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C A N T O N G R A N D E IB 

P r é s t a m o s a m o r t l z a b l e s a l a r g o plaeo sobre fln-

cas r ú s t i c a s y u r b a n a s 50 % de su valor. P r é s t a m o s 

especiales p a r a e l f o m e n t o de l a c o n s t r u c c i ó n . A p o . 

deramientos , i n f o r m e s y t r a m i t a c i ó n gratos. 

P A B L O I G L E S I A S R O U R A j 
C O R R E D O R C O L E G I A D O D E C O M E R C I O | 

C A N T O N G R A N D E , 16 \ 
Ofrece a l p ú b l i c o las mayores í a c i l l d a d e s con ei O 

m í n i m o de gastos p a r a l a c o m p r a y ven t a con su 8 
i n t e r v e n c i ó n , de todas clases de valores y pa ra U 6 
o b t e n c i ó n de p r é s t a m o s y c r é d i t o s en e l Banco de s 
E s p a ñ a y d e m á s Bancos de l a Plaza. 
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L O S ARRENDAMIENTOS RÚSTICOS 

a i i i ia eme 
E L 

S l G N I F i r A D O DE U N A S BASES 
E n o t r o l u g a r de este n ú m e r o p u b l l -

caraos e l p roeye to de bases que los v o ­
cales a r r e n d a t a r i o s de l J u r a d o m i x t o de 
la P rop iedad R ú s t i c a de es ta p r o v i n c i a 
presentan a los p r o p i e t a r i o s d e l m i s m o 
para su d i s c u s i ó n . 

, N o vamos a h a c e r e l of ic io de censores 
de esas bases. L o s p r o p i e t a r i o s t i e n e n 

- prestigiosa y d i g n a r e p r e s e n t a c i ó n e n e l 
Jurado y s a b r á n p e r f e c t a m e n t e l o que 
han de con t e s t a r . P e r o nos o reemos o b l i ­
gados a o c u p a r n o s de ese p r o y e c t o t a n t o 
para que a m b a s p a r t e s r e f l e x i o n e n c o m o 
para que e l p ú b l i c o n o i n m e d i a t a m e n D e 
afectado y l a s m u c h í s i m a s pe r sonas que 

• estando ob l igadas a o t r a conduc ta - n o 
quieren in teresarse : e n "estas cosas" cp-
ttozcan q u é es lo q u é se debate , y luego , 

; cuando las consecuencias de las d i s c u ­
siones sean i r r e m e d i a b l e s n o v e n g a n c o n 
las l a m e n t a c i o n e s que c o n s t a n t e m e n t e 
estamos oyendo a p r o p ó s i t o de g r a n p a r ­
te de las r e f o r m a s que se e s t á n l l e v a n ­
do a cabo e n los t i e m p o s que c o r r e m o s . 

Empecemos r e c o r d a n d o unas graves 
palabras de l P a p a P í o X I , f e l i z m e n t e 
r e inan te , e n su á u r e a e n c í c l i c a " Q u a d r a -
gessimo a r m o " . D i c e a s í : " L a h i s t o r i a l e -
mues t ra que e l d o m i n i o n o es u n a cosa 
del todo i n m u t a b l e , c o m o t a m p o c o l o s o n 
otros e l emen tos sociales , y a u n Nos l o ^ 
d i j imos e n o t r a o c a s i ó n c o n estas p a l a - . 
bras : Q u é d i s t i n t a s h a n s ido las f o r m a s j 
de í a p r o p i e d a d p r i v a d a , desde l a p r i m i - j 
t i v a f o r m a de los pueb los • sa lvajes , d e la-
que a u n h o y q u e d a n m u e s t r a s e n a l g u ­
nas regiones , h a s t a l a que luego r e v i s t i ó 
en l a é p o c a p a t r i a r c a l , y m á s t a r d e e n ; 
las diversas f o r m a s t i r á n i c a s (usamos es- ! 
ta p a l a b r a e n su s e n t i d o c l á s i c o ) , y a s i j 
suces ivamente e n las f o r m a s f e u d a l e s , ^ 
m o n á r q u i c a s , y e n todas las d e m á s que se 
h a n suced ido h a s t a los t i e m p o s m o d e r ­
nos". I 

N o r e p u g n a , pues , l a I g l e s i a u n a e v o ­
l u c i ó n e n e l concep to de l a p r o p i e d a d , 
pero s í hace c o n s t a r e l p r o p i o P o n t í f i c e 
a c o n t i n u a c i ó n d e l p á r r a f o a n t e r i o r : "Es 
evidente,- c o n todo , que e l Es t ado n o t i e ­
ne, dere.ch,p_para d i spone r á r b i t r a r i a m e n -
te ele esa f u n c i ó n ü a de l a p r o p i e d a d ) , 
S i é m p r e h a : d e q u e d a r i n t a c t o e i n v i o l a ­
ble e l de recho n a t u r a l de poseer . p r i v a ­
d a m e n t e y t r a s m i t i r los bienes p o r m e ­
d i o de l a h e r e n c i a " . 

T e n i e n d o :en c u e n t a t a n e levadas e n -
i s e ñ a n z a s , e x a m i n e m o s las bases a que 
nos r e f e r i m o s . A j u i c i o n u e s t r o , dos son 
las cues t iones m u y i m p o r t a n t e s c o n e l las 
r e l a c i o n a d a s : C o n c e p t o de l a p r o p i e d a d 
^ i te r e f l e j a n , y d i spos ic iones t r a n s i t o r i a s . 

P a r a los r edac to re s de- las bases, l a 
p r o p i e d a d d e l a t i e r r a , su p o s e s i ó n j u r í ­
d i ca p o r q u i e n n o l a t r a b a j a , l a o b t e n ­
c i ó n d e u n l u c r o m e d i a n t e su f a c i l i t a c i ó n 
a o t r o ( a l a r r e n d a t a r i o ) es a l g o p e r f e c ­
t a m e n t e i l í c i t o c o n t r a l o que se v a e n l a 
m e d i d a que las p resen tes c i r c u n s t a n c i a s 
.sociales p e r m i t e n y t o d a v í a u n poco m á s 
de lo que puede log ra r se . 

Po r eso se establece e l p l a z o de los 
.diez a ñ o s p a r a l a d u r a c i ó n de los a r r e n ­
damien tos , p r o r r o g a b l e p o r o t r o s diez, a 
fln de l l ega r , como a g u d a m e n t e n o t a b a 
ayer " S a r m i e n t o " , e n e l p lazo de v e i n t e 
a ñ o s a l a e l i m i n a c i ó n de h e c h o d e l pro '-
d i e t a r i o ; y se d a n - a l a r r e n d a t a r i o t o d a 
clase de derechos m i e n t r a s que n o h a y 

' 'sino l i m i t a c i o n e s p a r a e l d u e ñ o . A l g u n a s 
de las pe t ic iones f o r m u l a d a s son a d m i s i ­
bles e n t odo o e n p a r t e ; o t r a s , m u y d i f í ­
c i lmente , t a l o c u r r e c o n l a f a c u l t a d que 
sé reconoce a l t r a b a j a d o r de l a t i e r r a de 
i n t r o d u c i r e n e l l a e l c u l t i v o que c r e a 

r í o s y a r r e n d a t a r i o s e n p e r p e t u a l u c h a , 
y l a c o n t i e n d a t e r m i n a r á c o n e l a n i q u i ­
l a m i e n t o de u n a de las dos pa r t e s . S o ­
l u c i ó n que s e r á m o m e n t á n e a , p o r q u e t a n 
a r r a i g a d o s e s í á n e n e l c o r a z ó n h u m a n o 
los p r i n c i p i o s e n que se i ' u n d a e l c o n ­
t r a t o de a r r e n d a m i e n t o y e l de a p a r c e ­
r í a , e n l o f u n d a m e n t a l u n o solo, que su 
e x i s t e n c i a es necesar ia e n t odo p a í s de 
o r g a n i z a c i ó n soc ia l s e m e j a n t e a l a nues ­
t r a . 

M u y poco espacio p o d e m o s ded ica r a 
las d i spos ic iones t r a n s i t o r i a s . L o s a r r e n ­
d a t a r i o s que p o r c o n t r a t o h a y a n pagado 
las c o n t r i b u c i o n e s pueden- reclamar e l 
i m p o r t e de las 'de Jos ú l t i m o s c inco a ñ o s ; 
l£> d i spues to e n c u a n t o aJ a r b o l a d o ;y a 
las m e j o r a s es a p l i c a b l e a todos los c o n ­
t r a t o s ex i s t en te s s i e m p r e que n o cons­
t e n e n e s c r i t u r a p ú b l i c a a n t e r i o r a 14 de 
a b r i l d e 1931; se puede e x i g i r a ios p r o ­
p i e t a r i o s l a p a r t e a t r i b u i d a e n a d e l a n t e 
a los co lonos e n e l a r b o l a d o s i h a h ^ c h o 
co r t a s e n los ú l t i m o s 15 a ñ o s . N o hace 
f a l t a d e m o s t r a r l a i n j u s t i c i a t r e m e n d a 
que esas p e t i c i o n e s e n c i e r r a n . - S i loa 
a r r e n d a t a r i o s pagaba r i ' las c o n t r i b u c i o n e s 
p o r h a b e r l o p a c t a d o a s í a l h a c e r e l 
a r r i e n d o , es e v i d e n t e q u e esa a p o r t a c i ó n 
f o r m a b a p a r t e deV p r e c i o de a r r i e n d o ; 
s i los d u e ñ o s h a n c o r t á d o e l a r b o l a d o de 
sus fincas y p r o c e d í a n a l a m p a r o de l a s 
leyes v igen t e s ¿ c ó m o eS pos ib le que a h o ­
r a d e v u e l v a n lo que ' l a l ey les o t o r g a b a ? 
E n a d e l a n t e s e r á n sus derechos los que 
sean; u n a r e v i s i ó n con efectos r e t r o a c t i ­
vos de los que l e g í t i m a m e n t e h a v e n i d o 
d i s f r u t a n d o n o s i g n i f i c a n o t r a cosa que 
u n a n u e v a d e m o s t r a c i ó n de lo que m u ­
chos p e r s i g u e n con las r e f o r m a s e n t r á ­
m i t e es a r r u i n a r c u a n t o an t e s y sea c o ­
m o sea a los p r o p i e t a r i o s , y p o r t a n t o 
h e r i r l a i n s t i t u c i ó n de l á p ' r&piedad . PorT 
que n o s e r á n ú n i c a m e n t e unos c u a n t o s 
s e ñ o r e s los p e r j u d i c a d o s s ir io l a i n s t i t u ­
c i ó n e n s i m i s m a . N 'o l o o l v i d e n los 
a r r e n d a t a r i o s que desean l l e g a r a l a c a ­
t e g o r í a - d e s e ñ o r e s de sus t i e r r a s . 

M O L I N A N I E T O E N 
L A C O R I Ñ A 

C o m o h e m o s a n u n c i a d o a y e r es tuvo 
e n es ta c l f t d a d e l sacerdote, y d i p u t a d o 
a Cor tes Sr . M o l i n a N i e t o . 

L e a c o m p a ñ a r o n . v a r i o s d i r e c t i v o s de 
l a U n i ó n de Derechas . 

S u c o m p a ñ e r o de d i p u t a c i ó n é n C o r ­
tes. S E . B l a n c o R a j o y l e o b s e q u i ó c o n 
u n a c o m i d a a l a . que a s i s t i e r o n e l p r e ­
s i den t e de i a U n i ó n d e D e r e c h a s s e ñ o r 
M é n d e z G i l B r a n d ó n , e l v i c e p r e s i d e ñ t e 
s e ñ o r S o t o , e l s ec r e t a r i o g e n e r a l s e ñ o r 
G i l a , . D ; F e r n a n d a C h a n z a y a l g ú n des ­
t a c a d o m i e m b r o d e l a s d e r e c h a s c o ­
r u ñ e s a s . 

E l Sr . M o l i n a r e c o r r i ó e n p l a n t u r í s ­
t i c o d iversos l u g a r e s de l a p o b l a c i ó n . 

A l g u n a a s o c i a c i ó n d e r e c h i s t a s o l i c i t ó 
de é l u n a c o n f e r e n c i a l a m e n t á n d o s e 
n u e s t r o d i s t i n g u i d o v i s i t a n t e que e l 
p l a n que t r a e a G a U c i a n o le h a y a 
p e r m i t i d o acceder a l o que de é l se so-
l i c i t a b a . 

E n e l a u t o m ó v i l d e l S r / G i l B r a n d ó n 
s a l i ó e l e locuente d i p u t a d o p a r a S a n ­
t i a g o d o n d e t o m ó e l t r e n p a r a V i l l a -
g a r c í a e n c u y o t e a t r o d e b í a d a r u n a 
c o n f e r e n c i a e n las p r i m e r a s h o r a s de 
l a n o c h e . 

E l m o t i v o p r i n c i p a l de l a v e n i d a de l 
s e ñ o r M o l i n a a G a l i c i a f u é ' p r e d i c a r u n 
t r i d u o e n V i l l a g a r c í a . P r o n u n c i ó u n a 

Uiidto para pe Saliciaje maniste respecto al [statuto reoiona 
C O M I T É C E N T R A L H A R Á 
L A C O N V O C A T O R I A 

Doce días de plazo mínimo. Rehira e! censo vírente 
y la ley electoral de 1908 

conveniente ; que los á r b o l e s p l a n t a d o s , c o n f e r e n c i a e n c a l d a s de Reyes y el 
por el d u e ñ o , a n t e s de l a r r e n d a m i e n t o 
produzcan d u r a n t e e l t i e m p o de) c o n t r a -
•to. pa ra el a r r e n d a t a r i o , e tc . 
\ Has ta a h o r a l a finca p e r t e n e c í a a l p r o ­
p ie tar io y e l a r r e n d a t a r i o s ó l o t e n í a e n 
ella los derechos que l a l ey y e l c o n t r a t o 

. le r e c o n o c í a n ; si las bases p r o s p e r a n e n 
su e s p í r i t u , e n a d e l a n t e , l as fincas se 
c o n s i d e r a r á n como PROPIEDAD FUTURA de l 
que las t r a b a j a , y a l d u e ñ o se le t r a t a r á 
•como u n . a n t i p á t i c o y m o l e s t o e n t r o m e ­
tido, cuyos derechos se r e d u c e n a l m í n i ­
mo y se i r á n m e r m a n d o c o n s t a n t e m e n t e 
a med ida que los campes inos se v a y a n 
persuadiendo de l a neces idad de p r e s ­
c ind i r de é l . N o es d i f í c i l l a p r e d i c c i ó n , 
Visto lo que v iene suced iendo c o n los 
foros. 

j d o m i n g o h a b l a r á e n S a n t i a g o . 
¡ L a s i m p r e s i o n e s que el d i s t i n g u i d o 
i p a r l a m e n t a r i o l l e v a de n u e s t r a c i u d a d 

son i n m e j o r a b l e s . 

í Asociación de tCntudiátítes 

Catól icos 
C o n t i n u a n d o e l p r o g r a m a t r a z a d o 

p a r a l a S e m a n a de l E s t u d i a n t e , o r g a n i ­
zada p o r esta A s o c i a c i ó n , a y e r , . m a ñ a ­
n a e n u n c a f é c é n t r i c o h a s ido s e rv ido 
p o r a l g u n a s asociadas u n desayuno a 
52 n i ñ o s pobres de todas l a s p a r r o ­
qu ias de esta l o c a l i d a d . 

Po r l a t a r d e se e f e c t u ó el a n u n c i a d o 
p a r t i d o e n t r e el " J u v e n t u d F . C - " . y e l 

L a m a n e r a de r e so lve r las cues t iones ¡ equ ipo de l a A s o c i a c i ó n en el c a m p o 
de R i a z o r c o n el r e s u l t a d o f a v o r a b l e a 
este ú l t i m o equ ipo de 6 t a n t o s a 3. 

t r an s i t o r i a s , de las que luego h e m o s de 
ocupamos, r a t i f i c a n u e s t r a o p i n i ó n . 

Se i m p o n e , s i h a de l l egarse a u n a i n ­
tel igencia j u s t a y d u r a d e r a , que p r o p i e ­
tar ios y a r r e n d a t a r i o s p a r t a n de u n a b a ­
se c o m u n m e n t e acep tada , que n o puede 
ser o t r a que e l r e c o n o c i m i e n t o d e l de re -

:Cho de p r o p i e d a d c o n l a f a c u l t a d e n el 
d u e ñ o de p e r c i b i r u n a r e t r i b u c i ó n ( r e n ­
ta) de q u i e n o b t e n g a e l d i s f r u t e de l a 

• t ier ra . A r r a n c a n d o de ese concep to b á ­
sico de l a f u n c i ó n , se l l e g a r á m á s a l l á o 
m á s a c á , s e g ú n las c i r c u n s t a n c i a s a c o n ­
sejen, en l a r e g l a m e n t a c i ó n j u r í d i c a de l 

. con t ra to . C o n s i d e r a n d o los colonos que 
'os d u e ñ o s carecen de poder sobre las 
t ierras y que l a m á s p e q u e ñ a r e n t a p o r 
el d o m i n i o p e r c i b i d a es i n j u s t a , " r o b a d a " 
dicen c ier tos p r o p a g a n d i s t a s que e n e l 
c a m p ó a c t ú a n , no h a y p o s i b i l i d a d de Ü e -

'«ar a u n a i n t e l i e e n c i a . V i v i r á n p r o p í e t a -

P a r a h o y e s t á o r g a n i z a d a u n a e x c u r ­
s i ó n a Cesuras ; esta s a l d r á en el t r e n 
c o r r e o p a r a r eg resa r e n las ú l t i m a s h o ­
ras de l a t a r d e . 

del E l leito pap< 
M A N I F E S T A C I O N E S DE(L M I N I S T R O 

M A D R I D '31.—El m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a , r e f i r i é n d o s e a l t e l e g r a m a que 
r e c i b i ó de C a t a l u ñ a , de las empresas 
p e r i o d í s t i c a s , y a l a c a m p a ñ a de p r e n s a 
que r e a l i z a n e n t o r n o a l p r o b l e m a de l 
p a p e l , d i j o que "nunca p e n s ó en u n a 
m o d i f i c a c i ó n a r a n c e l a r l a s ino s o l a m e n ­
te e n a r m o n i z a r todos los in tereses . 

A ñ a d i ó que h a b í a con fe r enc i ado con 
e l s e ñ o r M a c i á . 

L a " G a c e t a de M a d r i d " de h o y p u b l i c a 
e l s i g u i e n t e Dec re to de l a P re s idenc i a : 

" E n v i s t a de l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a p e í 
e l C o m i t é c e n t r a l de A u t o n o m í a ga l l ega 
y de c o n f o r m i d a d c o n lo d ispues to e n 
los a p a r t a d o s a) y b ) de l a r t i c u l o 12 d i 
l a C o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a , d & acuer ­
do c o n e l Conse jo de M i n i s t r o s y a p r o ­
p u e s t a de su p res iden te , vengo e n de ­

c r e t a r l o s i g u i e n t e : . . . 
% f i r t i c u í o 1.° A p r o b a d o e l p r o y e c t o d e 
, e s t a tu to de Ga l i c i a ; : p o r l a m a y o r í a de 
A y u n t a m i e n t o s de l a r e g i ó n i n t e g r a d a 
p o r las p r o v i n c i a s de C o r u ñ a , L u g o , O r e n ­
se y P o n t e v e d r a , se conf ie re a l C o m i t é 
c e n t r a l de A u t o n o m í a n o m b r a d o e n v i r ­
t u d de acuerdo de l a A s a m b l e a de A y u n ­
t a m i e n t o s ce l eb rada e n S a n t i a g o d u r a n t e 
los d í a s 17, 18 y 19 de d i c i e m b r e de 1932 
l a f a c u l t a d de s o m e t e r l o a r e f e r e n d u m 
p l e b i s c i t a r i o p a r a e l c u m p l i m i e n t o de l 
t r á m i t e que establece e l a p a r t a d o b ) d í l 
a r t í c u l o 12 de l a C o n s t i t u c i ó n de l a Re ­
p ú b l i c a , . 

A r t . 2.° E l acue rdo d e l C o m i t é - se­
ñ a l a n d o l a f echa p a r e l p l e b i s c i t o se r e -
m i t u á a los G o b e r n a d o r e s c iv i l e s de Ifis 
c u a t r o p r o v i n c i a s , los cuales e n e l p lazo 
de c i n c o d í a s p u b l i c a r á n l a o p o r t u n a ceái'-. 
v o c a t o r i a e n e l B o l e t í n O f i c i a l de cacia 
u n a . E n t r e l a c o n v o c a t o r i a a l p l e b i s c i ­
t o m e d i a r á n doce d í a s c u a n d o menos . ^ 

A r t . 3.° P a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l p l e ­
b i s c i t o r e g i r á n e l Censo e l e c t o r a l e n v i ­
g o r y l a L e y e l e c t o r a l de 8 de agosto 
de 1907 e n c u a n t o sea de pos ib le aplif. a-
c i ó n , c o n l a ú n i c a s a l v e d a d de s u s t i t u i r 

. en l a s pape l e t a s -de , v o t a c i ó n los n o m ­
bres de los c a n d i d a t o s cor i l a p a l a b r a 
" s i " s i e l v o t o fuese . . favorable a l E s t a ­
t u t o , y " n o " -si fuese, c o n t r a r i o . 

. . A r t . 4 ° P o d r á n , des igna r i n t e r v e n t o ­
res e n . las mesas e lec tora les los A y u n t a ­
m i e n t o s y D i p u t a c i o n e s de l a r e g i ó n , las 
C á m a r a s Of ic ia les , los Colegios P ro fes io ­
na les o f i c i a l m e n t e reconocidos , Is U i > i -
v e r s l d a d de S a n t i a g o , l a A c a d e m i a G a ­
l l e g a y las asociaciones p a t r o n a l e s y 
obreras l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d a s e n l a f e ­
c h a de es ta c o n v o c a t o r i a . Se e n t i e n d e l i ­
m i t a d o este de recho a l . t e r r i t o r i o e n que 
e j e r z a n j u r i s d i c c i ó n , l a s e n t i d a d e s e n u m e ­
radas . P a r a e je rcer este de recho b a s t a r á 
c o n que l a e n t i d a d que q u i e r a h a c e r uso 
d e l m i s m o c o m u n i q u e c o n c u a t r o d í a s 
de a n t i c i p a c i ó n a l a f echa de l p l eb i sc i to 
a los p res iden tes de las J u n t a s m u n i c i ­
pales de l Censo e l e c t o r a l d e l a loca l idad-
e n donde deseen d i c h a i n t e r v e n c i ó n los 
n o m b r e s de los des ignados p a r a e jercer ­
l a , c u y o n ú m e r o n o p o d r á exceder de u n o 
p o r cada Mesa y e n t i d a d . Los p r e s i d e n ­
tes de las J u n t a s m u n i c i p a l e s d e l Censo 
e l e c t o r a l d a r á n c u e n t a de d ichos n o m ­
b r a m i e n t o s de i n t e r v e n t o r e s a l a J u n t a 
p r o v i n c i a l de l a J u n t a respec t iva , y de 
n o r e c i b i r o r d e n e n c o n t r a r i o los p o n ­
d r á n e n c o n o c i m i e n t o de los pres identes 
de las Mesas e lec tora les l a v í s p e r a del 
d í a s e ñ a l a d o p a r a l a v o t a c i ó n , a fin de 
que é s t o s les posesione de sus cargos, f a ­
c i l i t á n d o l e s e l e j e r c i c io de su comet ido , 

A r t . 5 . ° — T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n , l a s 
Mesas e lec tora les r e m i t i r á n a las secre­
t a r í a s de las J u n t a s p r o v i n c i a l e s del 
Censo de s u respec t ivas .p rov inc ias y 
a l a d e l C o m i t é c e n t r a l de A u t o n o m í a 
de S a n t i a g o e j e m p l a r e s de las actas d e l 
p l eb i sc i to , en las que h a r á n c o n t a r e l 
n ú m e r o de e lectores de l a s e c c i ó n , e l de 
vo tos f avo rab l e s a l p l e b i s c i t o y e l de v o ­
tos adverso?. 

A r t . 6 . °—El jueves s igu i en t e a l d o m i n ­
go e n que t e n g a l u g a r l a v o t a c i ó n se 
r e u n i r á n en s e s i ó n p ú b l i c a , a las diez de 

l a m a ñ a n a , las J u n t a s p r o v i n c i a l e s d e l 
C e n s ó e l e c t o r a l de cada u n a de las 
c u a t r o p r o v i n c i a s de l a r e g i ó n ga l lega , 
y p r o c e d e r á n a l a a p e r t u r a de los p l i e ­
gos que c o n t e n g a n las ac t a s r ec ib idas y 
a t o t a l i z a r sus r e su l t ados p a r a f i j a r e l 
r e s u m e n de l p l eb i sc i to en l a p r o v i n ­
c ia . 

T e r m i n a d o e l a c t o se e x t e n d e r á p o r 
t r i p l i c a d o u n a c e r t i f i c a c i ó n exp re sando 
el? n ú m e r o de- electores de l a p r o v i í i c i a , 
los vo tos . f avo rab l e s ; a l E s t a t u t o Jt los 
Votos adversos . U n o de los e j e m p l a r e s 
se e n v i a r á a l Oonji'vé C e n t r a l de l a A u ­
t o n o m í a de G a l i c i a ; o t r o , a l a Sec re t a ­
r i a de l Congreso de los D i p u t a d o s y e l 
t e r c e r o q u e d a r á a r c h i v a d o e n l a J u n ­
t a p r o v i n c i a l de l Censo. 

A r t . 7 . °—Si e l p r o y e c t o de E s t a t u t o 
obtuviese e l v o t o f a v o r a b l e de las dos 
t e rceras p a r t e s de los e lec tores i n s c r i t o s 
e n e l censo de l a r e g i ó n s e r á e levado a 
las Cor tes p o r e l C o m i t é C e n t r a l de l a 
A u t o n o m í a c o n ce r t i f i c ac iones de l o s 
r e s ú m e n e s e x p e d i d a s p o r las J u n t a s 
p r o v i n c i a l e s de l Censo e l e c t o r a l . 

A r t . 8 . °—Los A y u n t a m i e n t o s f a c i l i t a ­
r á n a las respec t ivas Mesas e lec to ra les 
e l m a t e r i a l necesar io p a r a e l p l e b i s c i t o . 

D E T O D O S L O S D I A S 

O T R O P E T A R D O 
U n n u e v o a t e n t a d o se c o m e t i ó ano­

che a las diez, en esta c a p i t a l . 
. Desde l a A v e n i d a de R u b i n e se a r r o ­
j ó u n p e t a r d o sobre e l , t e j a d o de los 
A lmacenes , que en l a P laza de P o n t e ­
v e d r a poseen los s e ñ o r e s I n s u a y V i -
zoso. 

E l p e t a r d o , a l exp lo ta r , , h i z o u n b o ­
quete é n e l t e j a d i l l o de z inc y r o m p i ó 
u n a v i g a . 

N o t u v o q u e h a c e r , g r a n esfuerzo e l 
a u t o r d e l a t e n t a d o , y a que e l t e j a d o 
de los r e f e r i d o s a lmacenes se e n c u e n ­
t r a a escasa a l t u r a . 

A f o r t u a d a m e n t e , n o h u b o que l a ­
m e n t a r desgrac ias . 

L o s desperfec tos ocasionados p o r l a 
e x p l o s i ó n d e l p e t a r d o n o o f recen c o n ­
s i d e r a c i ó n . 

Po r l a p o l i c í a se p r a c t i c a n gest iones 
p a r a de scub r i r a l a u t o r d e l a t e n t a d o . 

POBREZA DE LA CULTURA LAICA 

Contra la Ley de Con" 
precaciones 

Estes d í a s v i e n e n c u r s á n d o s e a M a ­
d r i d numerosos t e l e g r a m a s y t e le fone­
mas env i ados p o r en t idades c a t ó l i c a s y 
padres de f a m i l i a p r o t e s t a n d o o o n t r a 
l a l ey d e Congregac iones . 

L a ca s i t o t a l i d a d de los despachos 
son env iados a l P re s iden te de l a R e ­
p ú b l i c a s u p l i c á n d o l e n o sanc ione el 
p royec to ap robado p o r las Cortes p o r 
h e r i r l a c o n c i e n c i a c a t ó l i c a de l p a í s , 
desconocer los derechos de los padres 
y ser causa de f u t u r a i n c u l t u r a n a c i o ­
n a l a l m o t i v a r el c i e r r e de n u m e r o s í ­
s imos e s t a b l e c i m i e n t o s de i n s t r u c c i ó n 

Los íuncíonarios Judiciales 
M A D R I D 31.—En e l Consejo de ayer , 

el s e ñ o r A l b o r n o z d i ó c u e n t a de u n de­
c re to u n i f i c a n d o cerca de 30 d i spos ic io ­
nes que i-eglulan l a s i t u a c i ó n de IPS 
f u n c i o n a r i o s j u d i c i a l e s . 

D i c h o decre to supone u n a v e r d a d e r a 
r e g l a m e n t a c i ó n o r g á n i c a de l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n j u d i c i a l . 
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RESUMEN DEL DIA DE AYER 
L A C O R U Ñ A 

Nada de particular. 
L a sesión municipal se deslizó como una seda. 
Hemos tenido la bombita del día. L a v íc t ima propiciatoria ha sido un estableci­

miento del presidente de la Comisión gestora provincial. Las censuras contra los 
salvajes son u n á n i m e s j pero los autores no aparecen. 

G A L I C I A 

Una interesante reunión de las derechas en L u j o . 
E n la misma ciudad se reparten unas hojas subversivas que apuntan principalmen­

te contra los socialistas. 
E n Pontevedra se reorganiza la Comis ión provincial a base de Orga. Malo, malo 

es eso de la imanimidad. 
Los doctores y licenciados de Santiago reclaman por lo de los exámenes . 

E S P A Ñ A 

E n la sesión de Cortes fué aprobado casi tedo el proyecto del Tribunal de Garan­
tías. Y no se terminó porque no plugo a l a Comisión. 

A la Presidencia de la República llegan innumearbles protestas contra la Ley de 
Congregaciones. Producirán o no los efectos apetecidos. Pero a la vista está el " é s i t o " 
logrado por los parlamentarios que la votaron. 

Cont inúa sin despejarse la incógnita de la presencia de Maciá en Madrid. Aunque 
basta lo publicado en la prensa. 

Hasta Marruecos llega la "tirria" contra Acciou Popular. Y lo que importa es 
arrojar la cara que el espejo no tiene culpa. 

E X T R A N J E R O 

E l Gobierno argentino niega que se haya decidido a recibir a te» judíos proceden­
tes de Alemania. 

E n las "conversaciones" q u é h a n t e ­
n i d o l u g a r e n M a d r i d ba jo e l s igno de 
la Soc iedad de las Naciones , por obra 
de l C o m i t é de L e t r a s y Ar tes , filial de l 
I n s t i t u t o de C o o p e r a c i ó n I n t e l e c t u a l , e l 
s e ñ o r U n a m u n o h a d i c h o que cree en la 
c u l t u r a de los ana l fabe tos de n u e s t r o 
pa i s . 

Es c i e r t o ; puede habe r , h a y u n a c u l ­
t u r a d e n t r o d e l a n a l f a b e t i s m o . P r o c l a ­
m é m o s l o , aunque a r ros t r emos las exco­
m u n i o n e s de l a v u l g a r i d a d a m b i e n t e . 
Eugen io d 'Ors e n " L a b i e n p l a n t a d a " 

c í a c l á s i c a es u n a anabasis . n a r r a c i ó n d» 
una i n g e n t e r e t i r a d a , de u n a o m i n o s » 
fuga y d e s e r c i ó n lejos de la v i d a . " 

D e s e r c i ó n de l a v i d a . Es que só lo l a re­
l i g i ó n t iene e l secreto de d c m o c r a t i z a i 
y v i t a l i z a r l a c u l t u r a . ¿ S e puede c l t a t 
e n l a h i s t o r i a e l Caso de n l g ú n puebla 
q u ^ haya s ido c iv i l i z ado s i n la r e l i g i ó n ? 

¿ S e d e s c a r t a r á de la c n s c ñ a n z a i todo 
l o que parezca m a r a v i l l o s o , mlstéiio, m i ­
lagro? Pues con eso lo que desapareen 
es e l U n i v e r s o e n t e r o . ¿ N o h a t i t u l a d o e' 
e m i n e n t e a s t r ó n o m o i n g l é s Jcans su í a 

dice que u n a m u j e r como Teresa (que j maso p e q u e ñ o l i b r o mis te r ioso 
es l a b i e n p l a n t a d a ) , t a n obedien te a l a 
o c u l t a t r a d i c i ó n de su r aza t e n d r í a u n a 
c u l t u r a a u n q u e n o supiese leer . 

Pues esa, c u l t u r a v i t a l i z a d a , p r o f u n ­
da , a c t i v a , c o n n a t u r a l i z a d a , c o n e l a l m a 
del pueb lo , . v i r t u d h e c h a cos tumbre , t eo ­
r í a h e c h a buen s e n t i d o , : v e r d a d hecha 
te, i d e a l hecho t r a d i c i ó n va a ser sus­
t i t u i d a , t a l es e l I n t e n t o , por u n a o lea ­
d a de p r i m a r i s m o y de ba j a p e d a n t e ­
r í a . 

Es t a es l a r e g r e s i ó n i n t e l e c t u a l , a p a r ­
te de l a m o r a l , que nos amenaza . E l 
m a n d a r i n a t o de u n a nube de pedago­
gos sal idos de los cursos in tens ivos , p e ­
dagogos que se c r e e r á n t a n t o m á s su ­
ficientes c u a n t o m á s r a d i c a l sea su i n ­
suf ic iencia , l a p u e r i l i d a d de las f ó r m u ­
las, l a i g n o r a n c i a sa t i s fecha , l a p u e r i l 
I nconsc i enc ia de unos h o m b r e s que se 
l l a m a r á n a s i m i smos conscientes , las 
c h a v a c a n e r í a s m l t í n e s c a s l levadas a la 
l a b o r docente , e l c r e t i n i s m o semidoc to 
l a i n c a p a c i d a d y l a I n c o m p r e n s i ó n cua ­
j adas e n u n a c h u l o n a sonr i sa e s c é p t i c a 
¿ s e r á esa l a obra, de c u l t u r a que nos va 
a cos tar t a n t o s mi l lones? Cursos i n t e n ­
sivos. . . ¿ h a b é i s v i s t o u n a f ó r m u l a m á s 
e x a c t a de l b u ñ u e l i s m o p e d a g ó g i c o ? 

Pensemos e n las m á s a l t a s c i m a s de 
l a i n t e l i g e n c i a . Pensemos e n l a c u l t u r a 
de Grec ia , c u l t u r a i n m o r t a l , que e l C r i s ­
t i a n i s m o d e p u r ó c o m p l e t ó y se a s i m i l ó . 
Pero ¿ f u é suf ic iente cuando e l c i u d a d a ­
n o gr iego Se d e s p r e n d i ó de l Es tado , es 
•decir c u a n d o se d e s a r r a i g ó de l a t r a d i ­
c i ó n ? N o o lv idemos que a u n aque l l a c u l ­
t u r a gloriosa,- p r e c i a d r s i m a a d q u i s i c i ó n 
de l esfuerzo de l a m e n t e h u m a n a , e n l a 
r e a l i d a d d e s e m b o c ó e n e l m á s abso lu to 
f racaso. Pensemos e n l a o p i n i ó n de P o -
111 • que no_ v e í a m á s r emed io a los 
males de Grec ia , que l a i n t e r v e n c i ó n e x ­
t r a n j e r a . S e g ú n O r t e g a y G a s s é t , f u é e l 
f o r m a l i s m o l o que p r o g r e s i v a m e n t e r e ­
t i r ó a G r e c i a de l a v i d a . Es te f o r m a l i s ­
m o " p o r e t a p a s — P a r m é n i d e s , S ó c r a t e s , 
Es toicos—retrocede, a b a n d o n a , e l b o t í n 
v i t a l , a b r e l a g a r r a , h u y e de es te m u n d o 
y , p o r í a cabez e s p l r i b a l d e l e n o r m e P l o -
t i n o , acaba , e n u n é x t a s i s , e v a d i é n d o s e , 
a l o t r o m u n d o . . . L a h i s t o r i a de l a G r e -

uerso? ¿ N o d i j o y a Oc t av io FeulUet que 
e l U n i v e r s o en te ro n o es m á s qut> vi \ 
m i l a g r o que du ra? 

E l s e n t i m i e n t o a r t í s t i c o s e r á u n ; eco 
d i f í c i l su sc i t a r l o en l a a t m ó s f e r a - r n -
recfda de l a i c i smo . U n p i n t o r i n m o r t a l , 
M i g u e l A n g e l , d e c í a : " L a buena p i n t u ­
r a se acerca a Dios y se une a E l . No 
es m á s que u n a copia de sus per fecc io­
nes, u n a s o m b r a de su p ince l , su m ú s i ­
ca , su m e l o d í a . As í n o bas ta que el p i n ­
t o r sea u n g rande y h á b i l maes t ro , ' ' o 
pienso m á s b i en que su v i d a debe ser 
p u r a y s a n t a t odo lo posible, a fln de 
que el E s p í r i t u San to gobierne sus pen­
samien tos" . 

U n m ú s i c o glor ioso B e e t h o v e n escri­
b iendo a S t u m p t f se expresaba a s i : " E l 
que q u i e r a t o c a r los corazones d e b e r á 
buscar su i n s p i r a c i ó n e n l a a l t o . S i n lo 
cua l no h a b r á m á s que notas , u n . 'uer-
p o s i n a l m a . E l e s p í r i t u d e b e r á des­
prenderse de l a m a t e r i a , donde , por u n 
t i e m p o , l a cen te l l a d i v i n a e s t á p r i s i o ­
n e r a . D e b e r á t e n d e r a r e m o n t a r s e h i ­
ela l a f u é n t e de donde él de r iva . Por­
que só lo a costa de u n cons t an te es­

fuerzo r e n d i r á l a c r i a t u r a h o m e n a j e a l 
C r i a d o r y conservador de l a n a t u r a h z a 
i n f i n i t a " . 

¿ P r e t e n d e r e i s s u p r i m i r de v u e s t r a e n ­
s e ñ a n z a el m i s t e r i o , lo m a r a v i l l o s o ? 
T e n d r é i s que s u p r i m i r de u n m o d o es­
pec i a l l a v i d a , que c o n t r a t o d a p r e v i s i ó n 
r a c i o n a l r ea l i za s i empre , como exp l ica 
Cheva l l e r , las c o m b i n a c i o n e s m á s c o m ­
p le jas , las m á s de l icadas , las m á s a l t a ­
m e n t e Improbab l e s , que es c o m o una 
m a r a v i l l o s a a s c e n s i ó n h a c i a l o menoa 
r a c i o n a l , l o menos exp l i cab l e y l o m á s 
pe r fec to . Es—dice C h e v a l i e r — c o m o si 
p r e s e n t á n d o s e n o s v a r i o s c o n j u n t o s , en 
que h u b i e r a u n a b o l a b l a n c a en t r e una 
i n f i n i d a d de bolas negras , sa l i e ra s i e m ­
p r e l a bo l a b l a n c a . 

Y a s í c o m o l a v i d a o r g a n i z a en u n a 
u n i d a d d e c o n c i e n c i a l a v a r i e d a d de 
e lementos que s i n e l l a se d i s g r e g a r í a n 
y r e t r o c e d e r í a n a l a m u e r t e , l a h u m a ­
n i d a d neces i ta reso lver sus e lementos 
t a n d ispares e n u n a u n i d a d de -n -
c í e n c i a que der ive de l a un idad , d i v i n a 

S a l v a d o r M I N G U I J O N . 
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LA SESION DE AYER EN LAS CORTES 

U N G R A N A V A N C E E N E L P R O Y E C T O 
D E G A R A N T Í A S 

M A D R I D 31.-A las c inco menos c u a r ­
to comienza i a s e s i ó n de Cor tes ba jo l a 
p res idenc ia de l s e ñ o r Bes t e i ro . 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o 
de 

T R I B U N A L D E G A R A N T I A S 
.- E l - Sr . G U E R R A D E L R I O p ide a ia 
C o m i s i ó n que no v u e l v a a suspenderse 
l a s e s i ó n como ayer . Recuerda que l a 
d i s c u s i ó n de este p r o y e c t o se hace en 
v i r t u d de u n c o n v e n i o e n t r e las m i n o ­
r í a s y e l G o b i e r n o . 

E l Sr . G O M A R I Z j u s t i f i c a l a a c t i t u d 
de l a C o m i s i ó n . 

S e g u i d a m e n t e se r e t i r a u n v o t o p a r ­
t i c u l a r de l Sr. E L O L A , que f u é el que 
d i ó m o t i v o a l a s u s p e n s i ó n de ayer pa­
r a redactar ! n u e v a m e n t e e l d i c t a m e n , 
quedando aprobados c o n l igeras m o d i -
Bcaciones en v i r t u d de l a e n m i e n d a 
de l Sr. O S S O R I O Y G A L L A R D O los a r ­
t í c u l o s 21 y 22. 

A l 25 l a C o m i s i ó n a d i c i o n a u n a e n ­
m i e n d a d e l Sr. O S S O R I O , p o r l a c u a l el 
r ecu r so d e í n c o n s t i b u c i o n a l i d a d s ó l o 
p o d r á n p r o m o v e r l o los fiscales, jueces y 
t r i b u n a l e s . 

A el lo se oponen e n é r g i c a m e n t e los 
s e ñ o r e s S A L A Z A R A L O N S O , E L O L A y 
R O Y O V I L L A N O V A p o r e s t i m a r que es 
u n a r e s t r i c c i ó n de l a r t í c u l o 123 de la 
C o n s t i t u c i ó n que establece la a c c i ó n 
p ú b l i c a e n esta m a t e r i a . E s p e c i a l m e n ­
te e l s e ñ o r R o y o p r o n u n c i a u n discurso 
d o c u m e n t a d í s i m o que es acogido c o n 
mues t r a s de a p r o b a c i ó n en ios sec to­
res ' de l a o p o s i c i ó n . 

E l Sr. V A L L E , f ede ra l , se suma t a m ­
b i é n a los c o n t r a r i o s a l a e n m i e n d a de l 
s e ñ o r Ossorio y G a l l a r d o . 

E l Sr. S A N C H E Z R O M A N exp l i ca su 
c r i t e r i o c o n f o r m e c o n Ossorio p o r es­
t i m a r que l a C o n s t i t u c i ó n n o establece 
la a c c i ó n p ú b l i c a en el recurso de i n -
c o n s t i t u c i o n a l i d a d . 

E l Sr . C A S T R I L L O p r o p o n e que se 
aplace esta d i s c u s i ó n y se pase a l ar­
t í c u l o s i gu i en t e , pe ro l a C o m i s i ó n n o 
lo acep ta . 

Po r fln, el s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S 9 
depone su a c t i t u d y queda aprobado ai 

a r t í c u l o con el vo to en c o n t r a de loa 
federales , ag ra r io s y progres is tas . 

Se pasa a l T í t u l o I I I . 
Son aprobados los a r t í c u l o s 26 y 27 

con u n a p e q u e ñ a m o d i f i c a c i ó n p ropues ­
t a p o r e l s e ñ o r Ossorio. 

E l 28 se descompone en c u a t r o ar-> 
t í c u l o s que se a p r u e b a n suces ivamente , 
a s í como el 29 y e l 30. 

E l 21 se s u p r i m e a p e t i c i ó n d e l s e ñ o r 
S A N C H E Z R O M A N . 

A c o n t i n u a c i ó n se a p r u e b a n los a r ­
t í c u l o s de l 32 a l 39 i nc lu s ive . 

T i t u l o I V . 

C o m o l a C o m i s i ó n n o t i ene es tud ia ­
das las e n m i e n d a s presen tadas a este 
T i t u l o , y lo m i s m o o c u r r e con e l T í t u ­
lo V , a p ropues t a d e l s e ñ o r O S S O R I O 
se pasa a l T í t u l o ^ T , quedando a p r o ­
bado s i n d i s c u s i ó n e l a r t í c u l o 63, ú n i ­
co de l T í t u l o . 

D e s p u é s se a p r u e b a n los a r t í c u l o s C i 
y los que c o n s t i t u y e n e l T í t u l o V I L 

Se e n t r a en el T í t u l o V H I y , a p r o ­
pues ta de l s e ñ o r H O R N í se I n c l u y e l a 
r e s p o n s a b i l i d a d de los jefes de las re 
giones a u t ó n o m a s . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A pide qua 
e l p r e s iden te de las Cortes e s t é some­
t i d o a los m i s m o s p r o c e d i m i e n t o s que e'i 
de l a R e p ú b l i c a , p ropues t a que es acep­
tada p o r l a C o m i s i ó n , quedando ap roba ­
dos los a r t í c u l o s 71 a l 73, i n c l u s i v e 

E l 74 se ap rueba I n c l u y e n d o la res­
p o n s a b i l i d a d d e l p res iden te de l a Ge­
n e r a l i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n se a p r u e b a n los s i ­
gu ien tes a r t í c u l o s has ta e l 94, inc lus ive 

T i t u l o I X . Consta de los a r t í c u l o s 3Í 
y 96, ú l t i m o s del d i c t a m e n , y son a p r o ­
bados con unas l igeras modi f icac iones de' 
s e ñ o r S A P I Ñ A . 

Q u e d a n p o r ap roba r los t í t u l o s I V y V 
y las disposiciones a d i c i o n a l , t r a n s i t o r i a 
y final. 

A p e t i c i ó n del s e ñ o r B A E Z A M E D I N A , 
estas disposiciones s e r á n d i scu t idas des­
p u é s de ser a p r o b a d a í n t e g r a m e n t e la 
ley. 

A c t o seguido se l evan t a la s e s i ó n a las 
nueve menos cua r to . 
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NOTAS POLITICAS 

R O Y O , S I E M P R E O P T I M I S T A , E S P E R A 
A C O N T E C I M I E N T O S 

E L R E T R A S O E N L A A P E R T U R A D E L A 
S E S I O N 

M A D R I D , 31.—Antes de comenzar l a 
s e s i ó n de Cortes, e l s e ñ o r Bes t^ i ro l l a m ó 
a M a r t í n e z Ba r r i o s , p a r a exp l i ca r l e l a r a ­
t ó n de l re t raso en a b r i r l a . 

D i c h a r a z ó n es deb ida a que l a C o m i ­
s i ó n de Jus t ic ia no hab l a presentado n i n ­
g ú n d i c t a m e n . 

6 I G U E N L O S C A M B I O S D E I M P R E ­
S IONES 

M A D R I D , 31.—Poco d e s p u é s de abr i r se 
l a s e s i ó n de Cortes, con fe renc i a ron L e -
r r o u x , M a r t í n e z B a r r i o s y M a u r a . Este, 
al sa l i r , d i j o que h a b í a n cambiado i m p r e ­
siones s in i m p o r t a n c i a . 

L c r r o u x d i j o que M a r t í n e z B a r r i o s les 
hab ia dado u n a I m p r e s i ó n de l a v i s i t a 
que esta m a ñ a n a hizo a l Pres idente de 
la R e p ú b l i c a . 

A l p r e g u n t á r s e l e s i esta v i s i t a h a b í a 
t en ido i m p o r t a n c i a , e l jefe de los r a d i ­
cales c o n t e s t ó que s iempre t e n i a n i m p o r ­
t a n c i a las vis i tas a l jefe del Estado. 

I N T E N T O S C O N C I L I A D O R E S 

M A D R I D , 31.—A p r i m e r a h o r a de l a 
t a rde se r e u n i e r o n e n e l Congreso los 
s e ñ o r e s Ossorio Ga l l a rdo , S á n c h e z R o ­
m á n , G o m a r í z , Recasens y P r i e to . 

D o n A n g e l d i j o a l o s ' pe r i od i s t a s _ que 
h a b í a n t r a t a d o de conc í l í a . r todas las 
enmiendas f o r m a n d o u n cuerpo o r g á ­
n ico y que t a m b i é n h a b í a n t r a t a d o de l 
recurso de i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d . 

A ñ a d i ó que las enmiendas que h a n 
acordado presen ta r a fec tan a los a r t í c u ­
los 23 y 32 y que él c r e í a que l a C o m i s i ó n 
de Jus t i c i a las a c e p t a r í a . 

F i n a l m e n t e , se l a m e n t ó de l a p r e c i p i ­
t a c i ó n con que se discute e l p royec to de 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s , que t a n t o i n t e r é s 
t i ene . 

C A L E N D A R I O S E N LOS P A S I L L O S 
M A D R I D , 31.—Se c o m e n t ó m u c h o e n 

los pasi l los acerca de s i , u n a vez ap roba ­

do el p royec to de T r i b u n a l de G a r a n t í a s , 
o c u r r i r á n acon tec imien tos q u i z á de o r i ­
gen e x t r a p a r l a m e n t a r i o . 

A lgunos d ipu tados min i s t e r i a l e s supo­
n í a n que p a s a r á a lgo. E n c u a n t o a l a 
o p o s i c i ó n , h a b i a d ive r s idad de c r i t e r io s . 
' E l s e ñ o i ' R o y o V l l l a n o v a ' s é - m o s t r a b a 
o p t i m i s t a d ic iendo que, u n a vez firma­
das las leyes de Congregaciones y T r i ­
b u n a l de G a r a n t í a s , que s in d u d a s e r á n 
sancionadas a l m i s m o t i empo , t i e n e n n e ­
cesar iamente que o c u r r i r a c o n t e c i m i e n ­
tos p o l í t i c o s . 

Como a l g u i e n le i n d i c a r a que p r o b a ­
b lemen te todo s e g u i r í a l o m i s m o y e l 
G o b i e r n o n o p r e s e n t a r í a nuevos p royec ­
tos de ley, r e p l i c ó : 

—Nada eso. N e o e s i t a r á ve r lo p a r a 
creer lo . : • . 

C A Z A Y PESCA 

El principio y 
la veda 

el ím tlí 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
Empresa Pere l ra ,— T e l é f o n o 1.077 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i r j i i i i i u i i i i i n 
' ' f i O Y , a las 5, 7 3/4 y 10 3/4 

G A L A S , 

D E L A P A R A S V S O U N T 

' p o r E R N E S T O V I L C H E S 
B u t a c a : D,50. G e n e r a l : 0,20 
I n í á i i t i l , ' a las 3 1/2: C u a r t a Jor­

n a d a de l a serje 

L O S H U R O N E S 
y l a p e l í c u l a a m e f l c a n a 

D I A S D É A H I Z Ó N A 

M a ñ a n a : 
G E N O V E V A D E B R A B A N T E . 

¿ a q u é f u é M a d r e , M á r t i r y San ta 

S A L O N D O R E 
S O Y / * I t ó Ü ' í / 2 y : 8 ' 1 / 2 ! ' P r o g r a m a 
iri 'ónslrtl 'o. E s t r eno de f a - s u p e í - p r o -

' d u c c i ó n M E T R O " : ' 

J U V E N T U D D O R A t í l 
pqr L A R E N C E G R A Y y AVERNE R U B I 

L O S C A L A V E R A S 
H á b l á d a " en éspSñOl , p ó r S T A N L Á t r 

•'••REI y O L I V E R H A R D Y ' 

í s t r o l T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 

E m p r e s a P e r e i r a — T e l é f o n o 1077 
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• 1 • S A B A D O , 3 ' 

D e b u t del grandioso e s p e c t á c u l o 

D NRI 
M A G I A E I L U S I O N I S M O 

3 TJNICOS D I A S D E A C T U A C I O N , ' 3 

M A D R I D ¡11.—ia M i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a d i c t a r á e n breve u n a d i spos i ­
c i ó n en v i r t u d de l a cua l se c o n s t i t u i ­
r á en: cada p r o v i n c i a u n a c o m i s i ó n f o r ­
m a d a p o r u n delegado d e , l a s socieda­
des de caza y pesca y u n t é c n i c o p re ­
sididos p o r el gobernador que t e n d r á 
a t r ibuc iones p a r a s e ñ a l a r l a a p e r t u r a 
y l e v a n t a m i e n t o de l a veda ds l a caza 
y l a pesca, 

V 1_G O 
A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 

V I G O , 31.—Esta t a rde v e n í a n en u n a 
m o t o c i c l e t a c o n d i r e c c i ó n a esta p o b l a ­
c i ó n los j ó v e n e s d o n J u a n W a l d o G i l y 
d o n J o s é Castro, que p r o c e d í a n de Po-
r r i ñ o , y a l l legar a l a l t o de Puxe i ros , a 
causa de l a ve loc idad , p a t i n ó l a m á q u i n a 
y los dos ocupantes s a l i e ron despedidos. 

U n a u t o m ó v i l que v e n í a de T u y obser­
v ó m o m e n t o s m á s t a r d e que en l a c a ­
r r e t e r a h a b í a dos personas t end idas y los 
r e c o g i ó , c o n d u c i é n d o l o s a l H o s p i t a l , d o n ­
de se a p r e c i a r o n a l s e ñ o r Cas t ro he r idas 
de c a r á c t e r g r a v í s i m o y a l s e ñ o r G i l l e -
sipnefe ca l i f icadas de menos graves. 

E l s e ñ o r G i l es h i j o de l d i p u t a d o p r o ­
v i n c i a l y conce ja l de l m i s m o n o m b r e . 

• P O R C A N T A R L A M A R C H A R E A L 

V I G O , 31 .—El Juzgado m u n i c i p a l h a 
concedido xm p lazo de 48 horas a los t res 
j ó v e n e s que f u e r o n i n u l t a d p s p o r e l go-

¡ be rnador c ó n 500 pesetas p o r h a b e r c a n ­
t a d o en l a t a l l e l a m a r c h a r e a l p a r a na.-
cer e fec t iva l a m u l t a y e n caso de, que 

.no í a 'deposi ten .se p r o c e d e r á a l enn-
biarigOí. !r ^ - j ; 1 ; r ^ f -r-ra •.„•- i - : i i 
1 M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

i 1 V I G O , 3 1 — E n t r a d o s : vapo r e s p i a ñ o l 
"Ca^p L a P l a t a " , de] l a C o r u ñ a , c o n Me­
t i e ra ] , y velero "Lu i sa" , fie. V i í l a g a f c í a , 
en las t re . 

' Despachados: veleros "San J o s é " , de 
Noya , ; con ba r r i l e s v a c í o s , y " L u i s a " , p a -

• r a F e r r o l , c o n carburo . 

;-' \ L O N J A S D E L P E S C A D O ; ,;" " - ' 
V I G O , 31.—Se v e n d i e r o n : 1.426 cestas 

de sa rd ina , de 10 a 30 pesetas; 89 -de j.u-. 
t e ! , d e .9 a 25o50; 5 de e s p a d í n , de IQ a 

'.21,65;: A82,,cajas d e , m e r l u z a s , de 139. ,a 
185; 13 de o l l o m o l , de 18 a 44; 32 de b u -
races, de 14 a. 26; 100 pares de merluza?, 
de 6 a 2 1 ; 26 de lenguados, de 3,25 a 
6,25; 16 de rodabaUos, de 8,25 a 28; 103 
de abadejos, de 1,65 a 9,25; 4 de p rague -
tas, a 6,50; 91 de langostas , de 3,25 a 15; 
62 k i los de rodaba l lo , de 1,90 a 3,40; 6 
docenas de centol las , de 11,75 a 33; v a ­
rios congr ios e n 315; 768 cajas de pesca-
d i l l a , de 16 a 68; 63 de rapan tes , de 17 
a 45; 2 de j u r e l , en, 12 y 13; 9 de veretes 
d;e,9 a 15; I 8 . d e bacalao, de 10 a 30; 25 
de fanecas, de 10 a 14; 32 de bextans, 
de 17 a 21 ; 10 de palos, de 18 a 25; va^ 
r í o s sapos, en 962, y va r ios lotes, e n 2.052 
pesetas, 

M ac ia en M a d r i d 
V I S I T A A B E S T E I R O 

M A D R I D , 31.—El s e ñ o r M a c i á es tuvo 
esta t a r d e e n los pas i l los de l Congreso, 
conversando con a lgunos d ipu tados . 

A ú l t i m a h o r a v i s i t ó a l p res iden te de 
l a C á m a r a e n su despacho o f i c i a l . 

L a v i s i t a f u é de p u r a c o r t e s í a 

A L M U E R Z A N LOS DOS P R E S I D E N T E S 

M A D R I D , 31.—El Pres idente de l a R e ­
p ú b l i c a , i n v i t ó h o y a a l m o r z a r a l s e ñ o r 
M a c í a en e l palacete de l a Z a r z u e l a . 

A l a c o m i d a as is t ie ron t a m b ; é n 'os se­
ñ o r e s A y g u a d é , P i y S u ñ e r y C o r o m l -
nas . • • , ' A 

E S T A R A E N M A D R I D H A S T A M A Ñ A N A 

M A D R I D , 3 1 . — M a c i á ; d e s p u é s de e n ­
t rev i s ta r se con Bes te i ro , a b a n d o n é ¡a 

C á m a r a 
Su es tancia en M a d r i d h a sido p v o -

longada h a s t a e l v iernes o s á b a d o p a r a 
seguir e s tud iando los p r o b l e m a s r e l a c i o ­
nados con e l E s t a t u t o . i-.'V'.i 

H o y se r e u n i ó l a C o m i s i ó n e n c a r g a d a 
de l t raspaso de servicios, y a l p r i n c i p i o 
de l a r e ^ i n i ó n a s i s t i ó e l s e ñ o r A z a ñ a que 
i n f o r m ó sobre diversos temas . • • 

D e s p u é s - c o n t i n u ó la- r e u n i ó n - b a j o l a 
p res idenc ia de l s e ñ o r E s p l á . M a ñ a n a se 
r e d a c t a r á n las bases p o r las que h a de 
regirse e c o n ó m i c a m e n t e el t raspaso. 

E l orden p u L l í c o en 

E s p a n a 
SE A R R E G L A E L C O N F L I C T O D E LOS 

T A X I S M A D R I L E Ñ O S 
M A D R I D 31.—Anoche f u e r o n d e t e n i ­

dos 23 i n d i v i d u o s per tenec ien tes a l a 
sociedad de t a x i s t a s , c u a n d o ce lebra ­
b a n u n a r e u n i ó n . 

E l p res iden te de l a Sociedad d i j o que 
h o y se r e a n u d a r í a e l servic io , u n a vez 
que y a se h a hecho p a t e n t e ¡ a pro tes ta . 

E n efecto, h o y a c u d i e r o n los . t a x i s a 
las pa radas como de •costumbre, h a ­
ciendo innecesar ias l a s precauciones de l 
de legado de l t r á f i c o . . ' 

L O S T R A N V I A R I O S M A D R I L E Ñ O S 
I R A N É L 8 A L A H U E L G A 

M A D R I D 31.—Los t r a n v i a r i o s h a n 
presen tado el oficio de h u e l g a para" el 
d í a 8. 

• H o y se r e u n i ó el j u r a d o - m i x t o p a r a 
t r a t a r de este a sun to . 

A S A L T A N U N A J O Y E R I A Y SE 
L L E V A N A L H A J A S POR,. V A L O R DE. 

Q U I N C E M I L D U R O S 
S A N T A N D E R 3 1 — E n u n a d o y e P í a 

p r o p i e d a d ' de d o n A n t o n i o C a c i c é d o , s i ­
ta en l a ca l le de San Franc i sco , s i t i o 
c é n t r i c o de l a c iudad , p e n e t r a r o n unos 
ladrones es ta t a r d e , p a r a 10 c u a l f o r -

S A B A D O , E N S A V O Y 

E S Q U I V A E L B , A C O N 

G r a c i o s í s i m a . c ó m i c a e n dos par tes , p o r i ' 

C H A R L E Y C H A S E 

Y 

. H I J O D E L D E S T I N 

U n poema d e l mi s t e r i o so y l e j a n o O r i e n t e , por. 

N O V A R R O 

Resid esidencia presidencia i J < 
C O N T R A L A L E Y D E C O N G R E G A ­

C I O N E S 

M A D R I D , 31.—En l a sec re ta r ia de l a 
Pres idenc ia de. l a R e p ú b l i c a f a c i l i t a r o n 
u n a n o t a acusando rec ibo a los t e l eg ra ­
mas y car tas s o l i c i t a n d o que e l P r e s i ­
d e n t e , no, apruebe ¡ a l e y de Congrega­
ciones. . - vt • •, 

A g r e g a q u é s e r í a I n j u s t o no d a r c u e n ­
t a de ellas, t a n t o p o r su n ú m e r o como 
por l a neces idad de s r m o n i z a r e l a r t i c u ­
lo 35 de la C o n s t i t u c i ó n , que-reconoce .a 
los e s p a ñ o l a s e l derecht>,de p e t i c i ó n , c o n 
e l 83 que o to rga a l j e fe d e l Estado l a f a ­
c u l t a d p r i v a t i v a e n e l e je rc ic io , pe ro n o 
l a s u b j e t i v a e n l a a p r e c i a c i ó n , y l a c o n ­
v e n i e n c i a de a r m o n i z a r ambos derechos 
e v i t a j i d o los t r a s t o r n o s subsiguienteSj 
i m p o n e ; que no se. abra-.-un d i á l o g o que 
t e n d r í a e l • c a r á c t e c de a l e n t a d o r : de- u n a 
con t rove r s i a , l l e v a n d o , la. a g i t a c i ó n ; p a r 
s i o n a l a l a d i s c u s i ó n í-que .en e l P a r l a -
tóento-^ué serena a l t r a t a r de q u i e n p o r . 

' s u ca rgo debe de e s t a r , m á s d i s t an t e ,de . 
las cont iendas p o l í t i c a s , , . . .. 

a« j ust ic ia U n pera nte 
M A D R I D 31.—Los lab«aador> « í jp fcp 

de Cana l e j a s y; D e l M o r a l h a n ^vuelto-
a p ro t e s t a r •-ante l a : a u t e r i d a d ' j u d i c i a l 
po rque hoy,* al< i r a ,• v w :.a s u s d e f e n d i ­
dos en ' p r i s i o n e s m i l i t a r e s , e l c o r o n e l 
j efe de l a p r i s i ó n les i m p i d i ó i ve r los 
en sus. 'celdas.; con fo rme ' a ios acos tumJ 
brado , y les o b l i g ó a .• h a b l a r con ellos, 
p o r e l l o c u t o r i o , t e n i e n d o que a g u a r ­
dar t u r n o . , ; , 

T E A T R Á L E S 
.EN E L L I N A R E S 

C o n u n l l eno ha s t a los topes, dando con 
esto el p ú b l i c o u n a p rueba de b u e n gus­
to, se c e l e b r ó ayer en este t e a t r o e í 
" M i é r c o l e s G r á f i c o " , t a n in te resan te , 
ameno y v a r i a d o como los an t e r io r e s . 

Unas no tas de a c t u a l i d a d , unas d o c ú " 
menta les de paisaje , a s í como unas v u l ­
gar izaciones depor t ivas f u e r o n p a r t i c u ­
l a r m e n t e de l agrado de los espectadores 

umMHiHi iHinMHi i iuMnuni imniunu inn imnmninHnni iMi iuu i i i i u iHUMimir i i i i i i un i i i i i i u i i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i j H m M i i m m m i M i m H i m i M i t m i n i i n M m H m n i n M m i m m m i m u i i i i i i i m m 

N O T A G K A F I C A M U R A D A N A 

f i e s ta t a U q u i s t k a . — N i ñ o s p n i ñ a s de l a s i m p a t i q u i s í r a a v i l lamuradana que recientemente h a n participado en u n a fiesta 
al l í ceiebrada con é x i t o eatraordinario ' . 

z a r o n los cierres . Los l ad rones se l l e v a ­
r o n a lha j a s p o r v a l o r de 75.000 pese­
tas. 

Los cacos, que p a r e c í a t e n í a n b i e n 
p r epa rado e l golpe, c o m e t i e r o n el r o b o 
con t o d a t r a n q u i l i d a d , y d e s p u é s t o m a ­
r o n u n coche que h a b í a en u n a p 'aza 
cercana, p a r t i e n d o con r u m b o desco­
noc ido . 

A l a c u d i r e l d u e ñ o a l a t i e n d a y e n ­
con t r a r se con l a sorpresa, d i ó aviso a 
l a p o l i c í a , que s a l l ó i n m e d i a t a m e n t e en 
p e r s e c u c i ó n de los l adrones ' en dos a u ­
t o m ó v i l e s . T a m b i é n se d i ó aviso a los 
puestos de l a . G u a r d i a c i v i l . 

Se supone que los au tores d e l r o b o 
es taban en c o m b i n a c i ó n con o t r o s s u ­
je tos q u e es taban e n los, a l rededores 
de l a joyer ía . , ; •.. ^ 1 . i , . . 

ÍPQCOÍ d e s p u é s l a r p o l i c í a d i ó . e l .a l to 
'en l a A l a m e d a de J e s ú s , de M o n a s t e -
; r í o , a . 'dos sujebos.SQspechosos que- l l e -
' v a b a n u n m a l e t í n . U n o h u y ó , pe ro el 
o t r o , . f u é . de t en ido . Se, i g n o r a , . h a s t a aho^ 

; ra í f k f e r j t raj ta eje...Ipg. . ^ u t ^ r e i ; . ^ ! . , ^ j i ? 
d é J . a . j oyg r i a de l a , calle de, San, F r a n -

•cjscó, , ... .. ' I ñ i 

NO. Q U I E R E N D E S C A R G A R . U N B A R C O 

[ . . A L E M - ^ N . . . . . 
.OADfCZ ,3,1—Los. ol)recps d e l , . m u e l l e 

se npga rpp . a, d e s c ^ r ¿ ^ r ; el vj ipor .ale-
n i á n R a b a t . 

N o , , h u b q . ^ c i í j e n t ^ • . ' 

C L A U S U R A D E C ñ N T R O S , 
P A L M A .DEL- C O N D A D O , , S L - r H M i . s i d o 

c lausuradas todos los centras, obreros. . , 
iLoarpatrcijacB y ^ b r e í o s ; ..-se • r eun ie ron , 

c ó n e l a lcalde, a c e p t á n d o s e l a p r ó r r o g a 
de las bases de l t r a b a j o con lo c u a l se 
h a i d a d o p a r t e r t a i n a d a í l a , M e l g a . 
D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S ' E N Z A R A -

• - • G O Z A 
Z A R A G O Z A , 31.—El Juez que i n s t r u y e 

e l s u m a r i o p o r e l d e s c u b r i m i e n t o de e x ­
plosivos, s i g u » sus d i l i g e n c i a n , h a b i e n d o 
t q m a d o h o y d e c l a r a c i ó n a v a r í a s perso­
nas . 

T o d a v í a n o h a sido de ten ido V i c e n t e 
L a r r a i a g a , e n cuyo d o m i c i l i o f u e r o n e n ­
c o n t r a d a s bombas y m u n i c i o n e s . E n c a m ­
bio, h a s ido d e t e n i d a su m u j e r , C a r m e n 
Casanova, q u i e n h a dec larado que h u y ó 
a l campo con sus h i j o s , donde h a estado 
d ü r a n t e estos d í a s . A ñ a d i ó que i g n o r a ­
b a e l pa rade ro de su m a r i d o . 

L a p o l i c í a p r a c t i c ó h o y u n r e g i s t r o en 
e l p u e b l o de Puice lque , con r e s u l t a d o 
n e g a t i v o . 

B o l s a d e l p e s c a d o 

D i a 31 de m a y o de 1933: 
,41 cajas de mer luza , de 1,60 a 1,90 

. e l k g . 

. 158' l d . pescadi l la , 0'35 a 1'30 i d . 
; 21 i d . Id . - g rande , r e o a' 1'80 i d , ' 
. j l I d . besugo, a ' l , l t ) i d . - • '•-

23 i d . p a n c h o , 0'40 ; a 0'80 -id. : 
ilOO'lotes •gallos, l ' a '1'25 i d . 

• 165 i d . congr io , I ' IO a 1'85 i d . 
, [5 i d . lenguados , SiSO' a 4,g0 id . ' 
. J4 . i d . , voladores , , 2P, g, _6Q i d , 

í p i d . rapes, 16 a 95 i d . 
220 i d . va r ios , 4 a- 38 i d . 
325 med idas s a rd ina , 14 a 18 med ida . 
2,85 pares l angos t a de 7 a 18 par . 
28 lo tes centol las 4 a 12 lo te . 

Carlelei a de especlacul 
P A R A H O Y , J U E V E S 

> Cines. ; 
T e a t r o R o s a l í a de Castro ,—A las 3,30, 

i n f a n t i l , "Los Hurones" y ' ' D í a s de A r i -
zona" ; a las 3, 7,45 y 10,45, "Galas de l a 
P a r a m o u n t " . 

T e a t r o L i n a r e s Rivas .—A las 7,45 y a 
las 10,45, " L a R u b i a de l C a r n a v a l " . 

Savoy.—A las 5,30, 8 y 10,45, " A s i es 
Nueva Y o r k " . 
. L a T e r r a z a — A las 5,30, 8 y 10,45, " U n 

b u e n c h i c o " . 
S a l ó n P a r í s . — A l a s - £ , 8 y 10,30, ' G a n a ­

r á s t u v i d a . . . " 
S a l ó n D o r é " . — A las 6 y a las 8, " J u ­

v e n t u d D o r a d a " y "Las Calaveras" . 
I d e a l C inema .—A las 6 y a las 8, " U n 

h o m b r e " y "Locuras de a m o r " 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

A S I E S N U E V A Y O R K 

P 0 Í Í P H I L L I P S H O L M E S 

^ M I R I A M H O P K I N S ' ^ 

M a r a v i l l o s a ; v i s i ó n de l a :vida en U m o d e r n a B a b i l o n i a - d e s h i e r r o y cemento 
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ciaracion íímpiezan ios e¡ercicios 
de submarinos en laBase 

de Ferro! 
E J E R C I C I O S D E S U B M A R I N O S 

F E R R O L - 31—Es ta m a ñ a n a se- h i c i e ­
r o n a l a m a r los s u b m a r i n o s " B - l " , 
" B - 2 " , " B - 3 " y " B - 4 " c o n ob je to de 
efec tuar e jerc ic ios de i n m e r s i ó n . 

D i c h a s p r á c t i c a s d u r a r á n h a s t a el 
d í a 9 de j u n i o p r ó x i m o . 

H O J A S C L A N D E S T I N A S 
F E R R O L 31—Se; r e p a r t i e r o n p o r esta 

c i u d a d unas ho jas c landes t inas firma' 
das por las "Juven tudes l i b e r t a r i a s " en 
las que é s t a s a t a c a n d u r a m e n t e a los 
j ó v e n e s socia l is tas y a los agentes de 
la a u t o r i d a d . 

H a s t a a h o r a se i g n o r a q u i e n o q u i e ­
nes p u e d a n ser los r e p a r t i d o r e s de las 
menc ionadas ho jas . 

D E SOCIEDA. '» 
F E R R O L 31.—Con t o d a f e l i c i d a d h a 

dado a luz u n precioso n i ñ o l a s e ñ o r a 
d e l c a p i t á n de f r a g a t a d o n R o d r i g o 
N ú ñ e z de l a Puen te (de sol tera , D l o n i -
sia M i l l e V i l l e l g a ) . 

A l n e ó f i t o se le i m p o n d r á n los n o m ­
bres de F ranc i sco de P a u l a J o s é E l a d i o 

N u e s t r a afectuosa e n h o r a b u e n a . 

C O N A T O D E I N C E N D I O 
F E R R O L 31.—A l a u n a de l a m a d r u ­

gada se d e c l a r ó u n i n c e n d i o en l a casa 
n ú m e r o 40 de l a ca l le Rea l , donde e s t á 
i n s t a l a d o e l " H o t e l L a C o r u ñ é s a " . 

E l se rv ic io de c o n t r a i n c e n d i o s a c - i d i ó 
r á p i d a m e n t e l o g r a n d o sofocar e l fuego 
poco d e s p u é s d e haberse i n i c i a d o . 

Se cree que l a e á u s a ' d e l s i n i e s t ro f u é 
el haberse r e c a l e n t a d o ; l a t e c h u m b r e 
de l c u a r t o de b a ñ o que se h a l l a p r ó x i ­
m o a l a cocina.'^11-' •'•• ú DI •• i 

' L o s ' t í a ñ o y . ' é a n S a d o s ^ S o n de escasa i m -
pbr tñ t íU t . ' r . f 1 -. ' . i I . M T ' i •-• 

i! T ." P R E S E N T A C I O N E S • • ' • 
F E R R O L - i 31'.—Deben p resen ta r se . en 

l a - s u b d é l e g a c í ó n > m a r í t i m a de este 
• p u e r t o ' p ' a r a i ' u i i a s u n t o . q u e 'les' tatere-* 
!sá, R a m ó n ' R p d r i g i u e z . .López, v e c i n o .de 
C a m o u c p , . e n , Ares , y M a t í a s R o d r í g u e z 
Seselle,, (fé Jub ia , e¡n N a r ó n . . 

! ' ,,. I-',; N O T A S M I L I T A R E S 
1 F E R R O L 3 1 . - E n l a C o m a n d a n c i a ral-
! l i t a r ^hicie.Ton . s u p i e s e n t a c l ó n . p r o c e ­
dentes de L a C o r u ñ a el c o r o n e l y c a -
p i t á p , . . r e s p e c t i v a m e n t e , d e l sex to t e r c i o 
de l a p u a r d i a civil-. d p n E d u a r d o F e r r e i -

' ro Peguera y d o n . , J o s é A l v a r e z R í o s , de 
M a d i á A e t . f a p i í á n Me l i x f a n t o r í a de l x e -
g i m i e n t o 31, d o n A n t o n i o V i d a u r r e 
Agui le ra , , de T e t u á n , e l c a p i t á n de l . e-
g í í n i e n t o d é cazadores d e ' A f r i c a ' 7, d o n 
E m i l i o M i í ñ d z V izcá ln ' o •••y • é l - t e n i e n t e 
a u d i t o r d é tferc'era ' d é l ' E j é r c i t o ^ d o n M a ­
n u e l Ur i aT te R o j o . 

Se desp id i e ron e n d i c h p cen t ro p a r a 
L a C o r u ñ a e l c o m i s a r i o d é i n t e r v e n c i ó n 
d o n M a n u e i E c h e n i q u e Alonso , p a r a 
L e ó n el c a p i t á n a v i a d o r d o n R a m i r o 
Jof re J á u d e n e s y p a r a G i j ó n el c o m a n ­
d a n t e de a r t i l l e r í a d o n A n t o n i o G a r c í a 
G o n z á l e z . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

F E R R O L 31 .—Nacimien tos : ' F r a n c i s ­

co de P a u l a J o s é E l a d i o M i l l e V i : » l g a . 
D e f u n c i o n e s : C o n c e p c i ó n B a r c i a M i ­

l á n , de 66 a ñ o s , y A n t o n i o A l o n s o M o n ­
te ro , de 58. 

E L P U E R T O 
F E R R O L 3 1 . — E n t r ó procedente de L a 

C o r u ñ a el v a p ó r " M a r i a n o B e n l l i u r e " , 
e n l a s t r e . 

F A L L E C I M I E N T O S E N T I D O 

F E R R O L 31.—En su finca d e l A l t o de l 
C a s t a ñ o f a l l e c i ó e l t e n i e n t e c o r o n e l de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a d o n A l e j a n d r o 
F e r r y Suances. 

E l finado e n t r e g ó su a l m a a Dios c o n ­
f o r t a d o c o n • los -Santos Sac ramn tos . 

S u m u e r t e ha^s ido s e n t i d í s i m a en Fe­
r r o l donde g o z a r á , de generales s i m p a ­
t í a s . 

A su v i u d a d o ñ a C a t a l i n a Tor res M o n -

L a p u b l i c a c i ó n >Je p r o d u c c i o n e s 
t e a t r a l e s y c l n e m a t o g r á f ' c a s n o 
s u p o n e s u a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n ­
d a c i ó n . 

N o c o m p r a r B O L S A S D E P A P E L s in 
antes c o n s u l t a r precios e n l a P A P E L É R ' A 
E I M P R E N T A L O M B A R D E R O , Real,-3(1, 
L a O o r u ñ a , y e n s ü s Sucursales de E i 
F e r r o l y L u g o . j r ¡ 

L A T E R R A Z A 
( C I N E SONORO? 

iiiuiiiiúi|iiuuitlii|iiiiiYiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiMiniiiiiiiil 
H O Y : P r o d u c c i ó n Sonora 

U N M O D E L O 

por J A M E S M U R R A Y 

una 
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Nos h a Vis i t ado u n a c o m i s i ó n dé fon -
distas-de 1á c i ü d a d ' p a r á d é c í r h q s q ü é ' í o ^ ' : ' 
i ndus t r i a l e s d é d i c h a clase que v iven de'iW 
t r o de l a l ey ñ o p r o v o c a n los lamenta ­
bles e s p e c t á c u l o s de que ' aye r n o s ' h a c i a - ' 
mos eco. A l c o n t r a r i o ; e s t á n organizando 
u n a a s o c i a c i ó n que se p ropone l a b o n r 
s i n descanso p a r a que los Viajeros proce­
dentes de E s p a ñ a o de l ex t ran jero rio 
s u f r a n mo le s t i a a l g u n a . Los provocadores 
de sucesos t a n desagradables ' como ios 
ayer recogidos son, nos aseguran, i n d i v i ­
duos que; v i v e n a l m a r g e n de Ja l eg ig lá i ' 
c jór i Vigente ; 1 ' ' ' ' ' ; : ' ' 

; C o n ' m u c h o , ' g u s t ó h a c e m o s ' í á a e i a r a -
c i ó n que se nos p ide . Y t o d a v í a más . 
B r i n d a m o s á los fond is tas nues t ro m £ 
desto, pe ro i n c ó ñ d i c i o n á ' l apoyo para qua 
sean u n a r e a l i d a d c u a n t o antes los loa­
bles p r o p ó s i t o s que pe r s iguen . 

Esos l a m e n t a b l e s ep i sod io s ' no deben 
rep roduc i r se en L a C o r u ñ a . Y cuanto ;e 
h a g a p a r a dar les fin nos parece muy 
b i e n . 

R e ó i s t r o C i v i ! 
D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 

N a c i m i e n t o ^ : M a n u e l Monte i fo Igle­
sias, Gonza lo M o s q u e r a P a m p í n . 

D e f u n c i o n e s : Ce l ia V á z q u e z 20 año 
( insuf ic ienc ia , c a r d í a c a ) . ; M a i : í a , - P § c 
F r a g a , 23 a ñ q s ( n e f r i t i s c r ó n i c a ) j p i á - , 
c ido V e i r a de 41 a ñ o s ( ú l c e r a ...perfora­
d a de l i n t e s t i n o ) . 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . . 

D I S T R I T O D E L I N S T I T U T O '"M 
N a c i m i e n t o s : M a r í a L u i s a Casal Rl-r 

vías, A u r o r a M a u t i n e a R l v e i r o , .Rafael . 
V a l e i r o G a r c i a , Ro^a M a r | a Mercedes , 

Lppez C a m i n p . . , , : . / , , , , ; . , 
. i D e f u n c i o n e s : A u r o r a Sanz RegU|Sira(. 
dos meses ( a t r eps i a ) . •'. 
! . M a t r j m o p ^ o s ^ . J o ^ é r M ^ ¿ 3 , M é n d e z . 
Broz con Dolores S i x t o Árcay. 

B O L K X1N , C)irl,ClV\l; , 
¡Et de á y e í ' ' d í a : 31, p u b l i c a : ' " ' ' ' ' ' ' . 
'Decre to d e l •Mlhiístéri61' de ' 'Agi - icu l tura ' "1 

' I n d u s t r i a y C o m e r c i o r e f e r en t e a ^ l t ó ' 
a i i x ü i o s coñcé 'aideiS: ,ó: ' ' -^ue 'fed éóüWaian 
a los fines d o - i n t e n s i f i c a c i ó n de . - cu l t i ­
vos.. ' . . ' . , . : ¿tf l 

O r d e n d e l M i n i s t e r i o de. Tr^Jwjio . J 
P r e v i s i ó n r e l a t i v a a , fa , . . í9(>nf$s}fai .M-- . t 
subs id io .-d^ -4ami]iap,. p . u m f r^as i , . . f» , i 
feepto, de.- fupciO]Mrlos.;A...¡y3]}io.s¡iPfl4^íS'.tó 
d é , L a C o r u ñ a y El - F.crro1,,.. ., t¡_ .. Í'M 

.Ed ic to de l a C o m i s i ó n ges tora^- , la , , ,IÍ 
Ejipvit í icióA proviPiCj^l .1d§sl)3{áep^p:.|ér^Qt1 
c o m e t i d o , e n e l a n u n c i o - d e -.s^asta,- d d . 
e a m l n o v e c i n a l de. "Ga lanas a Cachel- . . 

A n u n c i o de l a Comandancia. , de Ca­
r a b i n e r o s re fe ren te a l a ven ta en pú-, 
b l i c a subasta, de dos caballos. 

Ed ic tos de los a y u n t a m i e n t o s de Abe-
gondo y C a r r a l sobre cobranza del se- . 
g u n d o t r i m e s t r e de l r epa r t im ien to de 
u t i l i d a d e s y. sobre p a d r ó n de. cédula? 
personales . . . . . , > ••<iñr 

• Indice de l B o l e t í n .oflpiáí.cprresppii-;,, 
d i en t e a l mes que finaliza. 

V a r i o s edictos de Justicia' . 

a i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i u i i i i M E i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n m n m i i m i i i 
i . .:•; .-• >', 
tes, h i j o s y d e m á s f a m ü i á r e s enviamos 

•nuestro s e n t i d o p é s a m e . 

N O M B R A M I E N T O S D E M A R I N A 
F E R R O L 31.—Ha sido ' n o m t ó a d o J«lí. 

de l a s e c c i ó n de i n f a n t e r í a de Marina, 
c o n c a r á c t e r i n t e r i n ó , e l coronel ' del 
m i s m o cue rpo don' ' Rafaei 'M'orat inbs de" 

R í o - V '.' \ \ •..• •, 
P R I M E R A C O M U N I O N 

F E R á o L S Ü — E p . la ' igls'jsia.de San 3v< 
l i á n r e c i b i ó p o r vez ' .pr im.er^ -
d á C o m u n i ó n l a encan tadora i j iña 'Is*',-
Jbel B r o q u e t a s S á n c h e z . ' 

T a m b i é n e n l a i g l e s i a • d é l a ••Merced ^ 

r e c i b i ó por , p r i m e r a vez e l Pan 'de ^ 

Angeles el s i m p á t i c o n i ñ o Texnap f ' . . . í 

s é Pe l l ice r L i u r e i r o . ' ; . ; . ' . . ;: ( 

- L I C É N C I A S ' . .-'-'•• -

F E R R O L 31.—Se le concedieron dM J 
m e s é s de l i c e n c i a r eg l amen ta r i a P31'3 
Car t age iw , y A l m e r í a >.al ausiJiar -p r1 ' - ' 
m e r p de S a n i d a d de l a A r m a d a .don Je­
s ú s M a r t í n e z O r t i ^ . , 

N I Ñ A H E R I D A "<*.•• ';:' 

F E R R O L l 31.—En e] b a r í i o ' a é 'tetei" 
ro cuando se encon t raba j u g a h d ó - l á . 1 1 ' 
ñ a d e - 1 1 a ñ o s - J o s e f i n a Ferrreiros Ló­

pez, d o m i c i l i a d a en l a T r á v e s i á de S^n 
A g u s t í n . 1, t uvo l a desgracia ' 'de 
cayese sobre; ' un p ie u n a piedra o 
gi 'andes d imens iones . , 

Segu idamente f u é l levada a l a Cas^ 
de Socorro donde le aprec ia ron un.a'3'^ 
r i d a , p o r m a g u l l a m i e n t o en el pie J 
qu ie rdo c o n p é r d i d a de la u ñ a del 
gordo , ca l i f i cando su estado de pronos­
t i c o leve, salvo complica0'01163, 

N O T I C I A S D E M A R I N A 
D E L D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L 31.—El comandante medie0 
d o n L u í s A m a l l o Tor tqsa , f u é , tec^iifl»^. 
d o 'h'oy W ñ ó t o í ' i k á d 'iia'ra e l ascenso. 
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LA SESION D E A Y E R E N E L A Y U N -
. T A M I E N T O 

"Se autoriza la instalación 
(le tina estación radio-

Jiíusora 
preside e l s e ñ o r Ig les ias C o r r a l y as i s ­

ten los s e ñ o r e s S u á r e z F e r r i n ( D . A . y 
D_ j . ) , S i lva , Lens , Pa rade l a , Lagures , 
Pó r t e l a , Zapa ta , E s t r a d a y B l a n c o . 

por el secre tar io se d a l e c t u r a a l a c t a 
á n t e r i o r , que es a p r o b a d a . 

O R D E N D E L D I A 
Se conceden las s i gu i en t e s a u t o r i z a c i o ­

nes pa ra c o n s t r u i r : a d o n J o s é B e l l o , e n 
Eir ís ; don San t i ag o seoane , e n J o s é L o m -
bardero; d o n F e l i c i a n o P é r e z , e n C a n -
teira; don Caye t ano N i s t a l , e n l a c a l l e 
de l a I n d e p e n d e n c i a ; d o n S a n t i a g o P a n , 
en Visma, y d o n Fra,nclsco L ó p e z P a n , 

. en la C i u d a d J a r d í n . T a m b i é n se a u t o r i -
ean las s iguientes r e f o r m a s : a d o n J e s ú s 
Ifogueira, d o n J o s é M a r í a L o n g u e i r a , d o n 
Eduardo P a t i ñ o , d o n R i c a r d o d e l R í o , 
y doña M a n u e l a Reboredo . Se d e n i e g a n a 

• don A n t o n i o S á n c h e z Pa i s y d o n R a m ó n 
M a r t í n e z . 

Se au to r i za a F á b r i c a s C o r u ñ e s a s p a r a 
hacer e l t e n d i d o de l í n e a e n l a s ca l les 
de A r t u r o Casares, A n t o n i o L e n s y G l o -

- rieta de A m é r i c a . 
, Es ap robada u n a i n s t a n c i a de v a r i o s 
maestros cons t ruc to re s , p i d i e n d o q u e se 
reforme u n acue rdo m u n i c i p a l que des -

Ss t imó u n a i n s t a n c i a sobre r e i n t e g r o de 
astos h e d i o s e n l a c a l l e de R a m ó n y 

Cajal . 
[ Se concede l a a c u m u l a c i ó n de p e n s i ó n 
| í d o ñ a M a r í a y d o ñ a P r e s e n t a c i ó n T o -
jres Alvarez . 
1 Se a u t o r i z a l a i n s t a l a c i ó n de u n a es­
tac ión de r a d i o d i f u s i ó n . 

Le es conced ida a l a v i u d a de l s e ñ o r 

SABADO, e n " L I N A R E S " : 

H A Y Q U E C A S A R L O S 
por A N N Y O N D R A 

L A E L E C C I O N 

D E M I S S E U R O P A 
Repor t a j e de p a l p i t a n t e i n t e r é s 

^ y a c t u a l i d a d 

Paz V á r e l a (q . e. p . d.) l a p e n s i ó n a (jua 
tiene derecho . 

Se a p r u e b a l a v a l o r a c i ó n y m e d i c i ó n 
de u n a p a r c e l a e n l a ca l l e de J o s é C o r -
nide. 

Se da p o r e n t e r a d a l a C o r p o r a c i ó n de 
no haberse f o r m u l a d o r e c l a m a c i o n e s 
conra l a h a b i l i t a c i ó n de u n c r é d i t o p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n de l a c a s i l l a - b i b l i o t e c a en 
los j a r d i n e s . 

Se a p r u e b a u n a c e r t i f i c a c i ó n ' d e obras 
de p a v i m e n t a c i ó n de l a c a l l e de C o r d e ­
l e r í a , 

Es aprobada m í a p r o p o s i c i ó n de l a C o ­
m i s i ó n de O b r a s sob re e j c p r o p l a c i ó n de 
t e r r e n o s a d o n A n t o n i o M a r t í n e z P r e g o . 

S o n a p r o b a d a s v a r i a s c u e n t a s de gas­
tos . L a r e c a u d a c i ó n a sc iende a 51.592'12 
pesetas, 

F U E R A D E L O R D E N D E D I A 
Se da p o r e n t e r a d a l a C o r p o r a c i ó n de 

u n oficio d e l j u e z r e spec to a 1* a c c i ó n 
j u d i c i a l o o n m o t i v o de l a e x p l o s i ó n de u n 
pe ta rdo e n e l e d l f l c i ó de l A y u n t a m i e n t o . 

L a f a m i l i a d e l generai de D i v i s i ó n r e ­
c ien temente f a l l e c i d o , s e ñ o r d e V e r a y 
V a l d é s , d a g r ac i a s p o r las a t e n c i o n e s de l 
m u n i c i p i o . 

Se a c u e r d a I n g r e s a r e n H a c i e n d a e l i m ­
porte de l 2 p o r c i e n t o s o b r é los t i m b r e s 
de las acc iones m u n i c i p a l e s e n c i r c u l a ­
ción. 

Se c o n c e d / í e l i n g r e s o e n Oza a- l a n i ñ a 
Blanca L o r e n z o . 

Se da c u e n t a de u n i n f o r m e de l a C o ­
mis ión de H a c i e n d a r e l a t i v o aX a v a l que 
se solicita p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n a es­
tación ra d i o d i f u s u r a . D i c h a c o m i s i ó n i n ­
forma e u e l s e n t i d o de p r e s t a r e l a v a l 
siempre, que las e n t i d a d e s c o r u ñ e s a s se 
togan ca rgo d e l d é f i c i t . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
U n concejal a l u d e a u n a r t í c u l o de u n 

perióflico r e l a t i v o a l cos to de l b a n q u e t e 
con r^ue se o b s e q u i ó a l a A r m a d a f r a n c e -
s i . B l m i s m o c o n c e j a l c o i n c i d e c o n E L 
IDFAL G A L L E G O e n que es b o c h o r n o s o 
el e s p e c t á c u l o que se of rece todos los 
dí?^ con m o t i v o d e l " a t r a c o " que se hace 
a los t u r i s t a s p o r p a r t e de ch icos y d e -
«n.andaderas . E l a l c a l d e d i c e que c o m p a r -
t*-' ese c r i t e r i o y que h a r á t o d o l o pos ib l e 
para que desaparezca. E l s e ñ o r B l a n c o 
^cuerda que e n e l p r e supues to m u n i c i ­
pal figuraba u n a p a r t i d a de 30.000 pese­
tas para nuevo nuevos g u a r d i a s , l o c u a l 
"o se h a hecho t o d a v í a . 

Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

T A B E R N A S , 24 _ L A C O R D Ñ A 

L o a sucesos J e M e i r á s 

P o r va r io s conduc tos l l e g a n a nosot ros 
r e fe renc ias c o m p l e t a s de l o que v i ene 
sucediendo e n M e i r á s (Sada) y nos cree­
mos e n e l caso de d i v u l g a r l o p a r a que 
l l egue a c o n o c i m i e n t o de l a o p i n i ó n a fln 
de que f o r m e j u i c i o r e c to y n o se deje 
e n g a ñ a r p o r falsas i n f o r m a c i o n e s . 
, U n modes to l a b r a d o r , posee u n a y u n t a 
de bueyes y p a r a r e u n i r e l m o d e s t í s i m o 
c a p i t a l de que d ispone h a pasado v e i n t e 
a ñ o s t r a b a j a n d o e n A m é r i c a , c o m p r ó 
hace dos a ñ o s dos fincas a l conde de 
T o r r e s de Cela . 

Requer idos los l ab rado re s que las l l e ­
v a b a n e n a r r i e n d o p a r a que las des­
a lo jasen , se n e g a r o n a e l l o , p o r l o c u a l el 
a d q u i r e n t e r e c u r r i ó a l Juzgado , g a n a n d o 
e l a s u n t o y o b t e n i e n d o e l c o r r e s p o n d i e n ­
t e m a n d a m e i n t o de desahucio . 

Los d e m a n d a d o s , v i e n d o que n o se p o ­
d í a n de fende r c o n l a l ey e n l a m a n o , 
c o n s i g u i e r o n i n t e r e s a r e n f a v o r suyo a 
n u m e r o s a s sociedades a g r a r i a s d e l c o n ­
t o r n o y é s t a s t o m a r o n e l a cue rdo de n o 
a c a t a r l a r e s o l u c i ó n j u d i c i a l y r e i n t e g r a r 
e n l a p o s e s i ó n de las fincas a los d e ­
m a n d a d o s . 

A l efecto , e l d o m i n g o a n t e r i o r se p r e ­
s e n t a r o n e n n ú m e r o de t r e sc ien tos e n las 
p a r c e l a s p a r a que se l l e v a s e n a c abo 
d e t e r m i n a d a s labores , L a p re senc i a de l a 
G u a r d i a c i v i l i m p i d i ó e l p r o p ó s i t o , y e n ­
tonces los p r o t e s t a n t e s se d i r i g i e r o n a 
Sada, d o n d e e n t r a r o n a l a r d e a n d o de su 
p o d e r e i n t i m i d a n d o a l v e c i n d a r i o de l a 
V i l l a . L a p r u d e n c i a de l a G u a r d i a c i v i l 
e v i t ó u n d í a de l u t o . 

D o s pe rsonas de l a c o m a r c a que n o s 
v i s i t a n n o s r u e g a n convenzamos a los 
pa i s anos de l a e q u i v o c a c i ó n e n que se 
h a l l a n e n c u a n t o a l f o n d o d e l p l e i t o . Y 
les con t e s t amos que s i se t r a t a r a de u n 
m o v i m i e n t o i r r e f l e x i v o acaso f u e r a n e f i ­
caces las r ec t i f i c ac iones r azonadas ; pe ro 
c o m o a n d a n de p o r m e d i o asociaciones 
m a n e j a d a s p o r e l emen tos que h a n e l e v a ­
d o a l a c a t e g o r í a de s i s t e m a e l c u l t i v o 
d e l d e s c o n t e n t o y de l a p r o t e s t a p o p u l a r , 
m u c h o t e m e m o s que sus b i e n i n t e n c i o ­
n a d a s gest iones q u e d e n sepu l tadas ba jo 
u n a s c u a n t a s frases de r e l u m b r ó n , de 
las que t a n t o se abusa p a r a e n g a ñ a r a 
los e s p í r i t u s senci l los de los campes inos . 

S U C E S O S 
V A R I A S D E T E N C I O N E S 

P o r a r m a r b r o n c a aye r m a ñ a n a en 
las p r o x i m i d a d e s de las A d u a n a s , f u e ­
r o n d e t e n i d a s las d e m a n d a d e r a s P i l a r 
P a l l e i n D í a z y M a r í a D í a z Santos , de 
24 y 39 a ñ o s , r e s p e e t i v m e n t e . 

L " s e s i ó n d e m ú s i c a " de l a t a r d e , es­
t u v o a c a r g o d e las t a m b i é n d e m a n d a -
dieras D o l o r e s C a r d a m j a Váaq juez , R a ­
m o n a F e i j ó o F e r n á n d e z y J u a n a y D o ­
lores M e i z o s o . V e i g a . 

• T a m b i é n se les- d e t u v o , y , a l i g u a l que 
l a s p r i m e r a s , f u e r o n d e n u n c i a d a s , a l 
J uzgado m u n i c i p a l de l a A u d i e n c i a . 

E S C A N D A L O E N U N C A B A R E T 

A y e r de m a d r u g a d ^ , a t m ó j a l e o e n u n 
c a b a r e t d e es ta c i u d a d , J a i m e F e r r a -
g u t A l l e m a n y , de 25 a ñ o s , y l e d i ó u n 
a t a q u e de d e s t r u c c i ó n . 

L a e m p r e n d i ó a golpes c o n u n a l u n a 
y l a h i z o a ñ i c o s . . 

E l d u e ñ o d e l caba re t , que se cons i ­
d e r a p e r j u d i c a d o e n 200 pesetas, r e q u i ­
r i ó u n a g e n t e d é l a a u t o r i d a d p a r a que 
procediese a l a d e t e n c i ó n d e l e s t u d i a n ­
te . 

U N A A G R E S I O N E N L A M O U R A 

E n e l v e c i n o l u g a r de l a M o u r a , f u é 
a g r e d i d o a y e r G e r ó n i m o P a t i ñ o M a n t i -
ñ á n , de 33 a ñ o s , p o r u n c o n v e c i n o suyo 
a l que solo conoce p o r J e s ú s . 

A consecuenc ia de l a a g r e s i ó n , r e s u l ­
t ó G e r ó n i m o c o n les iones d e c a r á c t e r 
leve, s a lvo c o m p l i c a c i o n e s , de las que 
r e c i b i ó a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a e n l a C a ­
sa de S o c o r r o d e l H o s p i t a l . . 

D e s p u é s d e c u r a d o , p a s ó a l a C o m i ­
s a r l a , e n d o n d e m a n i f e s t ó que l a p a l i ­
za es r e p e t i c i ó n de o t r a que d i c h o Je 
s ú s le p r o p i n ó d í a s pasados . 

H U R T O D E T A B L O N E S 

Dí¡as pagacíoia l e svustraueron var j ios 
t ab lones a d o n J a v i e r B e n d a m i o T e n -
r e i r o y de las gest iones p r a c t i c a d a s en 
d e s c u b r i m i e n t o de los l a d r o n e s , se l o ­
g r ó a v e r i g M a r que es tos h a i h í a n s i d o 
" E l R o q u e " y o t r o su je to c o n o c i d o p o r 
" A r o c h a " . 

Do? t ab lones de g r a n t a m a ñ o los v e n ­
d i e r o n p o r diez pesetas e n u n f a b r i -
q u í n de a s e r r a r m a d e r a s , s i t o e n el b a ­
r r i o de C u a t r o C a m i n o s . 

E l A r o c h a y e l R o q u e f u e r o n d e t e ­
n i d o s . 

I N C A U T A C I O N D E E F E C T O S 
E n A t o c h a A l t a , 113, d o m i c i l i o de E l e n a 

P a r g a V i l l a v e r d e , se i n c a u t ó a y e r l a p o ­
l i c í a de 10 co rba t a s , 26 p a ñ u e l o s , 15 se r ­
v i l l e t a s , u n c u b r e - c a m a s de gasa, 3 t o a ­
l l a s , 1 p a r de ca lce t ines , 21 c u c h a r i l l a s , 
2 t enedores , u n c u c h i c o y u n d e s p e r t a ­
dor , efectos que p r o c e d e n de u n r o b o c o ­
m e t i d o e n e l d o m i c i l i o de d o n D o m i n g o 
P é r e z D i z . 

M a n i f e s t ó E l e n a que se los h a b l a c o m ­
p r a d o a u n i n d i v i d u o desconocido . 

„ ^ A G li ^ D E S U N G Q R A 
« L M E J O R V I Q O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U F R E . 
L I M P I A L Á C A B E Z A . Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L C R E C I ­

M I E N T O D E L P E L O . 
I N P A L I B R E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E L L O S S U 

COLOR N A T U R A L , 
_ D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E i S P I N , C A N T O N G R A N ­
DE, D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D B J . V I L L A R C A L L E R E A L : " E L C A ­
PRICHO", R E A L , 16; D R O G U E R I A D E B E R M E J O : B A Z A R O T E R O , _ C A L L B 
K E A I " — L A C O R U Ñ A . ' 

C H A S I S R A P I D O S K R U P P 
P a r a ó m n i b u s y c a m i o n e s desde 2 h a s t a 10 t o n e l a d a s de c a r g a ú t E 

Chasis M A S R A P I D O S , M A S P O T E N T E S y M A S C O N F O R I A B L E g 
a l s e r v i c i o de l a i m p o r t a n t e E m p r e s a C a s t r o m l l 

[ ^ p r e s e n t a c i ó n : H . K ü n n e y C * L t d a . P o l l c a r p o Sanz , 31 - V I a Q 

A C T U A L I D A D G R A F I C A C O R U Ñ E S A DE S O C I E D A D 

m & m f é í n o 

A l u m n a s de l a Escue la N o r m a l que a c a b a n de t e r m i n a r sus estudios. Las a c o m ­
p a ñ a n va r io s de sus p rofesores 

( F o t o B l a n c o ) . 

•HlmnimiinmimminnninnaimnfliimiiiHiimiiiimHaiMinUHlil^ 

P a l a c i o J e J u s t í c i a 
P r o c e d e n t e de S a n t i a g o , se c e l e b r ó a y e r 

e n l a S e c c i ó n p r i m e r a de l a A u d i e n c i a 
de e s t a c a p i t a l , u n j u i c i o o r a l c o n t r a 
Fe l i s a L ó p e z Conde , a l a que acusaba 
e l r e p r e s e n t a n t e de l a L e y , s e ñ o r G o n ­
z á l e z V i l l a m i l de h a b e r a g r e d i d o c o n u n 
c u c h i l l o a s u h e r m a n o p o l í t i c o M a x i ­
m i n o M o s q u e r a P a r d o , e l d í a 22 de o c t u -
b r é de 1932, c a u s á n d o l e v a r i a s lesiones 
e n l a m a n o d e r e c h a de las que t a r d ó e n 
c u r a r 27 d í a s . 

L a a g r e s i ó n se l l e v ó a efecto po rque 
M a x i m i n o i n t e r v i n o e n u n a d i s c u s i ó n que 
s o s t e n í a n Fe l i sa L ó p e z Conde y M a r í a 
R a m o s Ve iga . 

Se s o l i c i t ó p a r a l a p rocesada l a p e n a 
de dos meses y u n d í a de a r res to m a y o r 
y 270 pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 

E n l a defensa a e c u ó e l l e t r a d o s e ñ o r 
M o n e l o s R o d r í g u e z . 

T a m b i é n se c e l e b r ó e n La m i s m a Sec­
c i ó n u n j u i c i o o r a l que p r o c e d í a d e E l 
F e r r o l , c o n t r a A v e l l n o F e r n á n d e z C a n o ­
sa y B a l d o m c r o B r a ñ a B o u z a . 

L o s procesados d i s c u t i e r o n e n M o e c h e 
l a noche d e l i l de n o v i e m b r e de 1931, 
p o r l a p o s e s i ó n de u n pa raguas , c o n P a u ­
l i n o G o n z á l e z . 

P a s ó a m a y o r e s l a d i s c u s i ó n y los c i t a ­
dos A v e l l n o y B a l d o m c r o a g r e d i e r o n , c o n 
u n i n s t r u m e n t o c o r t a n t e , a P a u l i n o , p r o ­
d u c i é n d o l e lesiones que t a r d a r o n 24 d í a s 
e n c u r a r . 

P a r a c a d a u n o de los procesados se 
i so l ic i tó l a p e n a de dos meses y u n d í a de 
a r r e s t o m a y o r y 150 pesetas de i n d e m ­
n i z a c i ó n . 

D e f e n d i ó e l l e t r a d o s e ñ o r C o r t i ñ a s . 
" *-•' r̂  • f * " * ' * ' 

E n l a S e c c i ó n s e g u n d a se v i ó u n a c a u ­
sa p r o c e d e n t e d e N e g r e i r a , c o n t r a J o s é 
P i o h é l S a l g ú e i r o , a l que se l e h a b l a i n s ­
t r u i d o proceso p o r q u e d u r a n t e l a noche 
d e l 13 de d i c i e m b r e de 1932 s u s t r a j o , de 
l a finca d e n o m i n a d a " O t e l l e l r o " , d e l l u ­
g a r de C a m p o s , u n rob l e t a s a d o e n 60 
pesetas, p r o p i e d a d de Ce les t ino Ruso 
A l o n s o . ' 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l a ley , s e ñ o r A l o n ­
so P é r e z H i c k m a n , p i d i ó se itnipusiese a l 
p rocesado la p e n a de dos meses y u n d!a 
de a r r e s to m a y o r . 

A c t u ó e n l a defensa e l l e t r a d o s e ñ o r 
C o r t i ñ a s . 

• • • . 
O c u p ó e l b a n q u i l l o de los acusados e n 

la . s e c c i ó n segunda J e s ú s L i n a r e s L e n d o í -
ro , a l que se le. i n s t r u y ó proceso e n e l 
Juzgado de Ordenes p o r h a b e r l e ocupado 
l a G u a r d i a c i v i l , e l , d í a 5 de f e b r e r o de l 
c o r r i e n t e a ñ o , u n r e v ó l v e r p a r a cuyo uso 
c a r e c í a de l a c o r r e s p o n d i e n t e l i c e n c i a . 

E l abogado fiscal s e ñ o r A l o n s o P é r e z 
H i c k m a n s o l i c i t ó p a r a L i n a r e s L e n d o i r o 
p o r e l d e l i t o de uso de a r m a s s i n l i c e n c i a , 
l a pena d e seis meses y v e i n t i ú n d í a s 
de p r i s i ó n m e n o r . 

I n t e r v i n o e n l a de fensa e l l e t r a d o se­
ñ o r U i l o a . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

Sa la de lo C i v i l 

L u g o . — D o ñ a M a r í a Couso F e r n á n d e z 
c o n d o n A l f r e d o V i l l a r i n o P a d í n y o t ros , 
sobre n u l i d a d de u n a e s c r i t u r a y o t ros 
e x t r e m o s . L e t r a d o s , D a f o n t e y D u r a n 
G a r c í a , 

C o r c u b l ó n . — O o n I g n a c i o R a m o s S a n ­
tos c o n d o ñ a F r a n c i s c a S a n m a r t í n M o u -
r e l l e y e l M i n i s t e r i o fiscal, sobre d i v o r ­
c i o . ^Let rado , A r l a s de C a s t r o . 
Salas de l o c r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i m a r a 

L a C o r u ñ a . — J o s é A r l s t e g u i , p o r a t e n ­
t a d o . L e t r a d o , Ozores A r r a l z , 
i I d e m , — F r a n c i s c o S á n c h e z C e r r a j a , p o r 
h u r t o . L e t r a d o , P i t a R o m e r o ( d o n L u c i a ­
n o ) . 

I d e m . — D o n M a n u e l R o d r í g u e z M o r e n o 

V I S I T A S 
E n t r e o t r o s que r e c i b i ó e l g o b e r n a d o r 

f i g u r a n , e l d i p u t a d o a Cor tes s e ñ o r 
Beade, c o m i s i ó n de conduc to re s de a u t o ­
m ó v i l e s , c o m i s i ó n de obre ros de B e t a n -
zos y S i g r á s y o t r o s . 

R E G L A M E N T O S 
H a n sido ap robados p o r el g o b e r n a d o r 

c i v i l los r e g l a m e n t o s de l a A s o c i a c i ó n 
a u t ó n o m a de t r a n v i a r i o s de F e r r o l , de 
l a Soc iedad de ob re ros en g e n e r a l de 
Puentes de G a r c í a R o d r í g u e z . 

P E R S O N A L 
H a s ido des t i nado e l r e p a r t i d o r de T e ­

l é g r a f o s d o n R i c a r d o V i l l a r L ó p e z de 
Canba l lo a S a n t i a g o y el de es ta ú l t i ­
m a c i u d a d d o n Pedro Ca le ro R o d r í g u e z , 
a L e ó n . E l o f i c i a l segundo d o n J e s ú s 
B a r r e i r o V i l l a n u e v a h a s i3o d e s t i n a d o 
de L a C o r u ñ a a Las P a l m a s . 

E l A g e n t e de t e r c e r a d o n Pab lo D o ­
m í n g u e z S o r i a d e s t i n a d o e n F e r r o l h a 
s ido dec la rado exceden te . 

M A N I C O M I O D E C O N J O 
H a s ido a l t a en C o n j o A n d r é s Cas t a ­

ñ o Cast ro , d e 51 a ñ o s , n a t u r a l de N o y a . 
• E N T I D A D E S A S E G U R A D O R A S D E 

A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
C I R C U L A R 

C o n e l f l n de d a r c u m p l i m i e n t o a l o 
que d e t e r m i n a el a r t i c u l o 200 de l v i g e n ­
t e R e g l a m e n t o de l a L e y de A c c i d e n t e s 
de l T r a b a j o , las en t idades aseguradoras 
d & b l d a m e n t e a u t o r i z a d a s p a r a s u s t i t u i r 
a l p a t r o n o e n l a s ob l igac iones a que se 
r e f i e r e e l a r t í c u l o 199 de d i c h o R e g l a ­
m e n t o , a s í como las C o m p a ñ í a s de F e ­
r r o c a r r i l e s o d e N a v e g a c i ó n y , e n ge­
n e r a l , la? Empresa s y p a r t i c u l a r e s que 
se e n c u e n t r e n í m las cond ic iones e x i g i ­
das r e g l a m e n t a r l a m n t e p a r a e l c u m p l i ­
m i e n t o de estos r equ i s i to s , p r e s e n t a r á n 
e n l o sucesivo e n este G o b i e r n o c i v i l , 
por d u p l i c a d o , e l b o l e t í n de E s t a d í s t i c a 
de acc identes de l t r a b a j o . — L a C o r u ñ a 
31 de m a y o de 1933.—El g o b e r n a d o r , G e ­
r a r d o F e n t a n e s P ó r t e l a . 

a p l a z a r l a e x c u r s i ó n a p l a z a 
E n v i s a t d e l i n t e r é s despe r t ado p o r l a 

e x c u r s i ó n o r g a n i z a d a p o r e l C e n t r o I b e ­
r o A m e r i c a n o , numerosos socios h a n so-
l i c i a t d o que se a m p l í e a v a r í a s c iudades 
de G a l i c i a . 

P o r esta causa se ap laza e l a n u n c i a d o 
v i a j e que s e r á r e o r g a n i z a d o . O p o r t u n a ­
m e n t e se d a r á a conocer e l n u e v o i t i n e ­
r a r i o . 

a i i i n n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i c i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n t i i 

c o n d o ñ a Rosa L ó p e z Z u l u a g a , sobre d i ­
v o r c i o . L e t r a d o , C a s á s . 

s e c c i ó n segunda 
F e r r o l . — V i c e n t e B o g o y o t ros , p o r f a l ­

sedad . L e t r a d o , P é r e z B a r r e i r o e Ig les ias 
C o r r a l . 

V A R I A S N O T I C I A S 
A n t e l a S a l a de G o b i e r n o , t o m a r o n p o ­

s e s i ó n de sus cargos e l nuevo t e n i e n t e 
fiscal de e s t a A u d i e n c i a , d o n Pedro G o n ­
z á l e z V i l l a m i l y e l abogado fiscal r e c i e n ­
t e m e n t e n o m b r a d o , d o n R a m ó n R l v e r o 
de A g u l i a r . 

A los dos r ep re sen t an t e s de l M i n i s t e ­
r i o fiscal deseamos m u c h o s é x i t o s e n e l 
d e s e m p e ñ o de sus d i f í c i l e s cargos, y f e l i ­
c i t a m o s a l s e ñ o r G o n z á l e z V i l l a m i l p o r 
su ascenso e n l a c a r r e r a . 

R e g r e s ó de S a n t i a g o , a donde h a b í a 
I d o c o n o b j e t o de ce leb ra r e n aque l l a 
c i u d a d diversos j u i c io s -o ra l e s , l a Sa la de 
A u d i e n c i a d e es ta c a p i t a l , i n t e g r a d a p o r 
los m a g l s t r á d o s ¿ señores d o n : L a d i s l a o 
R o i g ( p r e s i d e n t e ) , J e s ú s M o s q u e r a y J o ­
s é A l o n s o C a r r o . 

C o m o fiscal a c t u ó e l s e ñ o r V á r e l a . R a ­
d í o , y c o m o sec r e t a r l o d e S a l a , d o n E u ­
g e n i o ' V á z q u e z G u n d í n , 

miiiiniiiMiiii i i imiHniiii imHmuiniinimnnnimimuinmiim 

A C T U A L I D A D G R A F I C A C O R U Ñ E S A 

Los bachi l leres le l a ú l t i m a h e r q ^ d a c » á algunos de sus profesores 
. . . ( F o t o B l a n c o ) , 

D i ó a l u z c o n t oda f e l i c i d a d u n h e r m o ­
so n i ñ o l a oel la esposa de d o n J e s ú s 
F e r n á n d e z G a r c i a Espinosa, n a c i d a M a -
r i a de l P i l a r E i ras Ote ro , h i j a del ve te ­
r a n o depos i t a r io de los fondos m u n i c i ­
pales d o n Pedro E i ras G u e r r e r o . 

C o n t a n g r a t o m o t i v o rec iben muchas 
f e l i c i t ac iones , a las que u n i m o s la nues­
t r a , los s e ñ o r e s de F e r n á n d e z G a r c i a Es­
p inosa . 

• • • 
H o y h a b r á en el N á u t i c o el a c o s t u m ­

b r a d o t é de los jueves, fiesta que s i n o 
t iene la b r i l l a n t e z de las que se cele­
b r a n los domingos , p e r m i t e e n c a m b i o 
u n a m a y o r s e l e c c i ó n y u n a a g r a d a b i l í ­
s i m a i n t i m i d a d . S e r á seguramente l a 
r e u n i ó n de h o y t a n s i m p á t i c a como las 
que le p r eced i e ron . 

E n la iglesia p a r r o q u i a l de San ta L u ­
c í a r e c i b i ó las bend i t a s aguas b a u t i s ­
males l a he rmosa n i ñ a , h i j a de nues t ros 
es t imados convecinos d o n J u a n Rega id ie 
y d o ñ a E n c a r n a c i ó n de Ramos . 

Se le puso a l a r e c i é n n a c i d a e l n o m ­
bre de M a r í a de l P i l a r y f u e r o n p a d r i ­
nos de p i l a el c o m a n d a n t e d i p l o m a d o 
d o n E n r i q u e Casado, t í o de l a n i ñ a , y 
l a abue la p a t e r n a d o ñ a M a r í a de D iego , 
v i u d a de R e g a l d i e . 

R e i t e r a m o s a los padres y d e m á s f a ­
m i l i a r e s n u e s t r a m á s c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n , 

• « • 
L l e g a r o n ayer de M a d r i d d o n H u m b e r ­

t o M o r a l e s Acebedo y d o n C á n d i d o Cer-
d e i r i ñ a Es t e i ro . 

C o n no tas de sobresal iente y m a t r i c u l a 
de h o n o r h a n cursado e l p r i m e r a ñ o de l 
b a c h i l l e r a t o las s e ñ o r i t a s M a r u j a y C a r ­
m e l a B e n i t o R i v e i r a , h i j a s de l a y u d a n t e 
de M a r i n a , r e t i r a d o , d o n J o s é B e n i t o 
P e ñ a . 

N u e s t r a efus iva enho rabuena . 
« • • 

E n el t r e n expreso de ayer s a l i e ron p a ­
r a M a d r i d d o n J o s é P e r i c h R i v e i r o ; e l 
c o m a n d a n t e d i p l o m a d o d o n E n r i q u e Ca ­
sado Ve iga c o n su esposa d o ñ a M a t i l d e 
Rega ld i e ; D , J u l i o V i l l a n u e v a ; d o ñ a M e r 
cedes V i l l a v e r d e de S á n c h e z con su be l l a 
h i j a A u r o r i t a ; e l c a p i t á n de A r t i l l e r í a 
d o n F é l i x Suevos de l a C r u z ; e l o f i c i a l 
de l a M a r i n a m e r c a n t e d o n E d u a r d o F i -
gueras L ó p e z , y d o n J a v i e r Sa lvador . 

T a m b i é n s a l i e r o n e n el m i s m o t r e n 
p a r a V a l e n c i a d o n Ped ro M a r t í n P a -
rass i , t e n i e n t e v e t e r i n a r i o ; p a r a L e ó n , 
d o n A n g e l A l onso R o d r í g u e z ; p a r a I r ú n , 
d o ñ a C a r m e n Picans , v i u d a de Puen te , 
c o n su n i e t o d o n M a n u e l B r e a , y p a r a 
L u g o , d o n C a s i m i r o I z q u i e r d o , c o n su es­
posa. 

• * • 
S a l i ó p a r a P e r l í o l a d i s t i n g u i d a d a m a 

d o ñ a M a r í a Cabo de P é r e z N e u , c o n o b ­
j e t o de pasa r u n a t e m p o r a d a c o n su 
h e r m a n a d o ñ a E l v i r a . 

amara Je la PropieJad 
( N O T A O F I C I O S A ) 

C e l e b r ó s e s i ó n r e g l a m e n t a r i a de P l e ­
n o , ba jo l á p r e s i d e n c i a de d o n E l i a s 
M o r e n o J i m é n e z , y a s i s t e n c i a de los 
m i e m b r o s s e ñ o r e s : M o y a n o , Pe na ba d , 
V e i g á , A l e r , T o m é , T o r r e , B o a d o , B p q u e -
t e . T e m p r a n o , V á z q u e z , Ares , Crespo, 
Cas te lo y P u g a P e q u e ñ o . 

Se d i ó c u e n t a de i n s t a n c i a de l a S o ­
c i e d a d A g r í c o l a de B i d u i d o , O r t o ñ o y 
D u g a l l i d o , de l m u n i c i p i o de A m e s , que 
i n t e r e s a se c o n d e n e n las cuotas que se 
r e c l a m a n a los p r o p i e t a r i o s de l c a m p o . 

L a C á m a r a y a no cob ra s ino a los 
p r o p i e t a r i o s que p a g a n d e t e r m i n a d a 
c u o t a de c o n t r i b u c i ó n y a qu ienes co ­
r r e s p o n d e sa t i s facer dos pesetas c i n ­
c u e n t a c é n t i m o s a n u a l e s p o r c u o t a o b l i ­
g a t o r i a , pe ro e l o c h e n t a p o r c i en to de los 
p r o p i e t a r i o s de l c a m p o , y a n o p a g a n 
c u o t a n i n g u n a , p o r q u e n o a l c a n z a n l a 
c o n t r i b u c i ó n d i c h a . 

P o r eso h a deses t imad^ l a i n s t a n c i a 
expresada , de i g u a l m o d o que hace poco 
t i e m p o d e s e s t i m ó s o l i c i t u d s e m e j a n t e de 
l a S o c i e d a d de C a r c a c í a y R u m i l l e , en 
e l d i s t r i t o de P a d r ó n , 

Se d ió c u e n t a de haberse ce lebrado en 
R o m a e l oc t avo Congreso I n t e r n a c i o n a l 
de l a P r o p i e d a d , a l que c o n c u r r i e r o n 
va l iosas r ep resen tac iones de las C á m a ­
ras e s p a ñ o l a s . 

C u e n t a a s i m i s m o de haberse i n s t a l a ­
do e n l a C á m a r a de Za ragoza , u n a D e ­
l e g a c i ó n de l B a n c o de l a P r o p i e d a d , 
cuyp Consejo C e n t r a l , res ide p o r aho ra , 
e n B a r c e l o n a . 
. C u e n t a de la v i s i t a que los p r o p i e t a ­

r ios de l a P a r r o m e i r a , h i c i e r o n a l a J u n ­
t a e n r e c l a m a c i ó n de los impues to s de l 
a l c a n t a r i l l a d o y l i m p i e z a de pozos s é p t i ­
cos y t a r i f a d e d e s i n f e c c i ó n . Sobre estos 
p r o b l e m a s , l a C á m a r a h i z o gest iones con 
e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o , e s t ando p e n ­
d ien te s d e l es tud io de l a s Comis iones 
m u n i c i p a l e s . 
. C u e n t a de c i r c u l a r d e l I n s t i t u t o de 

P r e v i s i ó n , r e m i t i e n d o l a t a r i f a p a r a e l 
seguro de p o r t e r o s , que osc i la del 1 a l 
2 p o r 100 de sus sueldos, pues a h o r a es 
o b l i g a t o r i o e l seguro de d ichos e m p l e a ­
dos. 

H a b i e n d o a l c a n z a d o m a y o r í a a b s o l u ­
t a e n l a v o t a c i ó n ce lebrada p a r a n o m ­
b r a r o f i c i a l de l a S e c r e t a r í a de l a C á ­
m a r a , e l a s p i r a n t e d o n J o s é Moscoso 
Casar iego, q u e d ó p r o v e í d o d i c h o cargo 
con e l r e f e r i d o s e ñ o r . 

S i n m á s a sun tos se d i ó p o r t e r m i n a ­
do e l a c t o . 

M a y o 30 de 1933. , . 

L a s fiestas de A g o s t o 
S E G U N D A R E L A C I O N ^ D E S U S C R I P ­

C I O N E S 
S u m a a n t e r i o r , 2.125 pesetas. 
H . L a U v a , 20 pesetas; H . L a C o r c u -

bionesa , 15; H . L a I s l a de P inos , 15; 
H . A r g e n t i n o , 50; H . E l B a r c o , 25; 
H . G r a n O r l e n t e , 15- H . L a N a v a r r a , 50; 

Sección re l i¿ i o s a 

SAN i - >KAL 
San tos de h o y . San S c v e n . i n o y S a n 

S i m e ó n . 
San tos de m a ñ a n a : S a n E u f c u i © y 

S a n M a r c e l i n o . 
C U L T O S 

C O L E G I A T A . — A l toque de o r a c i ó n 
rezo de l s an to rosa r lo y e jercicios de l -
novena p e r p e t u a e n h o n o r de N u t s t r » 
S e ñ o r a d e l P o r t a l . 

S A N T I A G O , S A N J O R G E . S A N T A L U -
C I A y S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . -
Ejerciciips solemnes con e x p o s i c i ó n d i 
S. D . M . y p l á t i c a s , en h o n o r de l S a g r a ­
do C o r a z ó n de J e s ú s y Novena dedicada 
a l D i v i n o E s p í r i t u S a n t o . 

— H o y celebra sus cul tos measua le r 
la C o f r a d í a de N u e s t r a S e ñ o r a del Sa­
g rado C o r a z ó n en l a Ig les ia de S a n t a 
L u c i a . 

A las ocho de la m a ñ a n a , misa de co­
m u n i ó n , y a las siete y c u a r t o de Is 
t a rde , e jerc ic ios c o n e x p o s i c i ó n del San­
t í s i m o S a c r a m e n t o . 

S A N N I C O L A S — A las s iete y m e d U 
de l a t a r d e , e je rc ic ios de l N o v e n a r i o de­
d i cado a l D i v i n o E s p í r i t u S a n t o . 

L a f ies ta p r i n c i p a l se c e l e b r a r á el p r ó ­
x i m o d o m i r f c o . 

A las doce, misa c a n t a d a y a las 7,30 
de l a t a rde , cu l tos .solemnes con s e r m ó n 
a cargo de l R, P. M a n u e l G ó m e z A p a r i ­
c io . 

V . O. T .—Ejerc ic ios d e l mes dedicado 
p o r e l Apos to lado de l a O r a c i ó n a l 
D e i f i c o C o r a z ó n . 

P o r l a m a ñ a n a , misas de c o m u n i ó n a 
las 7, 7,30 y 8. Los d í a s laborables , misa 
c a n t a d a a las once y los d í a s festivos 9 
las doce. 

Los e jerc ic ios vesper t inos c o m e n z a r á n 
a las siete, c o n p l á t i c a a ca rgo de r eve ­
rendos Padres Reden to r l s t a s . 

S A N A N D R E S . — A las siete d® l a t a r ­
de, s an to ro sa r io y e j e rc i c io de l mes en 
h o n o r de l C o r a z ó n E u c a r í s t l « o de Je­
s ú s . 

— H o y , d í a 1, cu l tos de l R e a l Cen ­
t r o de Jueves E u c a r í s t i c o s : a las seis y 
m e d i a , m i s a y c o m u n i ó n c o n m e m o r a ­
t i v a , p o r coros duodenar los . Po r l a t a r ­
de, so lemne H o r a San ta , v e n e r a n d o a Je­
s ú s en Su O r a c i ó n y Tr i s t ezas de l Huer­
to de los Ol ivos . 

C A P I L L A D E S A N R O Q U E (Campo d i 
l a L e ñ a ) , — A las siete y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a S a n t a M i s a , y e j e r c i c io d e l me / 
consagrado a l S a g r a d o C o r a z ó n de Je-
s ú s . Los c u l t p s de l a t a r d e comienzan 
a las siete e n p u n t o . 

I J o r m a c i o n m i l i t a i 

de la pl aza 
f í E R V l C I O P A P A (HOY 

Jefe de d í a c a p i t á n d e l r e g i m i e n t o 
i n f a n t e r í a 8 d o n M a n u e l M i r a n d a N ú -
ñ e z . 

I m a g i n a r l a d o n T o m á s Ig les ias L i o -
r e d a . 

O R D E N D E L A P L A Z A 
L o s cuerpos de l a g u a r n i c i ó n de e s U 

p laza p a s a r á n h o y l a r e v i s t a de c o m i ­
sa r io e n los l uga re s y a las ho ra s d f 
c o s t u m b r e . 

D u r a n t e e l mes de j u n i o r ep re sen ta ­
r á a los cuerpos de l a g u a r n i c i ó n coma 
i n t e r v e n t o r e n los r e c o n o c i m i e n t o s de 
a r m a m e n t o s e l m a e s t r o a r m e r o de l a 
C o m a n d a n c i a de ca rab ine ros , e l s e r r i -
c lo de t r a n s e ú n t e s e s t a r á a c a r g o de 
u n o f i c i a l de l r e g i m i e n t o de a r t l i l e r i a 
l i g e r a n ú m e r o 16, a u x i l i a d o de u n sar­
gen to y dos soldados d e l se rv ic io ve­
t e r i n a r i o s e r á d e s e m p e ñ a d o d u r a n t e el 
mes p o r e l v e t e r i n a r i o p r i m e r o d o n D a ­
v i d F e r n á n d e z Novoa , de l r e g i m i e n t o 
de a r t i l l e r í a l i g e r a , a u x i l i a d o p o r e l he­
r r a d o r - f o r j a d o r d e l m i s d o d o n Es teban 
R o d r í g u e z ; y e l s e rv ic io m é d i c o de p la ­
za e s t a r á a c a r g o d e l c a p i t á n m é d l r o 
d o n J o s é H e r m i d a P é r e z . 

• • * 
H o y a las d o l é de l a m a ñ a n a , se r e ­

u n i r á l a j u n t a r e g l a m e n t a r l a p a r a h a ­
cerse ca rgo de l p iso t e rce ro de l a casa 
n ú m e r o 29 de l a ca l le d e l R i e g o de 
A g u a de esta c i u d a d , que h a s ido a r r e n . 
dado c o n d e s t i n o a of ic inas d e l des ta ­
c a m e n t o d e l g r u p o d e l r e g i m i e n t o de 
A r t i l l e r í a de cos ta n ú m e r o 2. 

L a P laza r e c i b i r á e l m e n c i o n a d o lo­
c a l de su p r o p i e t a r i o , y l a m i s m a lo 
e n t r e g a r á a l j e f e d e l c i t a d o des t aca ­
m e n t o ; t o d o el lo c o n las f o r m a l i d a d e s 
co r re spond ien tes . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a Pla'za, as ls-
tarU e l ip . iph l íve r^ ter^Oro í í J o f i c inas 
m i l i t a r e s d o n M a n u e l V a l c á r c e l P é r e z . 

Inlorniacíon de Hacienda 
Los pe rcep to res de Clases Pasivas que 

t i e n e n cons ignados sus haberes e n la 
I n t e r v e n c i ó n de H a c i e n d a de es ta p r o ­
v i n c i a , p u e d e n h a c e r e fec t ivos los co­
r r e spond ien te s a l mes de l a fecha , d u ­
r a n t e los d í a s y p o r e l o r d e n de n ó m i n a a 
que se d e t a l l a n y ho ra s de diez a doce 
y m e d i a de la m a ñ a n a . 

D í a s 1 y 2.—Pensiones r e m u n e r a t o r i a s , 
M o n t e p í o s m i l i t a r y c i v i l y j u b i l a d o s . 

D í a s 3 y 5—Ret i r ados de G u e r r a y M a ­
rina e n genera l , G u e r r a y M a r i n a e n r e ­
serva y cruces y devengos de los m i s ­
mos. 

D í a 6.—Todas las n ó m i n a s e n genera? 
y r e m u n e r a t o r i a s . 

Se h a n puesto a l cobro los l i b r a m i e n ­
tos d e l pe r sona l de los d i s t i n t o s deoar-
t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s . 
niiiii i i imitiiüiiimiiMiiiii i itrniiimiiiinmiiiniiriciii imiinnninf 

H . L a A s t o r g a n a , 25; H . P a r í s , 50; H . F lo­
r i d a , 50; H . Reg ina , 25; H . O r i e n t a l , 50: 
H . C e n t r o Gal lego, 50; H . L a V i z c a í n a 
25; H . C o m e r c i a l , 15; D . L e a n d r o Ba-
san ta , Olmos , 27, segundo, 25; D o n F r a n ­
cisco V i l l a r e s , F u e n t e S a n A n d r é s , 30 
p r i m e r o , 10; D o n F é l i x Tel lez , S a n A n ­
d r é s , 118, segundo, 10; V d a . de E d r e l r a , 
S a n A n d r é s 28 segundo, 10; d o n J o s é 
V á z q u e z , B a r r e r a , 7, seirundo. 10. 

T o t a l , 2.670 pesetas 



P A G I N A C U A R T A E S í D B A I I G A L L E G O 
Jueves, 1 

H O T , en "LIN.VRES I U V A S " : 

L a preciosa p e l í c u l a , de novelesco asun to 

L A R U B I A D E L C A R N A V A L 

E n " S A L O N P A R I S " : 

G A N A R A S T U V I D A 

V i s i ó n de l a v i d a n o c t u r n a de P a r í s . 

Sección del radioes 

cucíia 
M a d r i d 

(424'3 m . ; 3 k w . ; 707 k c . ) 

8 a 9; I n í o n n a c i o n de t odo e l m u n d o . 
11'45: S i n t o n í a . Ca lenda r io a s t r o n ó m i ­

co. S a n t o r a l . Recetas c u l i n a r i a s . 12: 
Campanadas . Not i c i a s . Bo l sa del t r a b a j o . 
I n í o r m a c l ó n de oposiciones y concursos. 
P rogramas de l d i a . 12'15: S e ñ a l e s h o r a ­
rias. F i n de l a e m i s i ó n . 

14: Campanadas . S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n t e a -
toral. C o n á e x t o . 15: Revis ta de l ib ros . 
C o n t i n u a c i ó n del conc ie r to . 15'30: N o ­
t i c ias . I n d i c e de conferencias . 16: F i n de 
l a e m i s i ó n . 

19: Campanadas . Cot izaciones. " E í e m é 
r i t í es del d i a " . Jueves i n f a n t i l e s de U n i ó n 
R a d i o : S e s i ó n dedicada a los p e q u e ñ o s 
rad ioyentes . 2Ü'15: No t i c i a s . 20'30: F i n 
de l a e m i s i ó n . 

2 1 : Curs i l l o de l engua inglesa , 2 r 3 0 : 
Campanadas . S e ñ a l e s ho ra r i a s . I n í o r -
m a r i ó n de l Congreso. R e c i t a l de can to . 
Nar rac iones l i t e r a r i a s . R e c i t a l de canco. 
Z3'45: Not ic ias de ú l t i m a h o r a . 24: C a m ­
panadas. Cierre . 

B a r c e l o n a 

M i l á n 

(332 m . ; 50 k w . ; 904 k c ) , 
18: S e ñ a l e s h o r a r i a s . Comunicados . 

Discos. IS^O: P e r i ó d i c o hab l ado . 18'45: 
Discos. .19: Comunicados eventuales . Pe ­
r i ó d i c o hab l ado . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . 
Discos. 19*20: I n t r o d r r c c i ó n de l a ó p e r a 
"Ote lo" . I S I O : "Ote lo" , d r a m a l í r i c o e n 
4 actos de A r r i g o B o i t o y V e r d i . E n los I n 
t e rmed los : C o n v e r s a c i ó n m u s i c a l . N o t i ­
c i a r io l i t e r a r i o . D e s p u é s de l a ó p e r a : Pe­
riódico hab lado . Cier re . 

Lond re s R e g i o n a l 

(343 m . ; T 5 k w . ; 860 kc . ) 
7,15 a 8,45: C u l t u r a f í s i c a , p e r i ó d i c o h a 

b lado. 1 1 : Campanadas . No t i c i a s m e t e o ­
r o l ó g i c a s . 

13: Discos selectos. 13'30: I n f o r m a c i ó n 
t e a t r a l . C o n t i n u a c i ó n de los discos. 14: 
S e s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . Ac tua l idades m u 
sicales. Bai lab les . Bolsa d e l t r a b a j o de 
K A J I . i 3 : S e s i ó n r a d i o b e n é f i c a . 15*30: 
R a d l o f é m i n a . 16*15: T e l e f o t o g r a f í a . 16*30 
F i n de l a e m i s i ó n . 

18: Conc ie r to . 19: P r o g r a m a de l r a ­
d ioyente . 19*30: Cotizaciones de m o n e ­
das. B o l e t í n Q u i n c e n a l S a n i t a r i o . 20: 
Discos selectos. N o t i c i a s de prensa . 

I 2 1 : Campanadas . No t i c i a s m e t e o r o l ó ­
gicas. Cotizaciones var ias , 21*05: Orques­
t a . 22: R a d i o t e a t r o . 23: No t i c i a s , C o n t i ­
n u a c i ó n de l r a d i o t e a t r o . 24: P i h de l a 
e m i s i ó n . 

V a l e n c i a 

(267 m . ; 1*5 k w . ; 1.121 kc.> 
- 8: D i a r i o hab lado . 13: A u d i c i ó n v a ­
riada. WSf t : Conc ie r to . Cambios de m o ­
neda. 18: A u d i c i ó n v a r i a d a . 2 1 : N o t i c i a s 
b u r s á t i l e s . Mercados agrcolas y f r u t e r o s . 
Concier to s i n f ó n i c o . No t i c i a s de prensa . 
U l t i m a h o r a . 23: C ie r re . 

(356 m.r 50 k w , ; 842 k c . ) 
18: Conc ie r to p o r e l s ex t e to V í c t o r 

O l o f f y r e c i t a l de can to . 19: Conc ie r to 
orquesta l . R e c i t a l de p i a n o . 20*15: A c t o 
segundo de " D o n Carlos1', de V e r d i . 2130 
N o t i c i a s va r i a s . 21*45: M ú s i c a de ba i le . 
23: Cier re . 

Poste P a r i s i é n 

(382,2 m . ; 60 k w . ; 914 ke.) 
18: E m i s i ó n i n f a n t i l . i8 '30 : Discos, 19: 

C h a r l a g r i eo la . 19*05: C h a r l a , R e c i t a l con 
orquesta d e p i a n o y v i o l i n . Cier re . 

V i en a 

m . ; 15 k w . ; 580 k c ) 
19*25: "Otelo**, ó p e r a , en c u a w o actos, 

de V e r d i , ( R e t r a n s m i s i ó n de T u r í n ) , E n 
u n i n t e r m e d i o : N o t i c i a s va r i a s . Cie r re , 

A r g e l 

(363*3 m . 13 k w . ; 825*3 ke.1 
18'20: Canciones de ó p e r a s : "Tosca'*; 

"P leg r i a " , P u c c i n i ; " W e r t h e r " (Las l á ­
g r i m a s ) , Massane t ; " M a r o u f , z a p a t e r o 
de E l Ca i ro" , R a b a u d ; " T r i s t á n e Iseo", 
W a g n e r , 18*55: B o l e t í n de i n f o r m a c i o n e s , 
19'02: " ¿ L l o v e r á ? " , comed ia e n u n ac to 
de L e r o y Den i s . 19*25: B o l e t í n de i n f o r ­
maciones . 19*30: S k e t c h . 19'45: C u r i o s i ­
dades y pasa t iempos . 20: Discos ped idos . 
20*30: B o l e t í n de i n f o r m a c i o n e s . 2 1 : C o n ­
c i e r to de m ú s i c a o r i e n t a l v a r i a d a . '22: 
Cier re . 

Es t r a sburgo 

(345 m , ; 11 k w , ; 869 k c . ) 
18*30: S e ñ a l e s h o r a r i a s . N o t i c i a s . l 8 ' 4 5 : 

Discos, 19*15: R e v i s t a de Prensa en. l e n ­
g u a a l e m a n a , 19*30: Discos. 19*45: C o n ­
c ie r to d a d o p o r l a o rques ta m u n i c i p a l . 
E n e l e n t r e a c t o : "Revis ta de P rensa e n 
l engua f rancesa , 21*30: C ie r re , 

E n M a d r i d , e x t r a - c o r t a , 30*40 m . ; 20 
k w , ; r e t r a n s m i s i ó n de U n i ó n Rad io , a 
l a s 22'3Q. 

E n Roma , o n d a cor t a , 25*4 m , ; 9 k w , ; 
r e t r a n s m i s i ó n de M i l á n , d e l a ó p e r a 
"Ote lo" , 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

D o n a E m i l i a A v r i l l ó n A r o u d 
V I U D A D E S E L L I E R 

QUE F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L D I A 8 D E J U N I O D E 1932 

Sus h i j a s d o ñ a L u i s a y d o ñ a M a r í a , h i j o p o l í t i c o , n i e to , h e r m a n a s p o l í ­

ticas y sobrinos, 

R U E G A N y a g r a d e c e r á n a sus amistades l a asis­

t e n c i a a l f u n e r a l que e n l a p a r r o q u i a l de S a n Jorge 

t e n d r á l u g a r e l d i a 2 de j u n i o , a las once de l a m a ñ a ­

n a ; as i como a las misas que en e l a l t a r de l a V i r g e n 

de l Perpe tuo Socorro se c e l e b r a r á n e l d í a 7, a las ocho 

y nueve, y e l d í a 8, a las nueve, en su f r ag io del a l m a 

de l a finada. 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D o n J o s é M a r í a R u í z 

R o d i l 

F A L L E C I O E L 1,° D B J U N I O D E 1926 

L a e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o Sac ramen to y todas las misas que s é ce ­
l eb r en h a y e n l a Ig les ia P a r r o q u i a l de San N i c o l á s , de ocho y m e d i a a 
doce, s e r á n apl icadas p o r e l e t e rno descanso de su a l m a . 

Su v i u d a d o ñ a A n u n c i a c i ó n E n r í q u e z Pancho, h i jos y d e m á s f a m i l i a , 

S U P L I C A N a sus amistades y personas piadosas 
l a asistencia a a lguno de dichos actos, p o r l o que les 
q u e d a r á n m u y reconocidos . 

N o t a s m u n i c i p a l e s 
E L T U R I S M O E S P A Ñ O L 

E l a l ca lde r e c i b i ó aye r u n t e l e g r a m a 
que t r a n s c r i t o l i t e r a l m e n t e , d ice a s i ; 

" R o g á r n o s l e haga p ú b l i c o que r e u n i ó n 
g r u p o p a r l a m e n t a r i o t u r i s m o d i p u t a d o 
Molpeceres d e s m i n t i ó r u m o r e s recogidos 
p r e n s a po r tuguesa y ga l l ega sobre a c u e r ­
dos lesivos a puer tos e s p a ñ o l e s a d o p t a ­
dos e n rec ien te v ia je P o r t u g a l a c l a r a n d o 
que gestiones r e f i é r e n s e no a I n t e n s i f i c a r 
desembarco L i sboa sino s ó l o a p r o c u r a r 
que e l t u r i s m o que a l l í r i n d a v i a j e m a ­
r í t i m o pase por M a d r i d . S a l ú d a n l e . — C e r ­
n i d e, P i t a R o m e r o " . 

E l a lcalde de L a C o r u ñ a h a r e c i b i d o 
a t e n t a t r m t a d ó n de l a U n i ó n de M u n i ­
c ip io s e s p a ñ o l e s que se r e u n i r á n e n 
asamblea e n B a r c e l o n a e n e l p r ó x i m o 
mes de J imio , r o g á n d o l e d é u n a c o n f e ­
r e n c i a en l a c i t a d a asamblea , cuyo t e m a 
de jan a su e l e c c i ó n . 

E l a l ca lde , m u y c o m p l a c i d o , h a acep­
t ado e l o f r e c i m i e n t o y asi se lo c o m u n i c ó 
a !a U n i ó n de M u n i c i p i o s e s p a ñ o l e s . 

Importante reunión en 
Lu§o para constituir ía 

Unión Je OerecLas 
L U G O , 31.—En e l d o m i c i l i o socia l d e l a 

J u v e n t u d de l a U n i ó n R e g i o n a l de D e ­
rechas de esta c a p i t a l , se ve r i f i có a n o ­
che u n a r e u n i ó n convocada p o r e l ex­
a lca lde p o p u l a r d o n A n g e l L ó p e z P é ­
rez, expres iden te de l a D i p u t a c i ó n d o n 
J o s é M a r í a M o n t e n e g r o So to , e x d i p u t a -
do p r o v i n c i a l D . R a m ó n N e i r a Pedrosa, 
y e l t e n i e n t e a lca lde y e x d i p u t a d o p r o ­
v i n c i a l d o n L u i s S á n c h e z A r r i e t a , a c ­
t u a l m e n t e de l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o 
A g r a r i a de L u g o , c u y o p r i n c i p a l o h j e í o 
e r a l a de o r g a n i z a r u n a f u e r t e a g r u p a ­
c i ó n d e Derechas e n es ta c a p i t a l . 

A s i s t i e r o n a l a r e u n i ó n , n u m e r o s i s i -
mas personas de todas las clases soc ia­
les d e l a p o b l a c i ó n , s iendo i n s u f i c i e n t e 
e l l o c a l p a r a con tene r t a n t a c o n c u r r e n ­
cia. 

E l exa lca lde s e ñ o r L ó p e z P é r e z , e n 
breves y elocuentes pa l ab ra s expuso e í 

i B I I I I I I i m i l l l l l l H I — — I B I I T T 
M A Ñ A N A , en " L I N A R E S R I V A S " : V I E R N E S A T L A S , c o n 

L A S M A L E T A S D E L S E Ñ O R O . F . 
U n a p e l í c u l a a l m a r g e n . de las vu lga r idades d e l c i ne sonoro 

V i d a socia! o h re ra 
L A F E D E R A C I O N L O C A L D E T B A B A -

. t-:: : J A D O R E S 
P a r a h o y , a las siete de l a t a r d e , tiene 

convocado e l C o m i t é e j e c u t i v o de l a F e ­
d e r a c i ó n L o c a l de T r a b a j a d o r e s d e l a 
U . G . T . a l p l e n o de delegados de l a s d i ­
versas organizac iones que le son afectas. 
L O S O B R E R O S D E L A J U N T A D B 

O B R A S D E P U E R T O 

E n l a r e u n i ó n ú l t i m a m e n t e ce lebrada 
p o r l a " U n i ó n de Obreros y Empleados de 
l a J u n t a de Obras del P u e r t o " se n o m b r ó 
u n a c o m i s i ó n p a r a que es tud ie u n a s b a ­
ses de t r a b a j o a fin de d i s c u t i r l a s e n 
p r ó x i m a j u n t a genera l . 

Inf o r m a c i ó n de Bo! sa 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r e l B a n c o 

H i s p a n o A m e r i c a n o 

Cotizaeionea d e l dia . 31 de m a y o de 1933 
B O L S A D E M A D R I D 

D e u d a : 
4 % I n t e r i o r . . . . ú » . . . . . . . . . u « . . 67 
4 % E x t e r i o i . . . . . . . . . . . 81,75 
4 % A m o r t i z a b l e 1908 . . . . . . . . . . . 76,50 
5 % 1920 91.75 
5 % 1917 86,40 
5 % 1926 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99,25 
5 % 1927 (s in Impues tos ) . . . . . B9.30 
5 % 1927 (con Impuestos) . . . . . 84,80 
3 % 1928 ^ 71,50 
i % 1928 . U . . U . . . . . . . M U . . . U . . U 85 

4 1/2 % 1928 90 
5 % 1929 99 
5 % D e u d a F e r r o v i a r i a . . . . . . . . 96,50 
4 V 2 % , . . - „ . . . . . . . . 88 
B . O r o 8 % T e s o r e r i - i n a ñ o s 
C é d u l a s A r g e n t i n a s 6 % 

O é d u f a s : 
4 % Banco H i p o t e c a r á ' ^ - - " f i . e 
8 % I d e m I d e m I d e m . . . . . . . . . . . 
5 1/2 I d e m I d e m I d e m . . . . . . . . 

197,75 
2,31 

83,50 
88,50 
95 

6 % Í d e m Idem i d o m 102.50 
6 % Banco C r é d i t o t u E a p a ñ r 000 
B 1/2 % Idem Idem t d e m 000 
5 % Idem í d e m ü í t e r p r , . . . . . 000 
6 % Idem Idem I d ^ m nao 

Bonos : 
8 % Sociedad O r a L Azucarerf 000 
6 % C o m t r u c c l ó n Nava l 000 

Obllgacdones: 1 " V 
& 1/2 % C m p . T t l á n t . M a y o Í92f 000 
9 1/2 Idem Idem N o v . 192S,. 000 
6 % í d e m Idem especiales 000 
8 % T á n — r a Pez 0Q0 
5 % Hl - r i p ró s t i t o de Mar ruecos 000 
5 1/2 Soc. Q r a l . A z u c a r e r a . . 000 
8 % Soc. M a . Mlglca . P e ñ a r r o v 000 l 
8 % C í a . A s t u r i a n a de - - a s 000 | 
6 % F á b r i c a de M l e r e s 000 f 
6 % Sa l tos d e l A lbe rche 000 -
6 % Cia . E s p a ñ o l a P s t r ó l e o , 000 | 

Acciones : ^ 
B a n c o de E s p a ñ a « 531 
B a n c o H i p o t e c a r l o fl« E s p a ñ a 000 
B ^ n c o H i s p a n o A m e r i f - - - - ,, 000 
B a n c o E s p a ñ o l de Créd i to . . . . . 000 
B a n c o E s p a ñ o l R i o de l a P l a t i 000 
B a n c o C e n t r a l 000 
C o m p , A r r e n d a t a r i a Tabacos 192 

I d e m T l f c . N s n a l . Esp. (p r f t s . 107 
I d e m í d e m i d e » " I d e m ("-din."* 102,85 
I d e m A r r d t r . M p l i o P e t r ó l e o ' ; 113 
I d e m E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s oua 
Soc. O r a l . Azuc . ( p r e í t e s ^ . oon 
Idem, i d ^ - n í d e m í d e m (ordms!1 38 
C.a M e t r o p o l i t a n o A l f o n s o X I D oao 
Soc, M a d r l l e ñ ? . de T r a n v í a s . 0QO 
U n i ó n y e l F é n i x E s p a ñ o l . . . . 000 ;: 
M i n a s d e l R i f 000 
O m p , Hsp , A m e r i c a n a de E lec t nrm 
Exp los ivos 63S 
Sal tos de l A l b e r c h e 000 
F e r r o c a r r i l N o r t e de E s p a ñ a 193 
I d e m M a d . , Za rgza , A l i c a n t e 166,25 

c M O N E D A E X T R A N J E R A 
L o n d r e s 39,45/55 
P a r í s 46,15/25 
R o m a t- • • • • . — • • • i . - . 81/61,10 
B e r l í n 2,72 
Buenos A i r e s . . u . . . ( u . . . . . . . „ . . . . 3 
B e m a . . . . . . . . . . . . . . . . . . .227/227,23 
N e w Y o r k TTt,... , 882/84 

Florines 4,72 
Coronas checas . , „ 35,20 
Belgas .163,75 

B O L S A D E B I L B A h 
Accionea : 

i B a n c o de B i l b a o 000 
B a n c o de V i z c a y a . . . . . . . . V ECO 
S o t a y A z n a r 000 
A l t o s H o r n o s de Vlzcay-"*- :^ , ; 000 
ExplosiTOS - -' ' - y ;; i i T r ^ " ooo 
Res ineras . . . . . . . . . . . . . . . . . . r í ^ ; , .632,50 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ^¡¡TTI 000 
I d e m I b é r i c a (viejas) . . , „ ¡™,V 137 
I d e m i d e m (nuevas)] „ . . . , . . . . , 516 
E l e c t r a d e l Vlesgo 000 
D u r o F e l g u e r a . . . . . . . . . . , . . . , „ . . » 000 

obje to d e l a r e u n i ó n a g r a d e c i e n d o a to­
dos s u as i s tenc ia a l a c to . 

D e s p u é s d e expone r l a neces idad d e 
o r g a n i z a r en u n f u e r t e b loque y ú n i c o , 
a los h o m b r e s d e derecha , que s i n t i e ^ 
sen l a neces idad de de fende r los p r i n ­
c ipios b á s i c o s sociales y re l ig iosos , d i j o 
que en este b loque d e b í a n figurar t o d o s 
los que r econozcan esa neces idad , a u n ­
que luego d iscrepasen e n o t r o s aspectos 
p o l í t i c o s , p o r causas, que s e r i a n r e spe ­
tadas p o r todos . 

T e r m i n ó e l s e ñ o r L ó p e z P é r e z , m a n i ­
fes tando que a l a n a c i e n t e o r g a n i z a c i ó n , 
derechis ta , t e n í a n que i r t o d o s c o n des­
i n t e r é s y s i n pe r sona l i smos dispuestos a 
a c t u a r a c t i v a m e n t e e n l a v i d a p o l í t i c a . 

E l s e ñ o r A r r i e t a p i d i ó que a l r edac ta r se 
el r e g l a m e n t o se t uv i e sen e n c u e n t a los 
intereses a g r í c o l a s c o n t e s t á n d o l e e l se­
ñ o r L ó p e z P é r e z que a l defender l a p r o ­
p i edad i b a I m p l í c i t a m e n t e r e c o n o c i d a l a 
necesidad de de fender t a m b i é n e l c a m ­
po. 

P a r a encauzar los p r i m e r o s t r aba jo s 
de l a o r g a n i z a c i ó n y l l e v a r a c a b o l a 
r e d e c i ó n d e l r e g l a m e n t o , se d e s i g n ó p o r 
a c l a m a c i ó n l a s i gu i en t e d i r e c t i v a p r o ­
v i s i ona l . 

P res iden te , d o n A n g e l Lóipezi P é r e z , 
exalcaJde; vice p r i m e r o d o n R a m ó n N e i ­
r a Pedrosa, e x d i p u t a d o p r o v i n c i a l ; I d e m 
segundo, don, E d u a r d o S a n d ü a o e x d i ­
p u t a d o p r o v i n c i a l ; t esorero , d o n L m s 
S á n c h e z A r r i e t a , e x d i p u t a d o p r o v i n c i a l 
y d i r e c t o r de ' X a V o z de l a V e r d a d " ; 
con tador , d o n S e r a f í n R e y R o d r i g u p e z , 
c o m e r c i a n t e ; sec re ta r lo , d o n A n t o n i o 
R o d r í g u e z L ó p e z ; y vocales d o n F r a n ­
cisco L ó p e z R o d r í g u e z , l a b r a d o r ; d o n 
J u l i á n C a s t r o A r i a s , o b r e r o ; d o n J o s é 
L , L ó p e z , c o m e r c i a n t e ; d o n D e m e t r i o A L 
varez, i n d u s t r i a l ; d o n F r a n c i s c o Roca , 
depend ien te de comerc io y d o n A r c a d i o 
Casanova, I n d u s t r i a l . 

L a r e u n i ó n t r a n s c u r r i ó d e n t r o de ) 
m a y o r en tus iasmo. 

D E L A D I P U T A C I O N 

L U G O 3 1 , — C e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a 
l a C o m i s i ó n ges tora de l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l ba jo l a p r e s idenc i a Cel se­
ñ o r S á n c h e z G a c l o . 

L o s asuntos t r a t a d o s ca rec i e ron de 
I n t e r é s r e d u c i é n d o s e a l despacho de d i ­
versos expedientes r e l a t i v o s a c u e s t i o ­
nes de beneficencia y de c a m i n o s p r o ­
v inc ia l e s . 

L O S J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

L U G O 3 1 — M a ñ a n a se c e l e b r a r á n e n 
l a C a t e d r a l los cu l tos de los Jueves E u -
car i s t icos c o n l a s o l e m n i d a d a c o s t u m ­
b r a d a . 

E n e l e je rc ic io de l a H o r a S a n t a que 
t e n d r á l u g a r an t e e l S a n t í s i m o a las 8 
de l a t a r d e , p r e d i c a r á e l R . P . F r anc i s co 
Quecedo, de l c o n v e n t o de esta c a p i t a l , 

D E L M A G I S T E R I O 

L U G O 3 1 — H a n sido propues tos p a r a 
d e s e m p e ñ a r escuelas nac iona les los 
maes t ros s igu ien tes : 

D o n E l e u t e r i o Loeedo, de C i l l e ro ea 
V i v e r o , a L u g o ; d o ñ a c o n c e p c i ó n V á z ­
quez de V l l l a l b a , a C u l l e r a en V a l e n c i a ; 
d o ñ a M a r í a Bes te i ro , de Esca l ron a Sa­
r r i a d o n M a n u e l G a r r o t e , dtí L a j c s a a 
L u g o ; d o n M a n u e l Monxenza , de San 
M i g u e l de R e i n a n t e s a l a C o r u ñ a , y d o n 
J o a q u í n G ó m e z Goy, de M a a m o r t o a 
M o n f o r t e . 

L E C H E R A S M U L T A D A S 
L U G O , 31.—Por t r a e r leche en m a l a s 

condic iones p a r a e l c o n s u m o p ú b l i c o , 
h a n s ido m u l t a d a s p o r l a A l c a l d í a v a ­
rias lecheras de las I n m e d i a c i o n e s de 
esta c a p i t a l . 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 
L U G O 3 1 . — H a l l á n d o s e e l conoc ido r e ­

l o j e ro de é s t a dtpn A n t o n i o R a t ó n , d a n ­
do cue rda a l r e l o j de l a s e c r e t a r í a de l a 
A u d i e n c i a , se c a y ó de l a escalera a que 
estaba sub ido p r o d u c i é n d o s e en l a c a ­
beza y o t r a s pa r t e s d e l cuerpo, lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

E l Sr . R a t ó n f u é cu rado e n e l Hos­
p i t a l de S a n t a M a r í a pasando d e s p u é s 
a su d o m i c i l i o . 

S U S P E N S I O N D E L S E C R E T A R I O D E L 
A Y U N T A M I E N T O 

L U G O , 31.—Esta t a rde , antes de e m ­
pezar l a s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o se le 
c o m u n i c ó l a s u s p e n s i ó n de empleo y 
sueldo a l secretar io de l a C o r p o r a c i ó n 
d o n Carlos P a r d o P a l l í n . 

L a s u s p e n s i ó n e s t á f u n d a d a e n l a des­
obediencia, p o r n o h a b e r dado u n a ce r ­
t i f i c a c i ó n que se le h a b í a pedido. 

L a n o t i c i a a l conocerse f u é c o m e n t a -
d i s i m a , p o r t r a t a r s e de u n a cacicada de 
l a m i s m a c a t e g o r í a que s i fuese h e c h a 
e n e l ú l t i m o A y u n t a m i e n t o r u r a l . 

R O D R I G U E Z , 

NOTICIAS DE ULTIMA HORA 

S E S I Ó N N O C T U R N A D E C O R T E S 

Los áíputaJos ¿aíleéos continúan tíancío un famenlaijíe 
espectáculo en lu^ar Je JetenJer los intereses la reglón 

M A D R I D 1 — A las once m e n o s diez 
se abre l a s e s i ó n n o c i u m a d e Cortes 
b a j o l a p res idenc ia de l s e ñ o r Bes te i ro . 

L a d e s a n i m a c i ó n en e s c a ñ o s y t r i ­
bunas es g r ande . 

E l P R E S I D E N T E o r d e n a c o n t t m í e l a 
i n t e r p e l a c i ó n sobre p o l í t i c a ga l l ega . 

E l 6 r . P E R E Z M A D R I G A L p r o t e s t a 
de que n o se p o n g a a d i s c u s i ó n s u i n ­
t e r p e l a c i ó n sobre l o s sucesos de L a s o ­
l ana . 

E l Sr. B E S T E I R O , t r a s u n . b r e v e f o r ­
cejeo, n o assede a e l lo . 

E l S r . L O P E Z V A R E L A se due le de 
que h a y a t a n poca u n i ó n e n t r e l o s d i ­
p u t a d o s ga l legos p a r a consegui r l a m a ­
y o r a j t e n c i ó n idei Gob ie rno- a * i r 6 " 
g í ó n . 

í S b p a s a n de v e i n t e d i p u t a d o s los 
que h a y e n los e s c a ñ o s ) . • 

E l o r a d o r h a b l a t t e l p r o b l e m a pes­
q u e r o y r e l a t a l a m i s e r i a e n que se e n ­
c u e n t r a n l o s pescadores, q u e j á n d o s e S e 
ta d i f e r e n c i a Que exis te e n t r e GaHcla 
y o t r a s r eg iones con r e spec to a l a d i s ­
t r i b u c i ó n d e l p resupues to . 

D i c e que e l p u e r t o de V i g o e s t á a lson-
donado . A g r e g a que e l t u r i s m o a m e r t - . 
c a n o se e s t á encauzando p o r e l p u e r t o 
de L i s b o a , 

T e r m i n a a l u d i e n d o a l a a u t o n o m í a y 
m a n t i e n e u n v i v o d i á l o g o con u n d i ­
p u t a d o c a t a l á n . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r A B A D C O N D E que 
t e adb l e r e a l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l 
a n t e r i o r . A l u d e a l a p r ó x i m a c a l d a del 
G o b i e r n o y en l a m a y o r í a le l l a m a n 
" c h u l o " . 

L e i n t e r r u m p e e l S r . M E N E N D E Z 
( d o n T e o d o m i r o ) y e l s e ñ o r A B A D C O N , 
D B l e d ice que es i n c o m p a t i b l e con SU 
d i g n i d a d . 

El: s r , A L T A B A S d i r i g e a lgunas f r a ­
ses a l s e ñ o r M e n é n d e z y é s t e l e i n s u l ­
t a c r u d a m e n t e . 

Se p r o m u e v e u n r u i d o s o a l t e r c a d o . 
L o s s e ñ o r e s A L T A B A S y M E N E N D E Z 

I n t e n t a n (agredirse, p e r o s o n teepa^ 
dos. 

S o l u c i o n a d o e l I n c i d e n t e , e l Sr , A B A D 
C O N D E p r o s i g u e s u d i scurso . R e p r o c b a 
a los d i p u t a d o s gal legos e l h a b e r v o t a d o 
c o n e l G o b i e r n o . H a b l a de los p a r t i d o s 
gaUegoa y l e i n t e r r u m p e e l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n . 

G a c e t i l l a s 
L a J u v e n t u d R e p u b l i c a n a r a d i c a l c e ­

l e b r a r á boy, jueves , j u n t a general ex ­
t r a o r d i n a r i a c o n objeto de ocupa r se 
p r i n c i p a l m e n t e de sa p o s i c i ó n ante e l 
ac to de p r o p a g a n d a o r g a n i z a d o p a r a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o . 

P E R D I D A , e l d o m i n g o , 28, de u n o s d o ­
c u m e n t o s a n o m b r e de Pedro Z a l a t e o ; se 
s u p l i c a l a d e v o l u c i ó n a l H o t e l F e r r o c a -
r r i l a n a , donde se g r a t i f i c a r á . 

iislración Princioai de 
S U B A S T A 

E l d í a 7 de j u n i o p r ó x i m o se c e l e b r a ­
r á e n e l A l m a c é n de esta A d u a n a l a 
v e n t a e n p ú b l i c a subasta de v a r i o s lo tes 
de m e r c a n c í a s , dec la rados des ie r tos e n 
subas ta a n t e r i o r y c u y o a b a n d o n o d i ó 
o r i g e n a los expedien tes n ú m e r o s 1 y 
4/933. 

L o s prec ios y cond ic iones de subas ta 
p u e d e n verse e n e l B o l e t í n O f i c i a l de l a 
p r o v i n c i a y e n l a s t a b l i l l a s de a n u n c i o s 
de esta A d u a n a y e n l a de l a D e l e g a c i ó n 
de H a c i e n d a , 

L a C o m ñ a , 30 de m a y o de 1933.—El 
A d m i n i s t r a d o r , P. S., J u l i o A r a n a z , 

P r o t e g e d v u e s t r a s a l u d con 
Jugo de ajos 

Remedio universal contra el 
R E U M A , A R T E T v I O E S C L E R Q S I S Y 
A I ' E C C I O N E S A L A S V I A S R E S ­
P I R A T O R I A S . 

De venta en todas las í armaí ia s 

C u i d e u s t e d 

s u 
•d p o r q u e es l a base da « 

su saiyd i 
* I 

,.. Fo padecí también ! 
como usted, pero me 3 

curó el 

Dmco 
del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C . r t o 

E l s e ñ o r A B A D C O N D E asegura ^¡i 
las e lecciones de la . p r O T í n e i a de la Co­
r u ñ a f u e r o n las m á s vergonzosas qu( 
r e g i s t r a l a H i s t o r i a , 

Se p roduce u n nuevo inc iden te , Qof i j , 
t a n a y G o n z á l e z López , , que e s t á n junto 
a l e s c a ñ o d e l o r a d o r / d i scu ten con éste 
a c a l o r a d a m e n t e . 

E l s e ñ o r B E S T E I R O : P ó n g a n s e m ¿(K 
có m á s le jos , (Risa»)8. 

S igue e í s e ñ o r A B A D - C O U D E í iablaitd* 
de l E s t a t u t o , e n m e d i o de- €emtiHHas:iD-
t e m i p c t o n e s , Propos ie a todos los den­
t adas ga l l egos q u e se u n a n para dfefín-. 
d é r m e j o r los intereses- regfcmale», ' 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r G O K E A L S z io» 
PEZ, q u e p r o t e s t a de l a s ap rec iaHeaM» 
d e l s e ñ o r A b a d C o n d e sofere í a l e g i t i m i ­
d a d de s u ac t a . 

E l s e ñ o r A B A D C G M H ? fe contesta ^ 
n o debe h a b l a r de u n sumar io por de­
f r a u d a c i ó n r e l a c i o n a d o eoa sa apellido. 

E l s e ñ o r P I T A R O M E R O expoite v a ­
tios asuntos loca les 7 a f i rma que tí ge-
ñ o r A b a d C o n d e v i v e e » l a s irabe» t o n 
respecto a GaMcfa, 

E l s e ñ o r A B A D C O N D E fe r f f w r d a 
que f u é a m i g o d e l Gertbíerao Berengner, 
y P i t a R o m e r o r e c h a z a es ta jaspotaeíéa 
a s e g u r a n d o que e s u n a falsedad. 

R e p l i c a e l s e ñ o r A B A D C O N D E y w -
o r i g i n a o t r o g r a n e s c á n d a l o . 

P o r fin , e l P R E S I D E N T E j e t m p m e J 
suspende es ta d i s c u s i ó n . 

Se pasa a 

R U E G O S T P R E G t m T A S 
E l s e ñ o r B A L B O N T I N se reflere a l c&i 

t i e r r o d e l s e ñ o r C a r a v a c a , aseshiado ent 
Sev i l l a , c u y o s e ñ o r f u é colaboradoi de la¡ 
D i c t a d u r a y a c u y o ent ierro as i s t ió tí 
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . A f i r m a qne ( f i ­
cho e n t i e r r o f u é u n a m a n i f e s t a c i ó n mo-i 
n á r q u i c a y n o se h a a p l i c a d o l a ley ddi. 
Defensa de l a R e p ú b l i c a . Agrega que pa-( 
san d e d e n los o b r e r o s e n c a r c t í a d o s . De* 
c l axa que los c o m u n i s t a s n o h a n partí-» 
c ipado e n este c r i m e n . P r e g u n t a s í se vanf 
a hace r nuevas depor tac iones . Pide el rw 
c o n o c i m i e n t o de l a U . B . 8 . 8 . PÍTialmen-
t e , p ide u n a a m n i s t í a p a r a los 9.0C0 ¿b i t * 
t ó s que h a y d e t e n i d o s . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N con­
tes ta que f u é a Sevi l la , n o p a r a asista 
a l e n t i e r r o d e l s e ñ o r Caravacr. , sino parit . 
reso lver u n " l o c k - o u t " g r a v í s i m o fjw aé 
a n u n c i a b a . A g r e g a que n o lutbo mani­
f e s t a c i ó n m o n á r q u i c a . S I o c u r r i ó algd 
Impert inente , n o e r a cosa de aplicar BÍ 
l e y de Defensa de l a R e p ú h f i e a , c<aai. 
tampoco se l e a p l i c ó a l obrero que eoe, 
anterioridad t r a t ó de Agredirle etm vm 
m a r t i l l o . 

L a r e p r e s i ó n e n S e v i l l a n o se & 
cho contra e l p a r t i d o eonumisa, 
c o n t r a los pistoleros profesionales. Niega 
que v a y a n a h a c e r s e n u e v a s d e p o r t a d » ' 
nes. 

E l m i n i s t r o de l T R A B A J O le co: 
que e l reconocimiento de lo s soviets m 
a fec t a a los soc ia l i s tas , que no t ien( 
c u l p a a l g u n a de d i o , a s í como t ampi 
d e l e n c a r c e l a m i e n t o de lo s obreros,. 

Kect i f lca , b r e v e m e n t e e l s e ñ o r BAI 
B O N T I N . 

L o s s e ñ o r e s V E L A Y 0 6 y M A R T I N E Z 
M O T A h a c e n r u e g o s s in in terés^ y se Je*, 
v a n t a l a s e s i ó n a l a u n a <íe te madru­
gada , 

• • * 
B A R C E L O N A , I , — H a Megado a ¿s í» 

c a p i t a l el fiscal de l a R e p á h B e a seáof 
A n g u e r a de So j o , q u i e n c e l e b r ó una a*^ 
t ensa c o n f e r e n c i a con e l gofeemadto» d » 
v i l , f 

• • • 
B A R C E L O N A , l . - ^ E n V a ü s , c e » motiva 

de u n o s i n c i d e n t e s ocurridos a 1* saMíj 
de u n m i t i n t r a d i c i o n a l i s t a , h a Sabido 
u n a s e s i ó n m u n i c i p a l m a s accidentada, 
pues los concejales t r a c ü c i o n a l l s U s acba* 
c a r ó n los i n c i d e n t e s a l a improvisae ió» 
de l a a l c a l d í a y p r e s e n t a r o n u n voto 
censura c o n t r a é s t a . 

E l vo to d é censura f u é rechazado, pe­
r o a l a s a l i d a los grupos estacionadoa 
e n l a p l a z a p r o d u j e r o n algunos alboio* 
tos. Los m á s exa l tados reeorricroft el 
pueb lo y r o m p i e r o n las I m á g e n e s de Ifl^ 
h o r n a c i n a s , 

G U A D A L A J A R A , 1—*En fe! pueWo * í 
Chi loeches se c e l e b r ó u n banquete en ho* 
ñ o r de G i l Robles, 

A s i s t i e r o n unos 3.200 comensales de df" 
versos pueblos de l a comarca. 

A l final, G i l Robles prommefo un dis­
curso a t a c a n d o l á p o l í t i c a agraria del 
G o b i e r n o . Se l a m e n t ó - d e l a In justicia qufl 
e n c i e r r a n las disposiciones of leMesT*6 ' ' ' 
m i n ó e x a l t a n d o l a figura del otatvet 
c a m p o . 

E l d i p u t a d o a g r a r i o f u é aclamado con 

g r a n en tus iasmo; i 

P A R I S , 1.—Esta noche se c é l e t e * ^ 
g r a n c o n c u r r e n c i a e l p a r t i d a de f » " ^ 
e n t r e los equipos C l u b Francaise y e 
D o n o s t i a de S a n S e b a s t i á n , _ | 

L o s e s p a ñ o l e s j u g a r o n con gran e01 j 
Je, causando u n a i m p r e s i ó n sa t í s fac tor ia j 
e n e l p ú b l i c o , . . 

T e r m i n ó e l p a r t i d o c o n l a vietorla a f. 

D o n o s t i a p o r 1-0, 

N e c r o I o é * a 
E n S a n t i a g o f a l l e c i ó l a v i r t u o s i s t a 

s e ñ o r a d o ñ a M a r í a L ó p e z Somoza, co ' 
tortada con los Santos Sacramentos-^ 

P e r t e n e c í a a- v a r i a s C o n g r e g a c í o r 
re l ig iosas y e r a m u y apreciada Por 
b o n d a d y d e m á s p rendas morales, ^ 
cuyo m o t i v o s u e n t i e r r o , que sft ve 
l a r á hoy , r o n s t i t u i r á u n a g r a n m a n i K ^ 
t a c i ó n de pesar. ,re-

T e s t i m o n i a m o s a s u a f l ig ida maa 
d o ñ a Teresa Somoza E i r í s nuestra si ^ 
cera condolencia ' , d e s e á n d o l e m u c i u 
s i g n a c i ó n c r i s t i a n a . 



p A O l N A Q U I N T A 
E E I D E A S C S E t J B G Q Jutvcs, 1 de Ji >̂3, 

1 

F u e n t e s y F r o í s p a r t i c i p a r á n e n l a e x c u r s i ó n 

d e l R a c í n g J e F e r r o l 

|Q ««aipo de ia Asociación de Estudiantes Católicos venció ayer por G-3 al de ia 
i, Inventad Católica, conqnístando ana hermosa cona de plata 

P M D M i i u i i i i i m M m n m w i m i m H r n m m r m i m i i n i t n i H i i M i i i w M i u i i n i i i i i i n n n i i i i r i i u m i n r r m i t i i n u i u i ^ 

í c T e gus la m á s o menos este A t h l e t i c 
r 

a a a s 

U n poco m á s sobre e l D e p o r l l v o - A l h l e -

ftc. 
'Aunque h a y a n i r a m c u r ñ J o c u a t r o 

¿las, i o d a v í a estamos en l a " o c t a ü a " . 
, 'A u n a f i c i o n a d o ing les—per fec to c o -
Jioceior de l f ú t b o l b r i t á n i c o — q u e reside 
'entre nosotros, le hemos p r e g u n t a d o su 
parecer sobre el A t h l e t i c , 
, i — U n g r a n euq ipo , s in duda—nos h a 
respondido—. M e h a d a d o l a s e n s a c i ó n 
'de que cuando se p r o p o n í a obtener u n 
tanto lo c o n s e g u í a . P a r e c í a como s i i u -
vieie l a consigna d e vencer p o r dos t a n ­
tos de d i f e r e n c i á . 

— ' i C ó m o i n c l u i r í a us ted a l A t h l e t i c 
¡gifre los equipos ingleses ? 

— E l j uego d e l A t h l e t i c se a p r o x i m a 
mucho a l fuego de nuesbos equipos de se~ 
ganda d i v i s i ó n . E n este g r u p o , e l A t h l e ­
tic f i g u r a r í a a l a cabeza . P e r o s u p o n i é n -
'iolo ascendido a l a p r i m e r a d i v i s i ó n , se 
m a n t e n d r í a a l a a l t u r a d e " M a n c h e s t e r 
C i i y " , " M a n c h e s t e r C t i y " le v e n c e r í a p o r 
un tanto de d i f e r enc i a , 
t " M a n c h e s t e r C i t y " h a q u e d a d o esta 
temporada p r ó x i m o a l a c o l a de su ditíi-
, ilion y , sin e m b a r g o , h a s ido j i n a U s i a en 
ja Copa. 

H e m o s I n q u i r i d o , t a m b i é n , l a o p i n i ó n 
d t f i m a s t i t a i d o i n t e r n a c i o n a l . O t e r o . 

1 — T ú has j u g a d a muchos paríídos Je 
Campeonato nacional contra el A t h l e t i c . 

R E S T A U R A N T F O R N O S 
'Olmos, 25. Telífono, 1.675' 

Mariscos de todas clases. 
Platos para hoy; Callos a la andalu­

za, Salmón, Lamprea estofada. Lengua­
do ai horno, Salmonetes, Langosta, Po­
llo, Pichones, Lomo de cerdo. Cordero 
asado,' Ríñones a la broch, Toumedos 
Eossinc, etc. 

' SE SIRVE A DOMICILIO 

18-
Preparación especial de asignaturas 
de la Facultad de Derecho, a cargo 

del Auditor 
D. JOAQUIN OTERO GOTANES 

SANATORIO QUIRURGICO 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

DE SAN LORENZO 
de los Profesores 

Di. FERNANDO AISINA 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTINEZ DE LA KíVA 
Ginecólogo 

"MOTORES DIESEL NUEVOS DE 14, 30 
5V. T OTROS, GRUPO ELECTROGENO 
COMPLETO DE 30 CV. NUEVOS, DE MAR­
CA ACREDITADA, SE LIQUIDAN RAPI­
DAMENTE. PARA INFORMES! APARTA­
DO, 4«, MADRID. 

que eí d e tus t iempos. 
—iiste equ ipo es u n a cosa m u y s e r i ó . 

M á s t é c n i c o , m á s comple to que "aqueí". 
Super io r . P e r o a q u e l t e m a unos hombres 
excepcionales , con una p e r s o n a l i d a d y m 
b r í o que a h o r a no existen. 

E s v e r d a d . . . 

• * • 
A l a t e r m i n a c i ó n d e l p a r t i d o E s p a ñ a ' 

P o r t u g a l , en B a l a í d o s , los espectadores 
se d e c í a n : 

• — ¡ H o m b r e , t an to h a b l a r de P i n g a ! 
P i n g a p o r a q u í , P ' m g a p o r alií... ¿Pero 
u-ied h a vis to j u g a r a P i n g a ? 

•—Yo, l a v e r d a d . . . 
A h o r a se com prende p o r q u é P ' m g d 

" n o p u d o " j u g a r en B a l a í d o s . 
C i l a u r r e n estaba de lan te . 

» • • 
U n c l a m o r u n á n i m e de protes ta Jeíé 

r e c l a m a r l a i n m e d i a t a d i m i s i ó n d e l p r e ­
sidente d e l D e p o r t i v o . 

E l pres idente d e l D e p o r t i v o — é l , s ó l o 
el—es e l c u l p a b l e de l a d e r r o t a d e l c a m ­
p e ó n ga l l ego f rente a l n a c i o n a l . 

Se nos h a en te rado d e u n hecho que 
merece l a r e p r o b a c i ó n d e los a f i c ionados 
conscientes. 

E l presidente d e l D e p o r t i v o h a tenido 
l a o s a d í a d e asistir a l p a r t i d o d e l domtn* 
g o v i s t i endo t m hermoso t e m o a z u l - W a -
nensee. 

A h o r a se com prende p o r q u é l a i m h a -
t i b i l i d a d de R i a z o r no p u d o ser m a n t e ­
n i d a . 

F e l i p e no l l e v a b a e l p a n t a l ó n gr i s . 

• • • 
£sto h a y que a r r eg l a r l o d e a l g u n a m a ­

nera , que r ido p r e s í d e m e . 
E r e s u n b u e n chico y s e r í a m u y f r u t é 

que en l a p r ó x i m a j u n t a g e n e r a l se r e c l a ­
mase t u d i m i s i ó n . 

A h í v a u n p royec to de a r r e g l o : 
D i v i d e s e l p a n t a l ó n gris en dos trozos. 

U n o se lo das a R o d r i g o p a r a que, te­
n i é n d o l o como r r i a s c ó t a , no le Sotan ana 
soía vez en S a n Mames. Y e l otro se lo 
entregas a P a c o , p a r a q u e se l o a r r o l l e 
a l a c in tu r a y le s a l g a n todas los d i s p a ­
ros " c o m o l o a n g e l e " . 

• • V 

U l t i m a s not ic ias d e l f ú t b o l bonae ren ­
se. • i 

E l min i s t ro d e l I n t e r i o r de l a N a c i ó n 
" A r g e n t i n a h a f i r m a d o u n decreto en v i r -
i u d d e l c u a l se p r o h i b e l a e n t r a d a en los i 
campos a todas las personas poseedoras 
d e a r m a s de fuego . 

E n u n reciente p a r t i d o d e c a m p e o n a ­
to , a d e m á s d e las fuerzas de s e g u r i d a d 
o rd ina r i a s , p res ta ron s e rv ido en e l c a m ­
p o u n a c o m p a ñ í a de gua rd i a s a p ie , o t r a 
m o n t a d a y u n des tacamento de g r a n a - | 
deros provis tos d e bombas d e gases l a - í 
c r i m ó g e n o s . ^ | 

A h o r a se comprende , t a m b i é n , p o r q u é 
los j ugado re s argent inos e m i g r a n a /ta 
l i a . 

M . 

F U T B O L 

U N G Ü E N T O G A R C I A 
CURA SIN OPERACION NI DOLOR 

MNADirOSCRANOSFORUNCULOSHERIDAS 

A C A D E M I A - C O L E G I O GALUCÍA 
FEDERICO TAPIA, 18. — TELEFONO 2819, 

Cursillos preparatorios de asignaturas de Bachillerato, Magisterio y Comercio 
para la Convocatoria de Septiembre 

y discos 
A p a r a t o s d e R a d i o 

Escuche las nuevaa GRAMOLAS OR­
TOFONICAS y arates de RADIO que 
reproducen el cantr y la música de ma­
nera prodigiosa (AUDICIONES GRATIS} 

i" Ünlca Casa en Gallóla que puede olrecer una existencia de 10.000 discos. « 
¡- Ventas a plazos y a precios de lábrlca. Los pedidos de íuera se sirven en § 
l 61 día. « 

Representante exclusivo de Odeón y Fonotlpla. 
Representante de "La Voz de Su Amo" iVíctor). 
Bepresentante de Regal (Columbla). ^ , 

C A S A B O E D O - 3AN 15 ~ L A C O R U N A 

PARTIDO ESCOLAR, EN RIAZOR 
Ayer, en el campo de Riazor, galante­

mente cedido por la Junta directiva del 
Deportivo se celebró el partido concer­
tado entre los equipos de la Asociación 
6e Estudiantes Católicos y el Juven-
tus P. C. 

El equipo de la Asociación se alineó 
de la siguiente manera: Pábregas (A.); 
Tonín, Roca; Peñalver, Chemaría, Me-
ú s l ; Diaz, García, Couso, Pábregas (J.), 
Casto. 

Este equipo resultó vencedor por el 
tanteo de 6 a 3, marcados, por Gar­
cía, Díaz, Peñalver y Ohemaria. 
BORRAS, ENTRENADOR DEL CLUB 

GALIA, DE LA GAITEIRA 
La Junta directiva del Club Galla 

de la Gaitelra, deseando preparar bien 
el equipo con vistas al campeonato do 
la Corum próximo á empezar, ha enco­
mendado la dirección y preparación 
del mismo a don Jipsé Borrae, en otro 
tiempo director de la Sala de boxeo 
que llevaba su nombre. 

Ni que decir tiene que el esfuerzo lle­
vado a cabo por los directivos del club 
de la Gaitelra ha caído muy bien entre 
socios y jugadores. 

Ahora, que el éxito acompañe a Borrás 
en la nueva raaniíestación de sus acti­
vidades deportivas, 

EL UNIVERSAL GANA EN MERA 
El domingo se desplazó al cercano 

pueblo de Mera el equipo del "Univer­
sal", que está integrado por los jugado­
res conocidos Aquilino, Caredo, Cachán, 
Marinas, Naveiro, etc. El nuevo equipo 
ganó por 6 a 3. El artiflee de la victo­
ria fué el centro delantero Aquilino que 
hizo hermosísimas Jugadas. 

El "Universal" se desplazará el do­
mingo día 11, a Santa Cruz a contender 
con el equipo de aquella localidad, que 
trá acompañado de numerosos entusias­
tas, 

ESO QUISIERAN ELLOS 
Eata notícüa es de "La Gaceta del 

Norte": 
"Se anímela ya en la Prensa madri­

leña el once que t e n d r á el Athletic de 
Madrid en la próxima temporada., y 
que serd este: 

Cayol; Olosa, Mendaro; Castillo, pe-
teeñas, Viguerás; Lafuente, Costa, Llí-
cegui, Chacho y Día 

Pues ¡que sea! Qué... a lo poer fno 
es!" 
EL ARENAS GANA EL TORNEO DE 

NIZA 
Después de haber vencido al "S. C. Ni-

mtí", por 4-1, el Arenas de Guecho ha 
derrotado al "O. G. C. Nice", por 5-3, 
ganando el torneo organizado por este 
último club. 

E l Arenas produjo muy buena impre­
sión. 

Los días 3 y 5 jugarán en París; pro­
bablemente el día 5, jugarán por la no-
c£e, y los días 7 y 11 jugarán en Bru­
selas. 

LOS ALEMANES VENCEN A LOS 
' ' HOLANDESES 

El equipo seleccionado de Alemaniá 
del Oeste ha vencido al del Este de Ho­
landa, por cinco tantos a cero, 
EL CAMPEONATO DE PROMOCION 

PONTEVEDRA, 31.—Se ha puesto muy 
Interesante el torneo de promoción ga­
llega que como se sabe tiene por objeto 
saber de cuatro equipos que luchan 
cuáles son los dos que quedan en la se­
rie A y cuales integrarán la B. 

Esto basta para comprender el inte­
rés con que los equipos luchan pues del 
resultado de los partidos depende acaso 
la vida de alguno. 

El Eiriña ganó apuradamente el pa­
sado domingo al Orense y tiene el día 
4 de junio un partido en Pasarón con el 
Ciosvín, que es de peligro, ya que el 
equipo vigués, que vale Indiscutiblemen­
te, no ha tenido suerte en lo que va de 
torneo y para no verse desplazado de­
finitivamente tiene que hacer un sobe-, 
rano esfuerzo para vencer en Ponteve­
dra. 

Sabemos que los vigueses con un 
magnifico entrenamiento vienen dis­
puestos a realizar esa hazaña, y si se 
descuidan los eiriñistas son capaces de 
darle un disgusto de los serios, que difí­
cil arreglo tendría luego. Es, pues, inte­
resantísimo el partido que el domingo 
tendremos aquí . 
SOBRE EL INGRESO DEL ALAVES EN 

LA FEDERACION GUIPUZCOANA 
MADRID, 31—Un periódico de Bilbao 

recoge los rumores circulados, respecto 
a que el Deportivo Alavés jugará el pró­
ximo campeonato regional con los clubs 
guipuzcoanos, separándose de Vizcaya. 

El periódicto desmiente con indigna­
ción tales rumores, ya que nadie ha in­
sinuado tal cosa con la que parece se 
pretende perjudicar al Deportivo, y 

agrega que para ello seria necesario que 
se reunieran en asamblea extraordina­
ria los socios del Alavés y votaran en 
tal sentido. 
DIFICULTADES PARA EL TRASPASO 

DE PADRON Y VANTOLRA 
BARCELONA, 31.—Se encuentra en 

Sevilla el presidente del Barcelona se­
ñor Comas tratando del traspaso de 
Padrón y Vanto^á con los directivos del 
Sevilla. 

Parece que las impresiones son pesi­
mistas, pues el Sevilla se muestra un 
tanto exagerado en lo que se refiere a 
las condiciones del traspaso. 

EL BARCELONA, A-PARIS 
BARCELONA 31.—Cíjimo hemos amm-

C R Í T I C A A J E N A 
De José María Mateos es el siguien­

te comentario que publica 'Xa Gaceta 
del Norte": 

"La primera jomada de los cuartos 
de final se ha liquidado con un vence­
dor en la casa dej vecino y tres en su 
propia casa. 

Quien ha logrado triunfar en el do­
mingo de su adversario ha, sido el Athle 
tic de Bilbao. 

Era curiosa la pugna que se presen­
taba. 

El Athietlo rabia1 ganado todos los 
paridos oficiales jugados, esta tempora­
da, fuera de Vizcaya. 

El Deportivo Coruña había ganado to­
dos los partidos jugados en su campo. 

¿Cuál de los dos rompería la "cuenta" 
del adversarlo? 

A juzgar por la lectura de la Prensa, 
lo misino corqñesa que de fuera Úe 
aquella capital, tí. favorito del pasado 
partido era él Coruña. 

Recogíamos la impresión de sus juga­
dores. Todos confiaban en ganar. Pero 
con confianza ciega. Y algunos de tal 
modo que esperaban obtener suficiente 
ventaja para salir definítivamene vic-
orlosos de San Mamés. 

El Athletic ha sabido mantener su 
historia de esta temporada de vencedor 
"a domicilio". 

Y por las impresiones que llegan has­
ta nosotros la victoria ha sido totalmen 
te justa, completamente merecida. 

Ha ganado el Athletic porque ha ju­
gado más. No solamente con mejor "út-
bol, sino con fútbol más eficaz. 

Una jomada meritísima para nues­
tros paisanos. 

Que es mucho más de lo que ellos se 
figuran el vencer al Coruña en su te­
rreno. 

Ptro no olviden qjue aún les quedan, 
para ser semlfinalislsis, otros noventa 
minutos. Aunque sean en San Mamés. 

A su regreso a Bilbao, el equipo del 
Athletic se detuvo en Oviedo. El redac­
tor deportivo de "El Carbayón", "Sego-
ma", aprovechó esta oportunidad para 
charlar con los viajeros. 

Reproducimos dos fragmentos í'e la 
conversación: 

"Saludamos al "capi", el gran fxtre 
mo Lafuente. 

—¿Qué tai Por Coruña? 
Y contestan Pentland y Lafuente a 

un tiempo: 
—Muy bien. Aparte de haber tiiun-

fado, regresamos contentos por 10 traer 
ningún lesionado. Además, el púWlco se 
comportó en todo momento con t. qul-
sdta corrección. Los gallegos ran .abido 
penden. Ni cuando teníamos dos cero 
perdieron los estribos". 

Las últimas preguntas van dirigidas 
á Mr. Pentland: 

—¿Qué le parece chacho? 
—Buen jugador. 
—¿NadaJ más? ¿Cómo le encuentra 

respecto a chlri? 
—;Oh, Chirri algo grande? Ohirrl, sin 

lesiones, es el mejor interior izquierda 
de España y de otras muchas pactes. 

—A mi. Chacho... 
—Chacho juega cuando le dejan ju­

gar, A mi déme jugadores que jueguen 
aunqne se empeñen Cllauuren y Cas­
tellanos, cOmo se emplearon ayer en 
Riazor ante Diz-Chacho. 

—¿Cree usted que Chacho merece la 
cantidad que pide el Deportivo? 

—No. Pero déme su palabra is lo-
nor de que no dirá nada hasta erne no 
se juegue el domingo próximo en San 
Mamés. Ya sabe que si no la taquill.-...." 

B O X E O 
CORKINDALE BATE A NEUSEL 

En el Albert Hall, de Londres, el sur-
africano Mac Corkindale venció al ale­
mán Walter Neusei, por descalificación, 
en el octavo asalto de los doce a que es­
taba concertado el combate. 

VELADA PARA EL DIA 10, EN 
SANTIAGO 

SANTIAGO, 31—En vista del excelen­
te resultado económico y deportivo lo­
grado en la última velada boxistica el 
día de la Ascensión, se prepara otra 
para el día 10 del próximo junio, que 
será organizada concienzudamente. Ya 
comenzaron los entrenamienos de los 
pugilistas que tomarán parte en dicha 
función, causando buena impresión su 
estado físico. 

Más adelante daremos nuevos deta­
lles. 
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ciado, el Barcelona jugará en París dos 
partidos los días 4 y 5 del mes próximo, 
devolviendo así la visita al Star Ohm-
pique. 

Los catalanes saldrán ei viernes, for­
mando la expedición Nogués, Cruz, Za-
balo, Rafa, Alcoriza, Martín, Guzmán, 
Font, Sastre, Vantolrá, Goiburu, More­
ra, Artcha, Padrón, Ramón y Parera. 
EL DONOSTIA PIERDE EN BRUSELAS 

BRUSELAS, Sl.^Se ha celebrado en el 
estadio Heysel el último encuentro de 
la temporada, entre el equipo seleccio­
nado de Brúcelas y el Donostia de San 
Sebastián. 

Los belgas marcaron dos tantos en el 
primer tiempo. En el segundo reaccio­
naron enormemente los españoles pero 
al fin triunfó el equipo local por cuatro 
tantos a tres. 

El Donostia mereció empatar. 

Equipo de la Inventad Católica, vencido ayer, en Riazor, por d de la ASOCUCÍÚB 
de Estudiantes Cafóliros 
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C H I S M O G R A F Í A 

L O C A L 

Abordamos a un conspicuo deportl-
vista, 

—¿Cuando marcha el equipo para 
Bilbao? 

—El viernes, a mediodía, para pernoc­
tar en Asturias y llegai al Nervión a 
media tarde del sábado. 

—¿Van todos? 
—El equipo completo, tal como jugó 

el domingo. 
—¿Alguna otra noticia? 
—Nada más. 
—Bueno eso es relativo. Acaba a de 

decirme que estos días se han recibido 
ofrecimientos de algunos jugadores que 
tendrían gusto en ingresar en el De­
portivo. 

—Algo hay de eso, en efecto. 
—¡Ah! ¿Y quiénes son los pollos? 
—El primero, un medio del Racing 

íerrolano, que todavía puede evaluclo-
nar mucho. 

— ¿ V 
—El mismo. 
—¿Pero no se había fracturado ura 

piema o un brazo recientemente? 
—Sí, pero ya está nuevo. 
—Venga el segundo. 
—El segundo es un medio cen'To d3 

una región cercana, que esta tampora-
da ha conquistado un titulo nacional. 
Tiene nombre astronómico. 

A n t e l a ¿ r a n A s a m b l e a 

d e c u e s t i o n e s s o c i a l e s 

—Tú lo has dicho. 
—¿Y cómo es posible que su dúo 10 

deje pbre? 
—Porque, al parecer van a lograr el 

traspaso de un medio centro que estu­
vo a punto de ser internacional. 

—¿Y el tercero? 
—El tercero es un gran jugador ga­

llego, internacional y olímpico, ausen­
te ahora de la reglón, que, a pesar de 
los años está en espléndida forma. 

—Adivino quien es, pero no me expli­
co cómo no se queda allá. 

—La explicación es muy sencilla, riu 
contrato con el club termina ahora y 
él quiere reintegrarse a la "terriña". 

—¿Pide mucho? 
—Por la firma, nada. Quinientas pe­

setas mensuales, que a último hora po­
drían ser cuatrocientas a cuatrocientas 
cincuenta. 

—Seria una adquisición soberbia, por 
lo menos- por dos temporadas. 

—Tiene un inconveniente. 
—¿Cuál? 
—Que quiere residir en su ciudad na­

tal y es una distancia de un centenar 
de kilómetros. 

—Pero bien, eso podría arreglarse 
a última hora, 

—Seguramente. 
—¿Sabes que el caso es curioso? Ha­

ce unos años, el Deportivo rabiando por 
sacárselo al Celta y ahora se lo sirven 
en bandeja. 

—¡Ah! otra cosa. 
—¿Otra noticia? ¡En seguida? 
—Como sabes, el Racing íerrolano sale 

de excursión para jugar unos partidos 
en Barcelona v Baleares, y como no 
dispone de un cuadro de jugadores muy 
numeroso, se ha dirigido al Deportivo 
solicitando el refuerzo de Fuentes y 
Froís. 

—¿Y el Dsportlvo accedió? 
—Sí; Proís y Fuentes salen mañana, 

jueves, a las ocho de la mañana para 
Ferrol y al mediodía partirán en auto­
car con los jugadores del Racing 

—¿Más noticias? 
—Por hoy, nada más. 
—Pues hasta otra, 

^ T l ' e ' t T s ' m ' c ) ^ 
EL RECORD DEL MUNDO DE JABALI­

NA HA SEDO "AUTOBATTDO" 
En Washington, el finlandés Mattl 

Jarvinen, campeón del mundial de lan­
zamiento de jabalina, ha batido su pro­
pio record, marcando 74 metros 28 cen­
tímetros. 

H O C K E Y 
EL V1GO B VENCE AL VERTICE 
Se ha disputado anteayer en la ilo-

rida un partido femenino detre el equi­
po del Vértice y el B del Vlgo. 

Triunfaron las viguistas por un anto 
a cero. 

Mañana contenderán los equipos B 
del Vértice y el Atlántida. 

C O N V O C A T O R I A S 
R E T O S Y O T R A S N O T A S 

EL RESERVA DEL "SIN QUERER" 
RETA ABUNDANTEMENTE 

El reserva del "Sin Querer", reta al 
Campestre Montrove (reserva) para 
jugar un partido el domingo día 4, a las 
cuatro de la tarde, en el campo que es­
timen ellos conveniente: Montrove o e] 
del "Sin Querer", 

Apenas publicada la iniciativa de es­
ta gran Asamblea de Cuestiones Socia­
les es tal el movimiento favorable que 
ha suscitado, que de todas partes se es­
tán recibiendo generosos oíreciniiontoj 
de Memorias, inscripciones etc. 

No falta sin embargo quien considera 
este magno acontecimiento social in­
tempestivo por razón de la crisis t̂ ue 
actualmente a todos ios patronos rco-
cupa. 

Nosotros no creemos acertada esta 
particular apreciación, porque si algún 
mérito tiene la gran Asamblea de Vi­
toria es, entre otros muchos, el de la 
oportunidad. 

La cuestión social que hoy connvievo 
al mundo entero con asombro, es una 
de las principales preocupaciones que 
tienen en continua agitación a l̂ dos 
los pueblos y cuya solución ha de mar­
car, sin duda de ningún género, una 
etapa nueva en las páginas de In his­
toria de humanidad. 

El progreso en sus aspectos varios ha 
Introducido Innovaciones de trascen­
dencia tal en el desarrollo de la fuerza, 
en la mecánica, favoreciendo la produc­
ción, cuyas ventajas, en su mayor par­
te se han ido reservando a la clase pa­
tronal, y, por otro lado, las necesidades 
múltiples y carestía creciente de la vida 
ponen en tal estrechura y hacen tan 
critica la situación del obrero, que, ya 
hoy, para todos brillan con la luz de 
evidencia aquellas palabras de S. S 
F i o XX de que las riquezas tan abun­
dantemente multiplicadas en nuestra 
época llamada de industrialismo, están 
mal repartidas e Injustamente aplica­
das. 

Por lo tanto la cuestión so'Jal no 
puede seguir asi: en esto se concuer-
dan unánimes todos los obreros y ante 
la realidad viviente, aiecdonadora de 
los hechos, piensan lo mismo los pa­
tronos. "Hay que procurar, pues, al me­
nos para el futuro que las riquezas ad­
quiridas se acomulen con medida equi­
tativa en manos de los ricos y se dis­
tribuyan con bastante profusión entre 
los obreros... porque sin con vigor y sin 
dilaciones no se ponen los medios para 
llevarlo a la práctica" es inútil pensar 
que puedan defenderse eficazmente, el 
orden público, la paz y la tranquilidad 
de la sociedad humana contra ]os pro­
movedores de la revolución". 

Este es el momento de dirigir en en­
cauzar el torrente impetuoso de ja re­
volución obrera por los cauces legítimoí 
y razonables de la justicia, evitando 
asi graves males y cooperando afleaz-
mente al bienestar y a la pacificación 
social. 

LOS CHOCOLATES RE LA 
C A S A R O M E R O 

es la última palabra en calidad 
y presentación 

Se vende en tiendas de comestibles. 
Para pedidos: a su representante 

SAN ANDRES. 25 

' m a d a m e X 
P R E S E N T A 

su última CREACION 
FAJAS de CAUCHOLINA 

con refuerzo ventral 
de Tul I N V I S I B L E 

Tenemos a la venta más de 30 modelos 
" M A U A M E X " 

REAL, £0. LA CORUSA 

A G U A S D E I N C I O 
CURAN P " PIDAMENTE 

L A A N E M I A 
CLOROSIS, CLORO ANEMIA, 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 
Venta en Farmacias y Droguerías 

Depósito Central: 
H i j o s de A . N i ñ e z . . Be tanzos 
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Proyecto de Lases 
En la prensa se publica el siguiente 

proyecto de bases de arrendamientos 
rústicos aplicables a la provincia de La 
Coruña: 
En cumplimiento de lo preceptuado en 

el apartado a) del articulo 80 de la Ley 
sobre constitución y funcionamiento de 
Jurados mixtos, los vocales arrendata­
rios que componen el de la propiedad 
rústica de la provincia de La Coruña 
para la regulación de los contratos de 
arrendamientos componen las siguien­
tes bases: 

1.» Se considerarán fincas rústicas los 
presos destinados a cualquier cultivo, 
los terrenos baldíos, o sin roturar, las 
eras y corrales, las explotaciones fores­
tales, las edificaciones destinadas a vi­
viendas del arrendatario y familiares, a 
la guarda de las cosechas, a la estabula­
ción de los anímales, a la elaboración 
de los productos del suelo incluso las 
"piezas" de molienda 7 demás relaciona­
dos con la explotación agrícola. 

Cuando surjan dudas sobre la califl* 
cación por comprender el arrendamien­
to, casa, bodega cuadra, u otra edifica­
ción y fincas rústicas fuellas, que no 
constituyan el conjunto denominado en 
el paí; "lugar acasarado" se tendrá en 
cuenta para determinar sí el contrato 
recae sobre fincas rústicas o urbanas al 
efecto de aplicar estas bases o la legis­
lación correspondiente, ei prorrateo de 
la renta, y si la mitad o más del canon 
corresponde a los predios rústicos se re­
putará de esta naturaleza; caso contra­
río se estimará que afecta a finca ur­
bana. 

2. a Cuando no conste otra cosa en 
convenio estipulado por escrito, se en­
tenderá que el arrendatario puede des­
tinar la cosa arrendada a cualquiera de 
los cultivos o explotaciones que sea sus­
ceptible con arreglo a su naturaleza. Po­
drá consiguientemente transformar las 
fincas de monte en labradío, estos en vi­
ñas, o prados, etc., etc., sin otra limita­
ción que la de no mermar el valor del 
predio. 

3. a Los contratos de arrendamiento 
de fincas rústicas que no tengan plazo 
convenido por escrito, o que aun te­
niéndolo, hayan vencido después del 14 
de abril de 1931, se considerarán estipu­
lados por diez años prorrogables por 
otros diez, a voluntad del arrendatario, 
Contados desde el momento de tener 
fuerza legal estas prescripciones, sin 
otras alteraciones que las establecidas en 
estas bases o en los juicios de revisión 
de rentas verificadas o que se verifiquen 
al amparo de la ley. 
¡' 4.a A los efectos del pago de la ren­
ta se tendrá en cuenta que el lugar de 
yerlftcarlo es el domicilio del arrendata­
rio, conforme a lo dispuesto en los ar­
tículos 1.574 y 1.171 del Código Civil, 
Siendo, por tanto, obligación del arren-
dador ir a recoger la merced estipulada 
& casa del colono por una sola vez cada 
año; caso de que el arrendatario no le 
pague se da por cumplida tal obligación 
f éste quedará comprendido a entregar­
la en el dotnlcillo del dueño. 

En cuanto a la fecha de pago, las ren­
tas en trigo y centeno deberán satisfa­
cerse en el último cuatrimestre del año, 
las consistentes en dinero en los cuatro 
primeros meses del año siguiente al que 
se abona. Las restantes especies se pa­
garán después de vencida la anualidad 
cuando el dueño requiera de pago al 
arrendatario, quien podrá, si no lo hace 
en aquel momento, entregarlas en los 
treinta días siguientes en el domieilio 
'del arrendador. 

Transcurridos los plazos señalados y 
Uequerído el arrendatario de pago, el 
'dueño. tendrá expedito el camino para 
entablar la acción de desahucio funda­
da en la falta de pago, 
: Contra esta base sólo prevalecerán los 
Contratos anteriores consignados en do­
cumentos públicos, que determinen co­
sa distinta. 

5.a Será nula en estos contratos, 
Cualquiera que sea la forma en que se 
hubiera pactado o establecido la condi­
ción que obligue al arrendatario a pa­
gar las contribuciones o impuestos del 
Estado que graven las fincas por dispo­
nerlo así el artículo sexto del Real De­
creto de 21 de noviembre de 1929 ratifi­
cado por la República. 

Igualmente se considerará nula la con­
dición por la cual el colono satisfaga a 
|Cuota correspondiente al propietario en 
¡la parte real del repartimiento de utl-
illdades, de los Ayuntamientos. Conforme 
,Con lo dispuesto en el articulo 517 del 
¡Estatuto Municipal, los arrendatarios 
;pagarán dichas cuotas, pero las deduoi-
Ifán de la renta convenida. 

Quedan exentos los arrendatarios del 
Cumplimiento de tales obligaciones nu-
laa y podrán reclamar de los dueños las 
Cantidades que hayan abonado por este 
"Concepto en los últimos cinco años. 
I' Serán nulas las condiciones en 
Hue el arrendatario se obligue cualquie­
ra que sea el contrato o la denomina­
ción, a realizar en favor del amo o de 
fincas ajenas al arriendo prestaciones 
personales, como acarreos, días de jor-
bal, cultivos determinados, etc., etc., por 
ser supervivencias de servidumbres per­
sonales ofensivas a la dignidad humana 
y opuestas a los postulados "fiel derecho 
moderno; contrarían también el espíri­
tu y letra del artículo 1.543 del Código 
.Civil que señalr como características 
del arrendamiento de cosas el "precio 
cierto" de la renta, y los servicios perso­
nales sujetos a fluctuaciones no sólo de 
la oferta y demanda, sino a la regula­
ción estatal, carecen de tal seguridad, 
aparte de que es monstruoso considerar 
.como precio el trabajo del hombre y re-
'.vlste tal forma de pago una faceta del 
trabajo forzado condenado en nuestra 
legislación, 

7.' Las rentas en frutos o especies, 
podrán reducirse cada año a dinero, a 
fOíuatid del arrendatario, con arreslo al 

de arrendamientos 
precio medio del mercado celebrado en 
la fecha anterior al pago en la cabeza 
del partido judicial donde radiquen las 
fincas, que aparezca registrado en las 
oficinas de aquel Ayuntamiento. De no 
llevarse registro alguno se regulará por 
el del más inmediato, 

8.a Los árboles maderables plantados 
por el arrendatario o nacidos espontá­
neamente en ¡as fincas arrendadas du­
rante el tiempo en que el coionio las 
cultive, serán de su exclusiva pertenen­
cia. Podrá verificar las entresacas nece­
sarias y cortarlos cuando por su desarro­
llo tengan utilidad industrial sin otro 
límite que dejar los predios al finalizar 
el contrato en parecidas condiciones de 
productividad que a su comienzo y, ca­
so contrarío, indemnizará al propietario 
el desperfecto o menor valor. 

Si el arriendo cesara antes de que el 
árbol tenga el desarrollo necesario para 
ser aprovechado industrialmente, el co­
lono no podrá cortarlo, ya que' malogra 
la riqueza creada de interés colectivo, 
pero el propietario tendrá que abonarle 
como mejora el aupiento de valor que a 
la finca da la plantación. 

SI al comenzar el arriendo hubiese ár­
boles de esta clase en los predios, se abo­
nará al colono el incremento de valor 
que por razón del crecimiento, cuida­
dos, etc., experimenten durante el arrien 
do. Aprovechará, además, la leña, cor­
tándola en la época de la poda sin per­
judicar el desarrollo del árbol ni poner 
en peligro su vitalidad. En este caso el 
propietario podrá cortar las maderas 
cuando quiera penetrando en la finca, 
siempre que, previamente se verifique la 
liquidación de los derechos del arren­
datario, éste preste su conformidad a 
ellas y se le abonen los .desperfectos que 
la corta origine en los esquilmos o plan­
taciones existentes bajo los árboles. 

9. a En los árboles frutales que exis­
tan en las fincas antes de comenzar los 
contratos, no tendrá otros derechos el 
arrendatario que recoger los frutos apro­
vechando las ramas o troncos proceden­
tes de ¡as podas y utilizar los que natu­
ralmente y sin obra del hombre nacie­
ran, quedando en este caso obligado a 
repoblar con la misma clase. 

Aquellos que ei colono plante, se le 
abonarán como mejora al terminar el 
anriendo, entendiendo que la indemni­
zación consistirá no en el valor de lo 
plantado, sino en el aumento al valor 
de la finca que cause. Lo mismo se hará 
en las viñas. 

Sí los árboles frutales tuvieran a la 
vez alta estimación como maderables— 
nogal, cerezo, castaño, etc.,— el prcr^-
tajrio podrá cortar los que existieran en 
el predio, antes del arrendamiento y el 
colono los restantes, ambos con ¡a con-
dición de î epoblar con la misma c'ase, 
pero en el primer caso se abonará al 
colono ei mayor valor adquidido duran­
te el tiempo de arriendo conforme a lo 
dispuesto en la base anterior. 

10. Las mejoras que el colono veri­
fique en las fincas se indemnizarán al 
finalizar ed contrato o las prórrogas su­
cesivas, mediante tasación pericial que 
estima al aumento de valor que produ­
jeron los predios. " . . 

Las bases octava, novena y décima se 
aplicarán en todos los contritos, a no 
ser que consten en documentos públi­
cos anteriores al 14 de abril de 1031. 

11. E n las aparcerías sobre bienes 
rústicos, ©1 propietario que no aporte 
más que las fincas y parte de abonos, y 
semillas, no podrá percibir otra cosa 
que ej tercio, como máximo de los fru­
tos producidos en los predios con ex­
cepción de Is prados y pastos por los 
cuales el dueño—cuando se trate de lu­
gares acasarados—no recibirá renume-
ración alguna sin que por ello se con-
siden poseídos en precario por fci colo­
no. Queda prohibido y se considerará 
como estipulación nula en ios contratos 
en que se hayan puesto que el T'ople-
tario obligue al arrendatario a sostener 
o a alimentar ganado suyo, participan­
do en sus productos; el colono volun­
tariamente podrá tenerlo, pero el due­
ño solo podrá percibir el seis por ciento 
anual del capital invertido en su ad­
quisición. Los contratos en vigor se re­
ducirán y acomodarán a las anteriores 
prescripciones. 

12. Los árboles maderables y fruta­
les de las fincas cultivadas en régimen 
de aparcería, se considerarán comunes 
al colono y propietario cualquiera que 
fuese el que los plantó e igualmente los 
surgidos de modo espontáneo, teniendo 
en ellos cada una la misma participa­
ción que en los demás frutos y regu­
lándose la explotación y aprovecha­
miento, régimen de cortas, etcétera, 
por lo que ambos participes acuerden 
que no podrá ser más perjudicial al co­
lono que lo dispuesto en las bases sép­
tima, octava y novena, a las que se z za -
modarán las indemnizaciones al finali­
zar el contrato y en caso de discordia 
decidirá este Jurado. 

13. Los arrendatarios podrán acudir 
al Jurado exigiendo a los propietarios 
que hayan cortado en los últimos quin­
ce años maderas plantadas por los co­
lonos o crecidas espontáneamente y 
criados durante el arrendamiento sin el 
consentimiento expreso del cultivador, 
las cantidades que percibieron por tal 
concepto siempre que a este no se le 
hubiese dado alguna participación en 
el importe de la venta; en otro caso se 
estimará que el arrendatario se confor­
ma con la cantidad que le fué entre­
gada. 

14. En el caso de que se establecie­
ran cualquiera de las causas motivado-
ras del deshaucio ahora suspendidas, 
berá corjdacióri; indispensable pana siu 
eficacia avisar con dos años de antela­
ción al colono. 

Mayo, 22-33. 
Firri an por 103 obreros; Manuel Ló­

pez, Bernardo Miño Abelenda, Pedro 
Otero Sánchez, Pedro López Bodelo jr 
Manuel Montero. 
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y 

C A S A M A N O L O 

Grandes establecimientos 

de 

Ultramarinos finos 

Haciendo s u s c o m ­

pras en estas casas 

o b t e n d r á p o s i t i v a 

e c o n o m í a 

P i d a nuestra l i s t a 

mensual de precios 

Madrid - C o r u ñ a 

S . Bregua 3 

T e l é f o n o 2 5 4 3 

C a s a Manolo 

B a i l é n 10 

T e l é f o n o 1816 

L A C O R U Ñ A 

P U E R T O D E L A C O R U Ñ A 

EN LA BAHIA 
Trasatlántico holandés "Oranta" llegó 

en las primeras horas de la noche do 
ayer, de regreso de Buenos Aires y. es­
calas, 'últimas Lisboa y Leixoes, condu­
ciendo para La Coruña unos 80 pasaje­
ros. 
- E l buque salió pocas horas más tarde 
para Amsterdam llevando a bordo buen 
número de pasajeros en tránsito, car­
ga general y correspondencia. 

Vapor español "Santa Isabel" con su 
equipo, . 

Vapor español "Joven Conchita" re­
parando una avería en la caldera de la 
máquina. 
• Vapor español "Felicidad y Dolores" 
despachado para Corme en lastre. 

EN LOS MUELLES 
. E n el del Club Náutico: remolcador 
de guerra "Cartagenero" llegó ayer por 
la mañana de ayer de Ferrol a buscar 
nación y para recoger en este puerto a 
dos marineros de la armada que habían 
desertado del buque de guerra "Sebas­
tián Elcano" en su viaje a Amérioa 
y que detenidos allá fueron repatríalos 
en el "Cristóbal Colón", pasando dete­
nidos al Cuartel General de la División 
a disposición de las autoridades .3 Ma­
rina de Ferrol. 

E l "Cartagenero" marchó con los dos 
desertores para la ciudad departamen­
tal en la tarde de ayer. 

En el de Linares Rivas: Vapor espa­
ñol "Quenje" descargando general, 

Vapor español "Escolano", llegó íyer 
de. Bilbao, Santander y Gijón condu-
ciendo para La Coruña 3 pasajeros y 80 
toneladas de carga general en su í.ia-
yoría ferretería, almidón, jabón, papel, 
cerrajería, hojalata, cordelería, clava­
zón, aguas minerales, sidra, herraduras, 
y otros. Aquí tomó 5 pasajeros y 15 to­
neladas de alubias, conservas, hojalata, 
tejidos y cervezas y salió a las seis de 
la tarde para Cádiz y Canarias. 
inHimmimnMUHiaimniimMiiiiimniiiimiiiniiiuinimiuiHHimmimmMmiiiiMiiimMiiim^ 

S E C C I O N M E D I C A 

Vapor español -"Cabo Quintres", dej,.. 
cargó 136 toneladas de vinos, azulejos"-
tejidos, esparto, aceite, cordelería y 
otros. Llegó ayer de los puertos del Me­
diterráneo y salió en las últimas h iras-
de la tarde de ayer para Gijón, San­
tander y Bilbao depués de haber em, 
barcado aquí 5 toneladas de carga en-
su mayoría pastas para sopa y conser­
vas. Llevaba un pasajero en tránsito. 

E n el del Este: Yate francés de re­
creo "Phídyle" cargando carbón para su 
consumo. Fué despehado, y salió en lar 
últimas horas de la tarde, para Brést 

En los de la Dársena; Velero español 
a vapor "Carmen Angeles" cargando 
general; veleros españoles "Bernardo 
primero" descargando general; y "ge. 
gunda Ramona" cargando general. 

BUQUES QUE SE ESPERAN ' 
Hoy debe llegar a este puerto el vapor 

español "Cabo Menor" de Barcelona y 
escalas con carga general. 

También se anuncia la llegada del 
vapor "Cabo Villano" procedente 'e • s 
puertos del Mediterráneo con carga ge­
neral. 

TRASATLANTICOS EN JUNIO 
Durante el presente mes de junio 71-

PERSIANAS PARQUETS 

MADERAS 
Extranjeras y del País 

Galerías - Puertas - Ventanas 
Entarimados- Molduras 

A N T O N I O J A S P E 

I üpsrlado 16-.1veni(tó Fernández Lalorrsiii 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z 
MEDICO ESPECIALISTA 

R a d i u m - T e r a p e u t a 
Consulta y tratamiento de las enferme­
dades del Rlñón, Vejiga, Próstata, etc 

Venéreo-Sifills, Piel y Cáncer 
D e I 0 a l y 4 a 8 . Marcial del Adalid, 1 

segundo. Linares Rlvas, 41 

T . I N P N E Z C O R D E R O 
Médico cirujano especialista 

EX-PRACTICANTE NUM'SRARIO 
DEL GRAN HOSPITAL 

DE SANTIAGO 
MEDICINA GENERAL 

Enfermedades de la PIEL S E C R E ­
TAS y propias de la MUJER 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: de lo a 1 y de 4 a fl 

SAN ANDRES, 117-7.° 
LA CORUÑA 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Consulta por el especialista Dr. Jiménez 

Fació, del Hospital de la Princesa, 
de Madrid 

De 10 a 1 f de 2 a 4 
REAL. 29. segundo 

O0CT0R BARCENA 
• MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE DIEZ A DOCE 

Y DE TRES A CINCO 
REAL, 83, segundo 

Teléfono numero 2239 

orna L O S A D A 

(astdan 19 
t e l f T 1 6 9 9 

DR. S O U T O B E A V 1 S 
Médico especialista 

ENFERMEDADES DEL RIÑON VEJIGA 
PROSTATA y URETRA VENEREO 

SIFILIS 
Consulta diarla. Pl y Margall, 1 • 2. 

Casa de los Almacenes San Pedro 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENl iRMOS DE LA VISTA 

DEI ESPECIALISTA 
Antonio Benavenle Martín 

F E U C O , 1, primero 

CLINICA DEL ESPECIALISTA 
— EN — 

GARGANTA, NARIZ y OIDOS. 

D R . G . B A Q U E R O 
Consulta y operaciones: de 10 - 1 
P, de Orense, 3-2° Teléfono 2522 

D O C T O R M E R I N O 
Especialista 

P I E L — VENEREO — SIFILIS 
Preguntolro, 6-2° — SANTIAGO 

Teléfono 1238 

D r . F l ó r e z d e l C u e t o 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del Es­
tómago, Intestinos, Hígado, Nutrí-' 

clón y Sangre 
Cantón Pequeño, 22. olso primero 

Consulta: de 11 a 1 y de 4 a í 

ODONTOLOGO 
CONSULTA: DE 10 A 1 y DE 4 A 7 

Cantón Pequeño, 12, irlmero 
L A C O R U Ñ A 

Teléfono 2338 

M . S á ncKez Mosduera 
O J O S 

L u i s Sánchez Mosquera 
OIDOS - NARIL -'GARGANTA 

De 9 1/2 a 12 1/2. Especial para obríroi 
De 5 1/2 6 1/2. Para casos de urgín 

ola servicio permanente • 
Jalle Compostela, "i — Teléfono 101 

^ « A . R C 'W S S ML. Sfi J k . 

REAL 65 LA CORUÑA 
ES LA CASA QUE EN GALICIA VENDE MAS PLUMAS ESTILOGRAFICAS 

B A N C O P A S T O R 
( C A S A F U N D A D A E N 1 7 7 6 ) 

oapital suscrito ... , 
id. desemirolsado 

Fondos de reserva y fluctuación 

17.000.000,00 
11.000.000,00 
14.073.530,47 

C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 
35 SUCURSALES HN GALICIA 

CUENTAS CORRIENTES A LA VISTA y A PLAZO, CON O SIN LIBRETA 
Intereses a la vista 2 t/ % anual 
Coa 8 días de pre-a-rtro 3 % ' -
A mayor plazos, a convenir 

C A J A D E A H O R R O S 
Intereses: 3 1̂  % y 4 % anual 

¿¡AJAS FUERTES DE ALQUILER 
desde pese-tas 20 ai afio 

COMPRA VENTA DE J "ONEDA EXTRANTERA 
DE,"- OSITOS DE VALORES 

¡e COBRO DE CUPONES • 
P DEMAS OPERACIONES DE BANCA y BOLSA EN ESPAÑA Y EXTRANJ 



TACHNA SEPTIMA 
I»*—- 1 

1 E I D E A L O A t L E a O Jueves 1 de Junio de 193J 

N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ABOGADOS 

J O S E M A R T I N E Z 
P E K E i n O l e t r a d o a s e -
S i i e s t l t u l d o d e l E x -
M l e n t f s í m o A y u n t a -
^ e n t o de l a C o r u f i a . 
M a z a de L u g o . 10, 3.0. 
Consu l ta de 10 a 1 

o a ñ a n a . T l f n o . 11-83. 

ALQUILERES 
ALQÜttARA I n m e ­

d i a t a m e n t e los p i s o s 
me Qene d e s a l o j a d o s 

¿ i n n c i á n d o l o s e n e s t a 
jecc lón . • 

M A G N I F I C O b a j o 
le a lqui la e n c a r r e t e r a 
i e l P a s a j e ; I n f o r m e s 2 a 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

CASA D E C A M P O , 
te alquila', p r ó x i m a 
playa S a n t a C r i s t i n a . 

I n í o r m a n : S o m o z a , 
{-l.o (a l l a d o c o c h e -
lü¡ t r a n v í a s ) . 

S E A L Q U I L A u n b a 
lo bas tante a m p l i o , 
para a l m a c é n , g a r a g e 
u otra I n d u s t r i a c ü a l -
4UÍera. I n f o r m e s : S a n 
A g u s t í n , 12. 

i l S Í ) A M P L I O y s p -
e a S ) ' se*7 a l q u i l a e n 
•^asai C o r t é s , frente ' a l 
' a l a d o de J u s t i c i a . 

S E A L Q U I L A h e r ­
m o s a c a s a de c a m p o 
a d o s c i e n t o s m e t r o s 
d e l a v i l l a d e M e l l i d , 
c o n h u e r t a de f r u t a l e s , 
j a r d í n y a g u a p o t a b l e . 
I n f o r m e s : G a r c í a H e r ­
n á n d e z , 86, p r i m e r o . 
L a C o r u ñ a » 

A L Q U I L O c h a l e t 
a m u e b l a d o p l a y a M e ­
r a , 17 k i l ó m e t r o s C o ­
r u f i a . R a z ó n , L i n a r e s 
R i v a s 16. 

E N L A V I L L A de 
O r d e n e s s e a l q u i l a 
a m p l i o p i s o c o n t o d a s 
l a s ' c o m o d i d a d e s , m o ­
d e r n o , c o n g a l e r í a s y 
m u y v e n t i l a d o . T a m ­
b i é n s e a l q u i l a c a s a 
D l n t a b a j a . c o n . , o g i n 
m o b l e s p a r a l a t e m ­
p o r a d a d e v e r a n o . D i ­
r i g i r s e a . M a n u e l F e r ­
n á n d e z U z a l . 

S E A L Q U I L A u n 
e s p a c i o s o s e g u n d o p i s o 
e n C . G a l á n , 22. I n ­
f o r m a n e n e l t e r c e r o 
3e l a m i s m a . 

AMAS DE CRIA 
.. E L A N U N C I O e n e s ? 
t a S , c o l u m n a s 6s p r o ­
p o r c i o n a r á b i e n retri-T 
b u i d a s c o l o c a c i o n e s . • 

S E O F R E C E a m a do 
c r í a j o v e n . D i r i g i r s e e n 
C e s u r a s - C u t í a n a C a r 
m e n T a b e a d a S o u t o 

AUTOMOVILES 
C O M P R A S 

¿ D E S E A a d q u i r i r e n 
i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o ­
n e s e l c o c h e q u e n e c e ­
s i t a ? A n u n c i e e n e s t a 
s e c c i ó n y l o g r a r á s u 
p r o p ó s i t o . 

V E N T A S 

T O D A S l í i s m a r c a s y 
t i p o s de a u t o s s e ' r e a ­
l i z a n s i l o s • o f r e c e ->n 
A n u n c i o s b r e v e s . 

V E N D Ó N a s h , ' 15 
H . F . ' C o n d u c c i ó n 7 
p l a z a s . S e m l n u e v o , 
o c a s i ó n . H o t e l P r o v i n ­
c i a n a . -

V E N D O D o d g e , 7 p í a 
¿ a s . C e r r a d o . U l t i m o 
m o d e l o . 18 c a b a l l o s . 
C o m p l e t a m e n t e n u e v o . 
B a r a t o . G a r a g e V e r d i ­
n e s . R u b i n e . 6. 

V E N D O - C i t r o e n , . 3 
p l a z a s , m u y b u e n e s t a ­
do. 2.400 p e s e t a s . 10 
H . P . 

COLOCACIONES 
B U E N A S c o l o c a c i o ­

n e s e n c o n t r a r á s i s e 
a n u n c i a e n E L I D E A L 
G A L L E G O . . 

S E Ñ O R I T A , b u e n a 
e d u c a c i ó n o f r é c e s e 

a c o m p t ñ a r s e ñ o r a , 
d e n t r o o f u e r a p o b l a -
o l ó n , p o c a s p r e t e n s i o ­
n e s . . C a b a l l e r o s , 122, 
s e g u n d o . 

P A R A a d m i n i s t r a r 
i n c a s se o frece ' p e r ­

s o n a s o l v e n c i a y a c t i ­
v i d a d m u y p r á c t i c a , 
r e f e r e n c i a s a s a t i s ­
f a c c i ó n . D i r í j a n s e a 
J . R . e n e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . S ó l o p o r 
e s c r i t o . . 

P R O F E S O R A e n c o r 
te y c o n f e c c i ó n : J u l i a 
G á s t e l o , v i u d a d e C r i a ­
do . S . A n d r é s , 170, 2 ° 

M E C A N O G R A F I A a l 
t a c t o . T a q u i g r a f í a . E s ­
c u e l a e s p e c i a l p a r a e n ­
s e ñ a n z a d e e s t a s dobles 
a r t e s . O r t o g r a f í a p r á c ­
t i c a . P r e p a r a c i ó n p a r a 
e x á m e n e s , o p o s i c i o n e s y 
C o m e r c i o . C l a s e s por 
h o r a s de 9 a 1 y d e 
3 a 9. P i c a v l a , 5, p r i ­
m e r o , i z q u i e r d a . 

A M E L I A N A V A R R O . | 
S á n c h e z B r e g u a . 2. 
E n s e ñ a n z a g r a m a t i ­
c a l , f r a n c é s , i n g l é s , 
e s p a ñ o l , G e o g r a f í a y 
o t r a s m a t e r i a s . C l a ­

ses c o l e c t i v a s e i n d i ­
v i d u a l e s . 

P R O F E S O R de g u i ­
t a r r a , b a n d u r r i a y 
l a ú d . S a n t a C a t a l i n a , 
28, p r i m e r o . : 

PERDIDAS 
L O S J B J E T O S a x t r a 

oor e n c a n t o a l cv—.u-
v i a d o s a p a r e c e n m o 
c i a r l : e n E L I D E M , 

TRASPASOS 
E N C U R T I S se t r a s ­

p a s a e l m u y a c r e d i t a ­
d o " C a f é d e l P u e b l o " 
p o r n o p o d e r l o a t e n ­
d e r . 

S E T R A S P A S A f o n ­
d a a c r e d i t a d í s i m a e n 
lo m á s c é n t r i c o de' e s ­
t a c i u d a d , . c o n o c h o 
h u é s p e d e s fijos. I n f o r ­
m a n S a n t a C a t a l i n a , 
17. U l t r a m a r i n o s . 

S E T R A S P A S A b a r , 
c a l l e J u a n F l ó r e z , 
f r e n t e a l c u a r t e l G u a r 
d í a c i v i l . 

ANUNCIOS 
E C O N O M I C O S 

Cada línea 5 cén­
timos, eín limita­

ción de texto. 

Para esta sección 
se reciben anun­
cios hasta las diez 
de la noche, en 
nuestra Redacción 

Cantón Grande, 22 
Teléfono, 1177 

Se compran 

trapos blancos 

en esta imprenta 
i i t i fmmiimmmmiii i immimiiinimmimmimiiimm 

EL IDEAL GALLEGO se vende 
en Padrón, Estanco de doña V i ­
cente Hermída. 

I N E G O C I O I m o o r -
] t a n t e . s i t i o c é n t r i c o , 
; p o c a r e n t a , b u e n a 
! c l i e n t e l a s e t r a s p a -
; s a . R a z ó n O l m o s . 13 . 
| s e g u n d o d e 2 á 3 . 

1 T R A S P A S O e n 3.000 
i p e s e t a s , m a g n í f i c o 'o -

c a l e n lo m á s ^ c é n t r i c o 
de l a p o b l a c i ó n , c o n 
h e r m o s o e s c a p a r a t e e 

• i n s t a l a c i ó n m o d e r i a . 
R a z ó n : O r z á n , 144, 3 . f 

S U S N E G O C I O S p u e 
de c e d e r l o s e n c o n d i ­
c i o n e s e s t u p e n d a s , s i lo 
d e s e a , c o n f i a n d o s u g i s 
t l ó n a n u e s t r o d i a r i o . 
E l l e p r o p o r c i o n a r á 
o f e r t a s m u y i n t e r e s a n ­
t e s . 

VARIOS 
F E R R E T E R l — B a ­

z a r . A p a r a t o s e l é c t r i ­
cos . C a s a R d r l g u e z . 
C a s t e l a r , 13. 

A T E N C I O N P U E ­
B L O . — P a r a v e s t i r e l e ­
g a n t e , p l a n c h e s u 
t r a j e e n M a r c o n i 11. 
E n m e d i a h o r a s e r á 
u s t e d s e r v i d o . N o se 
o l v i d a M a r c o n i 11. J e -
r á b i e n a t e n d i d o ; l l á ­
m e n o s a l t e l é f o n o 1730 
y n u e s t r o m e n s a j e r o l e 
r e c o g e r á s u e n c a r g o . 
S e t r a b a j a b i e n y b a ­
r a t o . M á n d e n o s s u t r a 
j e y s e r á n u e s t r o p r o ­
p a g a n d i s t a . 

P I N T U R A S a l " D u - i P A R A J A R D I N E S , 
c o " . E l A r g e n t i n o , d e g a l l i n e r o s y o t r o s uso1: 
R a m ó n G o n z á l e z . F e - e n r e j a d o s de a l a m b r e 
d e r i c o T a p i a , 49. L a j a u l a s p a r a todos los 
0 o r u ñ a - gus tos , r a t o n e r a s , m o s -

q u e r o s , t o d a c l a s e de 
P O R P O C O d i n e r o o b j e t o s de a l a m b r e , l e -

A l h a j a s d e p o s i t i v o ¡ l a s m e t á l i c a s , p á l a r o s v 
v a l o r e n " E l T o d o de | d e p ó s i t o d e l i n s e c t i c i d a 
O c a s i ó i " . C o m p r a -
V e n t a . S a n A n d r é s . 
92. F r e n t e a l a C a j a 
de A h o r r o s . 

F A M I L I A S que d e ­
s e e n p a s a r u n o s d k s 
i • e l v e r a n o e n C o r u -

ñ á . c o m e r b i e n , e s t a r 
c ó m o d o s e n p r e c i o e c o -
n ó m l c c a s a d e a b s o l u -
a c o n f i a n z a , i n m e d i a t a 

a l j a r d í n y p l a y a de 
R l a z o r , d i r i g i r s e a o a n 
A n d r é s , 146, se a d m i ­
t e n h u é s p e d e s fijos. 

E L E G A N C I A y p r e ­
s e n t a c i ó n d i s t i n g u i d a , 
s ó l o l a c o n s e g u i r á fi­
j a n d o s u c a b e l l o c o n e l 
i n c o m p a r a b l e fijador 
" K r y s t a l " . 

A F I C I O N A D O S a l a 
f o t o g r a f í a de f u e r a de 
j a ' C o r u f i a , r e m i t a n s u s 
t r a b a j o s de r e v e l a r y 
c o p i a s a F o t o B l a n c o , 
R e a l , 37, y l e s s e r á n 
e m i t i d o s a r e e m b o l s o a 

. u e l t a d e c o r r e o . P i d a 
c a r r e t e s s i p r e c i s a . 

I N S T A L A C I O -
N E S e l é c t r i c a s . P e r s o 
n a l c o m p e t e n t e E l e c -
t r a . C . G r a n d e 27. 

y c o m i d a e s p e c i a l . P a ­
n a d e r a s , 6. V í c t o r S a m 
bo la . 

P E R S O N A a c t i v í s i ­
m a , c o n a l t o c a r g o 
a d m i t i r á a d m i n i s t r a ­
c i o n e s . S e r i e d a d , s o l ­
v e n c i a y a c t i v i d a d . 
E s c r i b i d a J . R . e n 
e s t a A d i l n l s t r a c l ó n . 

VENTAS 
L A S D E s u s p r o d u c 

tos a u m e n t a r á n n o t a ­
b l e m e n t e . D e s e c h e a n ­
t i g u o s o r o c e i ' l m i e n t o s 

y c o n l l e e n l a p u b l i c i ­
d a d , b a s e d e l n e g o c k 
m o d e r n o . 

S E V E N D E l a c a s a 
n ú m e r o 30 de l a c a l l e 
d e l a T o r r e , e n 65.000 
p e s e t a s . R a z ó n : C o r d o ­
n e r í a . 12. 

M A Q U I N A coser S i n 
ger , s e m i n u e v a ; v e n ­
do. L i n a r e s R i v a s , 31, 
p r i m e r o , d e r e c h a . 

C A R B O N E S . — V e n ­
t a s p o r m a y o r y d e ­
t a l l . I M S m e j o r e s c l n -
ses . E l m e j o r s e r v i c i o 
P e s o e x a c t a P r e c i o 
r i g u r o s a m e n t e f i j o . 
R e g a l o s m e n s u a l e s 
XJS d e l m e s de « b r i l 

h a n c o r r e s p o n d i d o p r l -
n e r p r e m i o n ü m . 740. 

« g u n d o I d e m m o tSHl 

S E V E N D E l a c a s a 
s c f i a l R d a c o n l a l e t r a 
L de l a c a l l e de J o s é 
l a k e n s . P a r a I n f o r m e s : 
P r o c u r a d o r A r a n d a , 
C a s t e l a r , 18. 

S E V E N D E e n C a r -
b a i l o h e r m o s o s o l a r 
f r e n t e a los p a b e l l o n e s 
d e l n u e v o m e r c a d o . T V 
n e 46 m e t r o s de f o n d o 
7,50 de f a c h a d a a l f o n ­
do y c e r c a de 10 p a r a 
f a c h a d a p r i n c i p a ) . R a ­
tón e n C a r b a l l o : P l a z a 
de l a L i b e r t a d . 16. 

S E V E N D E u n a c a s a 
n u e v a , 2 o l a n t a s c o n 
p a t i o , e n A g r á d e l O r ­
z á n , c a l l e A n d r é s G o n ­
z á l e z , l e t r a C . E n l a 
m i s m a i n f o r m a n . 

S E V E N D E l a c a s a 
n ú m e r o 12 de l a c a ­
r r e t e r a d e l a T o r r e q 
se p e r m u t a p o r u n so­
l a r . R a t ó n , S a n A . . -
d r é s . 118, b a j o . 

V E N D O c a s a n u e r » 
de c o n s t r u c c i ó n m o ­
d e r n a , c o m p u e s t a d i 
p l a n t a b a j a , J dos p l -
sos . c o n c u a r t o s dt 
b a ñ o , c o c i n a s b i l b a í ­

n a s y » e l s h a b i t a c i o ­
n e s c a d a p i s o ; dos <St 
e s t a s d e c o r a d a s . R e n ­
ta 45 d u r o s m e n s u a ­
les P r e d o 33 000 p e s e -
l a s . R a t ó n : P o r o 3-1 .• 

R E V E N D E c h a l e t 
n u e v o , c o n t o d a s l a s 
c o m o d i d a d e s , b u e n n a 

v i s t a s , h u e r t a , i n v a -
l ero y poro . A l a U r -

m í n a c l ó n tr>BivIa R l a -
o i r , s igu iendo 300 m e ­
t r o s , c a r r e t e r a de P e -
r u l e l r o . R a t ó n e n e l 
m i s m o , de 4 a 7. 

P O K A U S E N T A R S E 
s u d u e ñ o , so v e n d e u n a 
h e r m o s a c a s a e n A l -
m c l r a s , c o n h u e r t a 
a m u r a l l a d a , á r b o l e s 

f r u t a l e s y pozo . D a r á n 
r a t ó n e n e s t a a d m i n i s ­
t r a c l ó n . 

E L I D E A L C A L L E J O . 
E n l a p a r r o q u i a de S.-J1 
M a r t í n de J u b l a ( F e ­
r r o l ) . E s t á a l a v e n t a 
e n e l b a r r i o de l A l t o 
•Jastaflo. s i t u a d o e n l a 
c a r r e t e r a de C a s t i l l a , 
e n l a b a r b e r í a de d o n 
F r a n c i s c o D o i J c o F e r ­
n á n d e z , T a m b i é n e n e l 
m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o 
- o p d i j o s n s n o q p a j as 
n e s . 

litarán nuestro puerto los 'trasátlánti- . 
eos" ¿iguieniss: día 5 vapores ingleses . 
•'AlHianzora" en .viaje de ida a Buenos 
Aires; "Alondra" en viaje crucero de 
turismo; día 6 vapor inglés "Doric'' en , 
crucero de turismo; día 7 "Langastria" 
en crucero de turismo; , día 8 Inglés 
"Reina del Pacífico" de regreso de Val­
paraíso y Habana; día 11 francés "De 
Grase" en viaje para Cuba; día 12 "Ar-
deola" en viaje de turismo; día ' \ ale­
mán' "Sieira' Nevada" en viaje para 
América-del Sur; día 17 holandés "Ora-
nia"- en viíje de ida a Buenos Aires; y 
holandés "I.e'erdam" de regreso de Ha­
bana; día 18. inglés "Arlanza" de re- 1 

-freso de Buenos -Aií-es..; día; 19 ^Alcán­
tara" en viaje de. ida'a los puertos de 
América del Sur;- día 21 holandés "Flan 
dria" de. regreso de Buenos Aires; día 
24 alemán "Sierra Ventana"' én viaje 
de Ida a Cuba y Méjico; día. 25 .inglés.. 
"Aguila," en crucero de turismo; lía 26 

inglés "Reina del Pacífico" en - iaje de 
ida a Cuba y . Clüle; día 27 español 
"Cristóbal Colón" para Habana y Ve-
racruz; inglés "Alca" en crucero de tu­
rismo; y día 28 español "Habana" de 
regreso de Veracruz, Habana y -Tû va 
York. 

SITUACION DE LOS BUQUES DE 
CABOTAJE 

LOS CABOS.—En viaje de ida a Bar­
celona: "Tres Porcas" en Sevilla; 
"Huertas" en- Barcelona; "Razo" £n Va­
lencia; "Ceryera" en Balamos: "Blan­
co" en Motril; "La Plata" en Villagar-
cía. 
' Eh 'viaje 'de "regreso á Bilbao: "Orte­
ga!!" en Bilbao; "Espartel" en Bilbao; 
"Quintres" en Coruña; "Villano", Se­
villa; "Carvoeíxp"„en Melilla; "Sacratlf" 
eh Bilbao;. "Menor" en Marín. ' 

LOS' BIOS.--En viajé de ídá''a^fiair-
^elpna:,'"Bé^Ss'f; en Hufilva; r"Éscolaho,!'l 
en i Coruña; "Jacinto Verdaguer?', en 

Mahón; "Miño" en Barcelona; "Naví"" 
navegando de Vigo para Sevilla; "Poe­
ta Arólas" en Baricelona; "Segre" en 
Cartagena. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Pran-
colí"; navegando de Las Palmas, rara 
Alicante; "Romeu" navegando de Las 
Palmas para Cádiz; "Tajo" en Bilbao. 

LOS MENDIS.— En viaje de ;da a 
Barcelona: "Axpe" en Barcelona; "Ar-
nabal" en Vigo; "Anboto" en Pasajes; 
"Artza" en Barcelona. 

En viaje de regreso a Bilbao: Araya" 
en Bilbao; "Ayala" en Gijón; "Aya" 
navegando de Sevilla para Vigo; "Altu-
be" en Alicante. 

PARA LA I^BANÁrV V E t ó f t U ^ ¡ | 

C l a s e t n r l s t a C á m a r a 

U T O - J í V E R A C R U Z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 632,50 
A l o s p r e c i o s d é T u r t s t a l y ' d e C á m a r a , h a y q W a f i a d l r lo s i la jpues te iS t -

PARA MUEVA YORK i t • • - A ' ñ i . i su 

t i de Junio Vapor correó DE GRASSE 

A d m i t e - p a s a j e r o s d e C á m a r a . y ' . T e f c e l - ' á ' c l a s e e n ' c a n J a i ó t e á . .', ' .: A. ] j?; A '•/.':[.: 

' L o s p a s a j e r o s , d e t e r c e r a c l a s e tón"servidos e n a m p U o s . c a m á r o t e S . - ' -̂ ^ {'': 
C o n s i g - n a t a r i o : . E D U A R D O M A R I S A , — T e l e g r ^ m k s y t e l e f o n e m a s : F A R I S A . — L S C Ó t u S í t : ' J 

' -' . S a i i d á s ;del p u e r t o d e C O R U Ñ A par&, -J<a^ , . ,PaJmaSí ja io f j & n e i -

r o , S a i i t p s , j C l o n t e v l d e v y B u e n o s A i r e s . - . . ¡ o v : .sA/-;.--. 
'": .' -W.Í7 '' y"' : í — — •-•'-- -- — - 'fretia . 1-3» 

SIERRA NEVADA 

SIERRA SA' VADA 
' 5 de Julio 
2 de Agosto 

"Ú 577,50 

E n c a m a r o t e c e r r a d o h a y qu"; a b o n a r n s u p l e m e n t o d e p e s e t a s ? " j o r c a d a c a m a . : 
- E l v a p o r M A D R I D a t T i l t e v J e i .3 d e i n t e r m e d i a , l a q u e : : ; t á " A e n e l c e n t r o 

del buque y 3.a c l a s e ; y l o s v a p o r e s t i p o S I E R R A , l . a ; d e l u j o , 1.a y 3.a c l a s e . 
L a t e r c e r a c l a s e e n l e s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a c u e n t a c o n e s p l é n d i d o s c o m e d o r e s , 

salones de f u m a r y d-> s e ñ o r a s , a s í c o m o ¡ o m e d o r p a r a n i ñ o s . L t e r — J o r q u e s t a s b a n d a s de 
m ú s i c a . .'. . ' 

Se r u e g a p e d i r l a s plazjs c o n a n i l c i p a c l ó n d i r e c t a m e n t e , e n v i a n d o u n O p ó s i t o :.3 
100 pesetas p o r c a d a u n a a l a A g e n c i a G e n e r a l e n L a C o r u f i a . 

F E L I P E JIO'EJIIGXJ'1"3', R E Y . P L A Z A ^ ^ M I N A t ? 

S E R V I C I O D E V A P O R E S C O B R E O S R A P I D O S 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e L A : C O B D S A p a r a B r a s i l , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

P R E C I O D E T E R C E R A 

30 Julio 
8 Agosto 

12 Septbre. 
26 Septbre. 

MONTE OLIVIA 
MONTE SARMIENTO 
MONTE ROSA 
MONTE OLIVIA 

667,50 702,50 
667,50 702,50 
667,50 702,50 
,667,50 702,50 

É n c l a s e c o r r i e n t e E ¿ c a m a r o t e 
N I S O S : M e n o r e s de d o s a ñ o s , g r a t i s ; de. d o s a d i e z a ñ o s , m e d i o p a s a j e ; m a y o r e s Oe 

diez a ñ o s , p a s a j e e n t e r o . . • • 
P R E C I O D E L A C L A S E I N T E R M E D I A V ^ , „ „ 

G E N E R A L O S Ó R I O : P a r a R i o J a n e i r o y S a n t o s , 159 d ó l l a r s ; p a r a M o n t e v i d e o , 173 

^ ^ ^ " M O T ^ ' d l r f g i ' r s e a l A g e n t e G e n e r a l E N R I Q U E F R A G A . C a l l e de C o m -
Poslela. 8 . — L a C o r u ñ a . — T e l e g r a m a s y t e l e í o n e m a s : " F r a g a " . 

A M S T E R D A M 

S e r v i c i o p o s t a l r á p i d o a . l a A m é r i c a d e l S u r p o r los m a g n í f i c o s v a p o r e s a d o s h é l i c e s 
_ . , G E L R I A , F L A N D R I A , O R A N I A y Z E E L A N D I A 
P r o x l r u a s s a l i d a s d e l p u e r t o de L a C o r u f i a p a r a L a s P a l m a s , P e r n a m b u c o , B a h í a , R í o 

J a n e i r o , S a n t o s M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . P r e c i o d e l p a s a j e . ( I n c l o i d o s i m p u e s t o s ) : 
y a p o r c o r r e o r á p i d o : E n t e r c e r a c l a s e E n c a m a r o t e c e r r a d o 

17 Junio 
8 Julio 

ORANIA 617,50 652,50 
FLANDRIA 617,50 652,50 

A d m i t e n p a s a j e r o s e n P r i m e r a , S e g n n d a , I n t e r m e d i a y T e r c e r a c l a s e . 
: .;E1 v a p o r " Z e e l a n d i a " s o l a m e n t e a d m i t e p a s a j e r o s d e i n t e r m e d i a y t e r c e r a c l a s e . 

T o d o s e s tos v a p o r e s t i e n e n m a g n i f i c a s i n s t a l a c i o n e s e n c a m a r o t e s de 2, 4 y 6 c a m a a . 
, i P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a R A I M U N D O M O L I N A C O Ü C E I R O . C o n s i g n a t a r i o . — R e ­

p r e s e n t a n t e g e n e r a l de l a C o m p a ñ í a e n E s p a ñ a . — T e l e g r a m a s y t e l e f o n e m a s : " M o l i n a " . — 
M a r i n a , 2 2 — T e l é f o n o , 2.135.—La C o r u f i a . 

I l V I A J E S R A P I D O S A L A A M E R I C A D E L S U R , r'f- j 

i P r ó x i m a s s a l i d a s p s r í l l o s . , p u e r t o s rtol B R A S 1 Í , , M O N T E V I D E O í y . B l i p N l O S A I R E S , 
I p b r l o s m o d e r n o s y r á ^ i d b s / v a p o r e s a d o b l e ' h é l i c e ^ A v i . > J .5 * ; • • • • » • • 

11 de Julio Vapor FORMOSE 
, P e s e t a s 557,50 

. „ . . . m " - 612,50 
» 706,50 

, i " 282.50 

y ; >' E n T E R C E R A C L A S E c o r r i e n t e . . . 
}{ ! S E n T E R C E R A C L A S E c o n c a m a r o t e „ . . . . . . . . 

j -J E n T E R C E R A P R E F E R E N C I A 
<•( ' :• M e d i o p a s a j e e n T E R C E R A c o r r i e n t e . . . .M i . . 
•.( I N i ñ o s m e n o r e s de dos a ñ o s : G R A T I S , 
'i ¡ ¿ ¡ s t o s b u q u e s l l e v a n p a r a e l s e r v i c i o de l o s p a s a j e r o s d e t e r c e r a c l a s e , m é d i c o , p r a c t i -
» c a n t e , e n f e r m e r a , e n f e r m e r o , c o c i n e r o s , c a m a r e r a s y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s . 

? V A g e n t e s g e n e r a l e s e n E s p a ñ a : A N T O N I O C O N D E , mJOS.—Dirección p o s t a l : A p a r -
t a d o ; n ú m . 41.—Telegramsis: " C h a r g e u r s " . — P l a z a í d e O r e n s e , 2, A . — L a C o r u ñ a . 

lompañía Trasatlántica Española 
8EKVICIO RAPIDO DE CORÍIEO DIRECTO A L A HABANA Y VERACRÜi 

P R O X I l V ! A ^ S A L I D A S D E L A C O R U Ñ A 
Precio en 3 . ' alase 

(Incluidos ünpaestosV 
Habana j Veracruz 

Vapor CRISTOBAL COLON 27 de Junio 559'25 . 602'50 

Nuesaros buques tienen camarotes cerrados de Tercera Clase. 

Admiten estos vapores pasajeros JI clases primera, según ̂ i 7 p-Gerente 
'distintas categorías de precios con áepartamento.'? *speclait.„ de injo. 

A los pasajeros de tercera clase e les sirve sus oomtó** en amplios 
comedores por personal fijo de la Ccnpañía. 

La conducción de los,píusajeros abordo coa su? equlí^jes -la mano es 
de cuenta de la Compañía. 

fJKRVICIO DIRECTO A N E W - Y O R K , 
En esta Agencie de la Corufia <' fxplden üUiete; le toda* nlasí* oara 

el fapot-correc 
MARQUES DE COMILLAS el 22 de May 

Para ouaatos detalles se desee Erigirse ni oonsigaatano m i s au-
m R A N -CONDE — Riego de Agua y 5. — La Coruña. 

fOLLETON D E " E L I D E A L G A L L E G O 

KüMERO 44 

L a G r a n F a s c i n a d o r a 

N O V E L A O R I G I N A L D E L A C A D E M I C O 

D O N A D O L F O D E S A N D O V A L 

¿1 hombre, rojo de la Catedral el señor 
^«min, Y por los pasillos y los patine-
jos a ella adyecentes fué a salir a la 
Capilla .del Cardenal. Detúvose en esa 
ítepilla -unos instantes, saliendo luego' 
W Claustro, hechizado en su eterna paz 
•* acaba de entrar en él cuando vió a 
B1anca con hábito del Carmen, y que 
"mo viniendo de la Capilla del Cruci­
fijo l u e . ' e l c a i j ó n i g o A n a y á f u n d ó a 

-̂ s del siglo dieciséis, salía rápida, por 
,a puerta que va del Claustro al tras-

; "ro de la Catedral. 
| —¡Blanca, Blanca!—dijo Arturo, con 
| . « i clamor de inefable íUegría yendo 
^ P ^ i a ella.- iBlanoa-... 

«o pudo decir más; la emoción pa.re-
«* estrangularle. Volvió Blanca la ca-

viéndole. Y cual desvanecida, y 

cerrando los ójos,— tuvo que apoyarse 
en el 'altar de San Rafael. . 

—¡Blanca, Blanca! ¿Qué tienes?— 
preguntó asulstadíisimo, ¡y estretíhanda 
sus -manos; de las 'efue éáyó -al suelo 'el 
eucologio, de. áureos, cantos, y sedeños 
registros,—¿dué- es lo qué. pása?:.. 'z 

Como aquel que vuelve de un sueño, 
y pasándose una mano por los ojos y 
por la frente, Blanca sólo dijo esto: 

¡ Arturo, Arturo. 

dez, se 'ha acentuado aún más. Y mas 
hondos y más violáceos son los cercos-
de tus 'divinos ojos. Y ese tu aire de 
tristeza: con que ahora te apareces a 
•mí,'>6 era el tuyo antes, aunque un po-
quiio tuvieses de él... Y hay en toda tú, 
alg'p, un no sé qué, de indefinib'̂  y de 
misferio.que me enloquece... ¡Oh, Blan­
ca!-.';, ¿quién podrá verte un?, sola vez' 
queí no se muera-de-•'amot por íí?... 
;GM!7i fascinadora! ¡Fascíname, íascí-

—Hermosa te dejé hace cinco años: j ñame;siempre hasta que muera!... 
—¡Qué alegría, qué alegría!— ..excla-la más Ideal y la más hermosa de cuan 

tas mujerea he.visto en el mundo. Más 
hermosa aún te encuentro a mi vuelta; 
y siempre, -siempre la gran fascinadora. 
¿Podré decirte, Blanca, lo hermosa que 
estás, y- con ese tu hábito dei Carmen? 
...Ese hábito, Blanca, tú no sabes—y ya 
desde limo—que gravé y melancólioa 
emoción causa en mí cuando en una 
señara o en jma señorita le veo. Y adi­
vina mi corazón,, que ve mucho más 
claro que ei intelecto y que los ojos, yo 
no sé. qué historias de pasión, de triste­
zas, de pesares muy íntimos y muy in­
merecidos y muy santos. Y paso al la­
do de quien quiera que lo vista con 
delicadísima simpatía, con piadoso res­
peto, con Interés... 

"¡Figúrate, Blanca, al vértelo a tí!... 
Has crecido y te has espiritualizado oon 
indecible encanto, y un poco adelgaza­
do, y egtás como aureolada, d^ Inz. Y i 
esa célica albura áe- tu rostro,̂  tu pali-

moíBlanca, creyéndóse' aún soñando.— 
Esta alegría de ahora me compensa de 
muchas penas, que mientras que tú an­
dabas 1 en tus tóyriféesr] no/ rae" dejaróp! 
... Nada quise decirte de esto, para no 
perturbarte en tu gloriosa carrera de 
triunfo en triunfo... 

Entraron en el Claustro, y junto a la 
Capilla del Rincón o de la Virg s i leí 
siglo trece, la Mayor, o del Pastel, Ar­
turo-dijole, mirándola extasía do: 

—¡No me las dijiste esas tus penas, 
es v,erdad!... Pero de todas ellas Uve 
yo noticia, y adolorándome intensa­
mente. ¡Ni sé cómo he podido hacer 
mis tournées en tal estado'de án no!... 
¡Un milagro de mi voluntad!... 

—¿Cómo pudo ser «so?— ¡interrogó 
Blanca, ' 

—Mis amigos de aquí-dijo Arturo— 
me ponían al corriente y muy a me. :-
do cuánto en Avila pasaba... Y s.é. 

de tus penas, de tus benditas, de tus 
santas penas aqní y en Madrid... Y sé 
del continuo forcejeo de tu mamá, pug­
nando por que aceptases al condsr.to 
de Peñalara. Y sé de otras tus penas, 
adorado amor mío; y de tus lágrimas, 
ocultas, solitarias, para no disgustar a 
tu mamá... Sé que estuviste enferma, y 
muchos días.^sln salir de tu casa... Lo 
repito, Blanca: ¡por un milagro he ro-
dido dar yo mis conciertos en tardísi­
mas partes!... 

—¿Enferma?^-dijo ella con;, triste voz 
—Sí, Arturo, estuve muy enferma'. Y 
hubo que llamar a consulta por indi­
cación del médico de casa, don Valeria­
no Sánchez iGcaña, a otros'tóédicos. Y 
vinieron a verme don Genaro, y el 'mé­
dico de la Academia de Intendencia, 
Arechaga, y otros de Madrid. Y no pu­
de Ir por eso este año a la Catedral ni 
a la Santa, en las fiestas de Santa Te­
resa. Las campans de mis vecinos los 
carmelitas, tan parleras y alegres siem­
pre, me hicieron llorar. Y mira, Artu­
ro, en la tarde de Todos los Santos, y 
aj oír, enferma, el Gamarrón de la Ca­
tedral, se me figuró que tocaba a muer­
to por mí... Y no hubo para mi Noche 
Buena—ni tan siquiera se puso el Na­
cimiento en casa—ni fiesta de los Be­
yes. Y vino como si no viniese la p "-
mavera, que mucho me alegraba otros 
años. ¡Ni quise bajar ni un sólo dia al 
jax̂ ií>,• ni saludar en él como de eos-

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 
PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 

Para LA HABANA, PANAMA, ECUADOR, PERU y 
23 de Junio 

7 de Agosto 
20 de Julio 
17 de Agosto 

CHILE. 
REINA DEL PACIFICO 
ORCOMA 
ORDUÑA 
REINA DEL PACIFICO 

P r e c i o s p a r a L A H A B A N A ( i n c l u i d o s i m p u e s t o s ) : 1." c l a s e ( m l n l m u n ) P t a s . 1 584 40-
2.a c l a s e , P t a s . 1.108,40; 3,a c l a s e , P t a s . 559,25; 3.a c l a s e e n e l O r c o r a a , P t a s . 549,25. ' 

L o s p a s a j e r o s de t e r c e r a c l a s e v a n todos a l o j a d o s e n c a m a r o t e s de 2, 4 y 6 c a m a s 
R E G R E S O D E A M E R I C A 

P a r a P l y m o u t h ( e s c a l a f a c u l t a t i v a ) y L i v e r p o o l ( c o m b i n a c i ó n p a r a N e w Y o r k y 
o t r o s p u e r t o s de N o r t e A m é r i c a ) p o r v a p o r e s de l a W H I T E S T A R U N E : 

8 de Junio REINA DEL PACIFICO 
4 de Septiembre REINA DEL PACIFICO 
9 de Octubre ORDUÑA 

A g e n t e s g e n e r a l e s ert E s p a ñ a : S O B R I N O S D E J O S E ' P A S T O R , L T D A . — L a C o r u f i * 

H A M B U R G - A M E R I C A L I N E 
« á p i d b s e r v i c i o d e s d e L A C O R U f l t A p a r a L A H A B A M A , V É R A C R ü Z y XAMP1CO 
« c o n l a m a g n i f i c a m o t o n a v e - ' -

22 de Julio ORINOCO 
PRECIOS (IncKtídos irtlpuestos) 

i P A R A L A H A B A N A . „ , ; , „ 
- P A R A V E R Á C i R U Z Y T A M P I C G 

T e r c e r a c l a s e ; 
, . ,659,25 

602,50 

P r i m e r a o í a s e 
D e s d e 1590,40 
D e s d e 1.623,50 

G l a s é t u r i s t a 
. 955i9Q 

•15 
P a r a - m á s I n f o r m e s , d i r i g i r s e a l A G E N T E g e n e r a l : E N R I Q U E F R A G A , — C o i r i p o s t c l a , 

; n ú m e r o S ^ T e l e g T S w n a s " , F B A G ^ , ' ' . - r : L a C o r B f l » í JI - 1 i . i • . 

INGLESA 

VAPOREE D E I D A 

•vw nahta. Vio Janetft), Banttk Montevideo- y ouenos Aire»' 
? B a C I O 8 

En terce> 
ra clase 

Camarotes 
cerrados 

Junio 
Junio 
Julio 
Julio 

5 
19 
17 
31 

(Lunes) 
(Lunes) 
(Lunes) 
(Lunes 

eivso 
617'50 
e m o 

617'50 

652'50 
G52,50 
152'50 

ALMANZORA 
ALCANTARA 
ARLANZA 
ASTURIAS 

La tercera clase esta flotada de espiénüldos salones comedor, t i z ü l ó i 

c o n v e r s a c i ó n . Camarotes cerrados, e dos, cuatro y s e i s oamai Comías • 
jla ÍSD JADIS s e r v i d a o o r ^marero» esjeñoles y amenizada, por una orquesta. 
; Precios d¿ Camar (sin Impuestos) 

DE LA CORÜSA í BUENOS AIRES 
; ' 1.a clase 

ASTURIAS Y ALCANTARA dcale £ 108-4-9" 
ARLANZA Y ALMANZORA desde £ 92-8-0 

. VAPORES D E R E G R E S O P^RA INGLATERRA 
ARLANZA, el 18 de J u n i o 

nUBINB s auos -

2.A clase 

M-1&-7 
25 - Bh9 

Ademes: Real, 81 — t* Ooruña 
Telegramas j Telefonemas RUBINE 

tumbre la aparición de mis flores, las 
queridas hermanas violetas. Y ei tjque, 
el sábado de Gloría de las campanas de 
la Catedral, me sonó lo mismo que el 
del .Gamarrón en la noche de Animas. 
Todos los ruidos que desde mi cuartito 
oía .me hacían daño, cuando otraá ve­
ces 'me acompañaban tan amoro.-.-men-
te. Y así el tintinear acompasado del 
yunque de una herrería cerca de casa; 
y ei pregón de cuelquier buhonero, ca­
lle abajos y el piar a todas .horas de 
los pájaros, tan alegres al venir la pri­
mavera; y el toque de las Reparadoras 
... ¡Y cuánto, cuánto las viejas tona­
das de unas niñas, jugando al corro al 
pie de mi palacio, ya obscureciendo! De 
esas canciones la que más me apenaba 
era la de Mambrú, el que se fué a la 
guerra, y que ¡ay! no se sabe cuando 
volverá. Tú, Arturo, ¿no eras en cier­
to modo otro Mambrú? No habías ido 
como él á. la guerra, pero sí muy lejos, 
muy lejos... Y tampoco yo sabía a 
punto fijo cuando vendrías tú... Y con 
la canción esa de Mambrú, otra que 
esas niñas cantaban, me entristecía 
mucho. ¡ISempre me ha pasado lo mis­
mo al oírla!... Es la que comienza asi: 

. Una tarde de verano 
me sacaran de paseo, 
al revolver-una esquina 
había un convento abierto 

"Mamá apenas si salía de sus habita­
ciones, junto a la chimenea en un si­
llón, viendo arder los troncos de la le­
ña, siempre coin un libro entre sus ma­
nos y siempre de negro; sólo para 
preguntarme cómo estaba. 

—¡Qué cosas me cuentas— exclamó 
Arturo. 

—Y no sólo eso, no sólo eso— dijo 
Blanca;— ¿por qué he de callártelo?... 
No sólo esa pugna constante c-m mi 
madre para que yo aceptase al J^nde-
sito, y quien volvió a la carga en cuan­
to me puse un poco mejor. Aunque no 
creas, Arturo, que me he puesto d:l to­
do bien... No sólo eso.., 

—¿Aún más,—dijo Arturo abatidífei-
mo. 

—Sí, sí; —añadió Blanca; —por que 
supe por amigas mías que me lo con­
taban, y por periódicos extranjeros y 
españoles que no eran solamente tus 
-triunfos, triunfos musicales. Era tam­
bién triunfos de otro género... 

—¿Qué quieres decir?—preguntó Ar­
turo sospechando lo que iba a decirle. 

—¿No lo adivinas?—dijo r'inca, sen-
riéndose Esos periódicos al dar cuen­
ta de tus grandes éxitos de con.?;.'-asta, 
hablaban también muy discretamente 
del entusiasmo, del delirio—lei en un 
periódico italiano—que entre grandes y 
bellísimas señoronas, una de ellas .rin-
cesa, y señoritas, causabas tú. Y en,;r a-
lla rases que eh otras partes siicedió esO 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
! EN LA CORUÍIA, AL MES ÍOO PESETAS 
í EN LA REGION GALLEGA, TRIMESTRE e'OO « 
i EXTRANJERO,, AL AÑO 60'00 
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EN LA ADMINISTRACION DE ESTE PERIODICO SE RECIBEN -

AífUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS DIEZ DE LA MOCHE, ^ f . 

PRECIO DE § CENTIMOS LINEA, SIN LIMITACION DE TEXTO T 
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E l d o m i n ó o l i a b l a r á e n S a n t i a g o e l d i p u t a d o 

S r . M o l i n a N i e t o 

E ' C ^ o l e ^ í o d e L i c e n c i a d o s y O o c t o r e s s o l i c i t a m o d i f i c a c i ó n 

a u n a d i s p o s i c i ó n r e c i e n t e s o b r e e x á m e n e s 

Telegrama al ministro de Instruc­

ción Pública 

SANTIAGO, 31.—Con fecha 29 de ma­
yo de 1933, el Colegio Oficial de Doctores 
y Licenciados en Filosofía y Letras y en 
Ciencias del Distrito Universitario de 
Santiago, ha remitido al Excmo. Sr, M i ­
nistro de Instrucción Pública el telegra­
ma siguiente: 

Ministro Instrucción Pública.—Madrid. 
—Asamblea regional Colegios Oficiales 
Doctores Licenciados Ciencias Letras de 
Galicia celebrada ayer Santiago lomó, 
entre otros acuerdos que remitiremos, el 
de dirigirse respetuosamente V. E. solici­
tando urgente modificación Orden 16 
marzo último a fin que calificación alum­
nos primer año Bachillerato produzca 
Idénticos efectos alumnos oficiales y no 
oficiales, reconociendo a éstos, cuando 
queden pendientes dos materias, derecho 
matricularse segundo año y repetir 
pruebas únicamente dichas materias co­
mo los oficiales—Presidente Asamblea, 
Pe«a. 

De sociedad 

La hora, ocho en el Pilar y ocho y me­
dia en San Fructuoso, por la tarde. 

—Hoy se celebró en Salomé la fiesta 
principal a la Santísima Virgen. La mi ­
sa de comunión fué a lab ocho y media 
de la mañana . A las doce, hubo misa 
cantada, quedando expuesto S. D. M. 
hasta los cultos vespertinos, que consis­
tirán en plática, rosario, novena y ofren­
da de ñores a la Virgen por los niños d3l 
catecismo. 

Alumnos aventajados 

SANTIAGO, 31.^-Se - encuentra enfer-
ihíiD €1 secretario de Cámara de este 
árzobistjado, don Miguel Ortiz; • - • 

Ayer, a las ocho de la noche, fué ad­
ministrado el Viático al virtuoso párroco 
dé Sigrás, don José Peón López, que se 
halla gravemente enfermo en la casa de 
sus hermanos los señores de González. 

Celebramos su pronto restablecimiento. 
—Acompañada de su sobrina, llegó de 

Barcelona la distinguida señora viuda 
de Sedó. 

—Ha llegado de Santander, con su dis­
tinguida esposa, don Andrés Díaz de Rá-
bŝ go. 

—rSe encuentra de nuevo entre nos­
otros la culta profesora Lady Helly-
Christina. , • 

—Ayer celebraron su fiesta onomástica 
el Vicario general de esta diócesis, doc­
tor Peña Vicente y el profesor de la Fa­
cultad de Medicina don Femando A l -
sina. ^ . ^ i - . -

—Ha regresado de Arceo (Boimorto), 
el conocido orador sagrado R. P. Ramón 
Fernández, quien predicó allí un triduo 
organizado por las Hijas de' María. 
P —Procedente de Betanzos, donde pre­
dicó también a las Hijas de María, llegó 
él R, P ; Francisco Aldegunde, profesor de 
PHoso-fia en el Colegio de PP. Francisca-
D"- esta ciudad. 

Cultos religiosos 

SANTIAGO, 31.—Obtuvieron la honro­
sa calificación de matricula de honor en 
la asignatura de complementos de Biolo­
gía, los aventajados alumnos don Leopol­
do Alvarez Granada, don Guillermo Ro-
vira Saez, don José Moreno, don Víctoi 
González-, don Ramón Sobrino Lorenzo, 
don Manuel Rubén García, don Alejah-
dro Alvarez Coira, don Manuel Barreiro 
Saavedra, don José Alfonso Campos y 
don Arturo Pérez Moreiras. A todos nues­
tra cordial enhorabuena. 

Conferencia del Sr. Molina Nieto 

SANTIAGO, 31.—Reina justificada ex­
pectación ante la conferncia que el pró­
ximo domingo, día 4, dará a las doce de 
la m a ñ a n a - e n el Salón Teatro el dipu­
tado a Cortes de Acción Popular e i n ­
fatigable propagandista señor Molina 
Nieto. ', 

Las invitaciones para tan importante 
acto pueden recogerse en el domicilio so­
cial de Unión Regional de Derechas (To­
ral, 10, segundo), desde las dos de la 
tarde hasta las diez- de la noche, previa 
presentación del último recibo. 

Homenajes 

M O N O S D E L D I A por BENDAÑA 

SANTIAGO, 31—Con la misma solem­
nidad que el mes de mayo, se celebrará 
en la iglesia de San Francisco el mes de 
junio, consagrado de un modo particu­
la r [al honor del Sagrado Corazón de 
Jesús. 

Los ejercicios de la tarde tendrán lu ­
gar a las siete y media, consistiendo en 
exiposición menor, corona franciscana, 
mes y reserva.. 

—Mañana empieza en el Pilar y en 
San Fructuoso el mes del S. Corazón de 
Jesús, que se celebrará con exposición 
menor del Santísimo, y en el primer vier­
nes y .domingos y días festivos, con Su 
Divina Majestad, expuesto solemnemen­
te. 

Consultorio Médico-Qnirurgico 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 
Profesor Ayudante de las Clínicas 
de Partos, Enfermedades y Clrujia 
de U mujer de la Facultad de Me-
, , , . , dlclna 

Médico del Gran Hosp'tal 
CIRUJIA GENERAL 

CONGA, 8 y 3 - SANT"" GÜ 
Teléfono 1.298 

SANTIAGO, 31.-T,a suma para el ho­
menaje al señor Bruzos ascienda • ya a 
244 pesetas. 

.Tan-'sido nombrados para formar - la 
comisión organizadora del homenaje al 
señor Perelló, • director de la Emisora 
oompostelana, y al célebre cuentista se­
ñor Mosquera, los señores Puente Castro, 
V á r e l a L i m i a . . y San Luis Romero. 

Cursillistas del Magisterio 

SANTIAGO, 31. — Los cursillistas del 
Magisterio que han aprobado los dos 
ejercicios y que por la limitación de pla­
zas' quedaron eliminados en el universi­
tario, se reunieron el pasado domingo 
para tratar de asuntos encaminados a la 
obtención de plaza, ftci • -

Entre otras conclusiones, por unanimi­
dad aprobadas, figura como complemen­
to la "necesidad" de que todos los cur­
sillistas de España desarrollen una labor 
de conjunto, aunando sus fuerzas para 
conseguir las aspiraciones legítimas de 
quienes después de demostrar su capaci­
dad, quedaron eliminados por la reduc­
ción de plazas. 

Herido por " una vigia 

SANTIAGO, 31. — Fué asistido en el 
Hospital, Rogelio Fariña, de 19 años, ve­
cino del próximo lugar de Enfesta. Pre­
sentaba fuerte luxación en el hombro Iz­
quierdo, y erosiones en el mismo lado de 
la cara, pronóstico reservado. Según ma­
nifiesta, se produjo dichas heridas, en el 
interior de su domicilio; debido a caerse 
Inesperadamente una viga. <••,-• • 

Los escolares que terminan sus es­

tudios,: celebran una comida con 

LA SEÑORA 

Un \¡m i m Imm 
TERCIARIA FRANCISCANA 

HA FALLECIDO 
Habiendo recibido los Santos 

Sacramentos 
a « . M . « » . 

Su director espiritual don Cán­
dido Pumar. penitenciaria: su 
madre doña Teresa Somoza Eirís: 
hermanos políticos y demás fa­
milia. 

RUEGAN a sus amigos y per­
sonas piadosas tengan la ca­
ridad de encomendarla a Dios 
en sus oraciones y le suplican 
la asistencia ai funeral de en­
tierro que se celebrará hoy. día 
L " de !unlo. a las nueve horas 
en la canilla de San Pedr'o 
Apóstol: y seguidamente a la 
conducción del cadáver al ce­
menterio e-eneral. por cuyo fa­
vor int'.c'pan eradas. 

Las misas areKüiianas dieron 
principio el dia 81 de Mayo en el 
altar leí Santo Cristo de la Igle­
sia Conventual de ios Padres 
Trancitícanoa. a las diez y medí 
1* 1» mañana. 

El Excmc. 8.-. Arzobispo de San 
Uaeti ha concedllo Indulgencias 

•>n lo f i rma tcostombrada. 

sus catedráticos 

SANTIAGO, 31.—Ayer, a las. dos, se ce­
lebró un'banquete ofrecido por todos los 
estudiantes de Medicina que concluyen 

en este curso sus estudios en la Univer­
sidad, siendo invitados al -acto los res­
pectivos catedráticos. 
- Reinó en él una franca cordialidad y 
entusiasmo, pronunciándose al final ani­
mosas frases del rector de la Universidad 
señor Rodríguez Cadarso y alumnos de la 
Facultad. Terminó la comida hacia las 
cuatro y media de la tarde, eií medio 
de gran optimismo. 

Los exámenes de alumnos libres 

en el Instituto 

SANTIAGO, 31.—Mañana darán co­
mienzo en el Instituto nacional de esta 
ciudad los exámenes de todos los cursos 
de los alumnos de enseñanza libre. 

La huelga de sastres 

SANTIAGO, 31.—En la entrevista ce­
lebrada ayer, a las ocho, en la Alcaldía 
para formular un posible arreglo de la 
huelga de sastres, no se logró llegar a un 
acuerdo definitivo, acordándose celebrar 
una nueva reunión para solucionarla de-
finitivam^'-ite 

Alumno aventajado 

—Lea, lea Ested lo t;íie dice el séñostió la obstrucción...? 
lamentaría . . . • 

— ¡Ah, pero!... ¿de 'verdad que existió la obstrucción... 
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R E S U M E N D E P R E N S A 

C o m e n t a r i o s a l p r o y e c t o d e G a r a n t í a s 

MADRID, 31—Los periódicos de hoy 
tratan de ios asuntos siguientes: • 

"ÉL DEBATE" 

Ataca al artículo adicional del proyec­
to del Tribunal de Garant ías . 

Dice que no hay el temor de que se 
use ia ley como arma política, pero lo 
que nadie podrá consentir es que en v i ­
gor la Constitución y en funciones el 
Tribunal de Garant ías , se sigan apli­
cando disposiciones contrarias a l texto 
constitucional, y contra eso ya la peti­
ción de que se suprima el último articu­
lo', que de prosperar har ía de la ley de ! 
Garant ías la primera entre las leyes 
constitucionales. 

También protesta contra el propósito, j 
fracasado/de la mayoría! de obstruir, e l ; 
proyecto de Garant ías , para no dar l u - i 
gar a que la; ley de Congregaciones fue- -
se rfevuelta por anticonstitucional. 

"AHORA" 

Con sus nuevos derroteros, habla de 
la necesidad de un cambio de política, 
razonándolo por $1 daño que hacen los 
socialistas, en lo referente a la crisis i n ­
dustrial y la cuestión de la enseñanza 
religiosa. 

Añttde que el Gobierno no querrá irse, 
pero hay el poder moderador que seña­
lará el nuevo rumbo de la política. 

"EL SOL" 

"EL SOCIALISTA" 

Habla de- la derogación de la ley de 
Congregaciones, y niega que vaya a de­
rogarse, pues tiene el asenso de republi­
canos y socialistas, que son casi toda la 
nación. 

No sabe el ánimo del Presidente de W 
República, pero amenaza óiclcnrlo que 
las opiniones personales del señor Alca­
lá Zamora en nada pueden influir en 
sus decisiones como Presidente. 
• Añade que la' ley de 'Ga ran t í a s no tie­
ne, que entrar en vigor antes que la de 
Congregaciones, y así es que nada pue­
de derogarla, pues para esto habr ían de 
fallar la firmeza de los Gobiernos repu­
blicanos y la voluntad popular, que no 
ha olvidado que la República es una 
obra revolucionaria y saldría contra la 
maniobra. 

En otro suelto defiende a Maciá, al 
Estado; etc.; lio recordando nuevamente 
su oposición al Estatuto de hace meses. 

"LA LIBERTAD" 

Publica un articulo optimista de Be­
llo sobre el Estatuto. 

Dice que la obra tiene que i r despa­
cio, pero todo quedará arreglado. 

También comenta la huelga de taxis, 
y ve en ella oscuros designios y 'ma­
niobras turbias. Deja entrever la inter­
vención de' ios consabidos elementos de 
siempre, 
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Comenta el entusiasmo de la prensa 
ministerial ante el alza de los fondos pú­
blicos en la Bolsa, y dice que esto es 
Una-triste confianza en los gobernantes, 
pues en realidad se trata de que el ca-
ái tal que acude es dinero que desangra 
otras actividades del país, en la' agricul­
tura, industria y comercio, y que vien­
do que en esto pierde viene a refugiarse 
como último reducto en el papel del Es­
tado, pues aquí no hay que luchar con 
los socialistas, jurados mixtos, huelgas, 
etcétera, y además se cobra el interés 
sin riesgo. 

Añade que es,, en definitiva el caudal 
de la riqueza productiva que, hostilizada 
sin cuartel, halla una especie de asilo 
en los fondos del Estado. 

¡Triste víctoriá'—dice—la que esto re­
presenta! 

SANTIAGO. 31.—Ha terminado su ca­
rrera de.piano .alcanzando la calificación 
máxima de medalla de oro, la bellísima 
señorita Felisa Bescansa. Reciba nuestra 
cordial enhorabuena, haciéndola exten­
siva a su distinguida familia. 

L o s c o n c u r s o s d e g a n a d o , e n c o m p l e t o a t a n d o n o 

Hace ya muchos años se seguía en Galicia la práctica de hacer concursos 
de ganados de carácter regional, cada cuatro años. El último fué en Lugo é i 
1929; un espléndido concurso, por el número y calidad de ejemplares quê se ha* 
bian presentado a pesar de ser casi, coincidente con el concurso' nacional. c M • 
vez le correspondía a una provincia. Este, año creemos que le pertenece a ia M 
La Coruña. 

Pero -todo pasó. Los concursos comarcales es tán reducidos a la mininja expK. 
sión o... no existen. Aquellos concursos de lechería y mantequeria de Pontevei 
dra, se han apagado. Nadie piensa en los concursos nacionales y nadie se pie-
ocupa del regional. 

Ocupaban estas funciones y la ejercían con todo entusiasmo, entonces, 1^ 
Diputaciones provinciales y la Junta de Ganaderos del Reino. Las primeras jé 
desentendieron muy pronto de esos cometidos, y a la segunda se arrebató coii 
mano airada una misión que cumplía con todo fervor. La consecuencia fué la 
paralización casi total de los concursos, la disminución del estimulo en los que 
se dedicaban a la selección y mejora del ganado, y el olvido completo de que ¡a 
ganadería es la rama más importante de la riqueza regional, r 

Ahora Santiago intenta resucitar los concursos regionales -durante las ñesti 
del Apóstol. La idea nos parece admirable. Lo que ya no nos convence tanto e; 
el escasó tiempo de que se dispone y los elementos con que se cuenta. Un i cón-
curso de ganados necesita muchísimo .tiempo para su preparación. Los organiza-
dores de los pasados saben muy bien cuanta verdad encierran estas palabra; 
Por otra parte, los elementos de que se dispone es tán faltos de entusiasmo,'i 
les preocupan los problemas del campo, y en general es tán pésimamente orien­
tados. 

Por sí fuera poco, la enorme baja del ganado produce desalientos muy hu­
manos y ausencias o abandonos muy sensibles. 

¿Quiere esto decir que debe olvidarse- la idea? De ninguna manera; La lm; 
portancia de los concursos, su reproductividad a través de;la;mejora del gana­
do, es notoriá. Todos cuantos esfuerzos y sacrificios se hagan, nos parecen po­
cos. Las Diputaciones tienen la palabra. He ah í una de tantas.funeiones proplga 

- de la Mancomunidad que tantas veoes hemos propugnado. 
Desearíamos para ello ver en esos organismos a las representaciones de .< 

ses. Ahora lo están únicamente o casi exclusivamente los de partidos. Y los poli 
ticos tienen poco o ningún interés por la obra social y económica de Galiel 
El tiempo nos dará la razón y entonces tendremos que recordar que en el añ 
1933 no se celebró el concurso tradicional de ganados de la región, ni el na­
cional, n i apenas se llegaron a conocer los comarcales, n i la labor ganadera, 
agrícola, etc. de las Diputaciones. 

SARMIENTO. 
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S e c o n s t i t u y e l a n u e v a D l p u t a c i ó i 

d e P o n t e v e d r a 
LA NUEVA DIPUTACION 

PONTEVEDRA, 31.—Hoy celebró se­
sión a las once, y media de la m a ñ a n a 
la Diputación provincial con objeto de 
proceder a su constitución después de 
los últliríos nombramientos de diputa­
dos hechos por el gobernador .civil don 
Angel del Castillo. 

Presidió la primera autoridad de la 
provincia asistiendo los diputados don 
Joaquín Maquieira Fernández, don Ma-
ipiel Ferreiro Panadeiro, cJon Elpidio V i -
llaverde Rey, don Antonio Pousada Pé­
rez y don Luís de Santiago Grana. No 
asistieron los señores García Temes (don 
Vicente), Gi l y Casasnovas. Las cinco 
asistentes perenecen ai Partido Repu­
blicano Gallego y ÍJS que dejaron de 
asistir, uno al partido Radical Socia­
lista ,y .otros dos al socialista. 

Se retiró luego el gobernador don A n ­
de 29 de mayo pasado. 

Seguidamente se dió posesión a l dipu­
tado señor Ferreiro Panadero que no 
había asistido a dicha sesión, 

Por el señor Vlllaverde Rey se dió 
lectura a una proposición referente a la 
elección de cargos, declarándose vacan­
tes todos los elegibles, proposición que 
fué tomada en consideración. 

Se retiró luego el gobernndor don A n ­
gel del Castillo. 

Se procedió después a la elección de 
presidente de la Diputación, siendo 
elegido por unanimidad don Joaquín 
Maquieira. 

Se votó luego el cargo de vicepresi­
dente, siendo también elegido por una­
nimidad don Elpidio Vlllaverde. 

A continuación se . trató de la proposi­
ción para elección de cargos que fué 
aprobado, suspendiéndose la sesión du­
rante cinco minutos. 

Reanudada se hicieron los siguientes 
nombramientos; 

Delegados para el Hospicio provincial, 
indistintamente los; señores Pousada y 
Casasnovas; del Hospital a los señores 
Graña y Villa verde; de la' Leprosería a 
los señores Casasnovas y Ferreiro Pa­
nadeiro y de la Mancomunidad de D i ­
putaciones para la construcción de ca­
minos provinciales al señor Maquieira, 

Se acordó celebrar sesiones de la Co­
misión "gestora todos los jueves a las 
cuatro de la tarde empezando la p r i ­
mera el 1 de junio., 

Antes de levantarse la sesión el señor 
Maquieira dió gracias a sus compañe­
ros. 

El señor Vlllaverde manifestó su sa­
tisfacción porque ocupase la, Presiden­
cia de la Diputación el señor Maquiera. 

El señor Ferreiro Panadeiro en nom­
bre de los demás diputados manifestó 
que estaban dispuestos a cooperar con 
toda lealtad con los los elegidos. 

CRONICA JUDICIAL 
PONTEVEDRA, 31, — Los divorcios.— 

Anteayer se vió en esta Audiencia pro-
• vincial un pleito de divorcio que en el 
Juzgado de instrucción de Vigo promo­
viera contra su esposa doña Josefa Mar­
tínez Luengo, don Francisco López Nie­
to, que fué juez de instrucción de Pon­
tevedra y en la actualidad ocupa el cargo 
de magistrado de la Audiencia de Bilbao, 
cuyo matrimonio se había celebrado en 
Astorga el 6 de noviembre de 1908. 

Defendió al demandante el letrado v l -
gués don Fernando Villamarin y a la 
demandada el abogado don Olegario Búa. 

—Ayer tuvo lugar la vista de otro plei­
to de divorcio seguido en el Juzgado de 
esta capital por la vecina de la misma 
Carmen Abelleira González contra, su 
marido Benigno González Franquelra, 
que se habían casado el 4 de abril de 
1931. 

Informó el letrado señor Búa. 

DE VIAJE 
. PONTEVEDRA, 31.—Hemos- teñid» el . 
gusto de saludar hoy al joven y-cuKo 
ayudante del Servicio de Repoblación;dé­
la Diputación, don Alvaro Gil, que des-Y. 
pués de haber estado en Alemania TÍ- % 
ríos meses, pensionado-por la -Junta d». | 
Ampliación de Estudios, y de pasar uní» : | 
días en Lugo al lado de sus íamiliará, 1 
se reintegró a su cargo! 

—Ha estado hoy en esta capital el|i« | 
rector general de Beneficencia dóií m 
Calvlño, que estos días estuvo en Meani 1 
en casa de sus padres. Salió para La CÍ • i 
ruña . 

También' tuvimos el gusto de saludU"! 
hoy en esta ciudad al canónigo de Tuy, .' 
señor Salgueiro. I IÚH 

DE INSTRUCCION PUBLICA 
PONTEVEDRA, 31.—Cumpliendo ortó ! 

telegráfica de la Dirección general, hW 
sido enviadas a la misma las relacionsl 
de las escuelas vacantes en esta provin­
cia desde primero de enero a 31 de ? 
ciembre de 1932, las cuales corresponde 
proveer por los cuatro primeros turnoij 
Las escuelas vacantes en esta prpvincla-á 

en el citado período, son 166, distribuida** 
en la siguiente -forma; . - ' % 

Para maestros: en la serie A, 44; é$Wa 
B, 5r en la C, 1; en la D, 2i- menoies-d»* 
500 habitantes, 28. Total, 80. 

Para maestras: en la serie A, 54; ea 
la B, 4; en la C, 1; en la D, 1; menorei f 
de 500 habitantes, 26. Total, 86. 

M á r e a s p a r a h o j £ 

Pleamares: por ja mañana a las B.ZI' 
horas, altura 3,06 mts.; por la, tarde. * 
las 21,00 horas, altura 3,06 mts. .f 

Bajamares: por la mañana- a las 
horas, altura 1,14 mts.; por .la.tai'df * 
las 14,56 horas, altura 1,44 mts. ,. 

S i e r u 

^ k c j e r i p m e j o r 

Esta es la ambición de toda el que 
padece del estómago: U *et*rtS' 
fanglda. las privaciones y los su­
frimientos de que otros estárt exen­
tos. Ies apoca el ánimo V est» 
siempre tristes y de mal hiunoji 
pero es porque ignoran que con «• 

E L I X I R E S T O M A C A L 

SAIZoe 
CARLOS 

se recobran rápidaoejM 
te salud valegrte pe""" . 


